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1 APRESENTAÇÃO 

 

O Relatório de Gestão (RAG) é o instrumento da gestão do SUS, do 

âmbito do planejamento, conforme item IV do art. 4º da Lei Nº 8.142/90, 

referenciado também na Lei Complementar 141/2012 e Portaria 575/2012 do 

Ministério da Saúde. 

Além de constituir-se no instrumento de comprovação da aplicação dos 

recursos, o relatório tem a finalidade de apresentar os resultados alcançados com a 

execução da Programação Anual de Saúde, orientar a elaboração da nova 

programação anual, bem como eventuais redirecionamentos que se fizerem 

necessários no Plano de Saúde, nas três esferas de governo, tornando-se assim, a 

principal ferramenta de acompanhamento da gestão da saúde no município, estado, 

Distrito Federal e União. 

O RAG tem ainda a finalidade de mostrar as realizações, os resultados e 

os produtos obtidos em função das metas programadas; identificar as mudanças e 

os impactos alcançados em função dos objetivos estabelecidos; assinalar o grau de 

estrutura e organização, em função dos recursos aplicados e dos resultados, 

destacando os avanços conseguidos e os obstáculos que dificultaram o trabalho, 

produzindo subsídios para a tomada de decisões, e apresentando as 

recomendações necessárias. Permite ainda desenvolver ações de avaliação, 

controle e auditoria e viabiliza o controle social através do Conselho Municipal de 

Saúde. 

As referências normativas para a elaboração do Relatório de Gestão são 

as Lei 8.080, artigo 33, parágrafo 4º; Lei 8.142, artigo 4º; Decreto 1.651/95 (Sistema 

Nacional de Auditoria e a Norma Operacional Básica NOB nº 1/96. 

O Relatório de Gestão da Secretaria Municipal de Saúde de Nossa 

Senhora do Socorro do ano de 2024 foi elaborado pela equipe técnica da Secretaria 

Municipal de Saúde, através das informações fornecidas pelos coordenadores de 

cada área técnica, no entanto, cabe ressaltar que devido a precocidade na 



 
 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
 
 

8 
 

elaboração do mesmo, muitos sistemas de informação disponibilizados pelo 

Ministério da Saúde ainda não compilaram todos os dados de 2024, o que pode 

gerar alteração em alguns dados informados, à medida em que esse 

processamento seja concluído. 
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2 - IDENTIFICAÇÃO 
 
 
2.1 INFORMAÇÕES TERRITORIAIS 
 
UF Sergipe 

Município Nossa Senhora do Socorro 

Área 155,018 Km² 

População IBGE 

2022 

192.330 habitantes 

Fonte: IBGE 2022 
 
 
2.2 SECRETARIA DE SAÚDE 
 
Nome do Órgão Fundo Municipal de Saúde de Nossa Senhora do Socorro 

Número CNES 6346960 

CNPJ 06.113.056/0001-39 

Endereço Praça Antonio Carlos Valadares, s/n – Centro Histórico. CEP 

49150-000 

Email saude@socorro.se.gov.br 

 
 
2.3 INFORMAÇÕES DA GESTÃO 
 
Prefeito Inaldo Luis da Silva 

Secretário de 

Saúde em Exercício 

Enock Luiz Ribeiro da Silva 

Email secretário enock.luiz@hotmail.com 

Telefone secretário (79) 99971-5941 
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2.4 FUNDO DE SAÚDE 
 
Lei de Criação 379 

Data de Criação 12/04/1993 

CNPJ 06.113.056/0001-39 

Natureza Jurídica Administração Pública Municipal 

Nome do Gestor do 

Fundo 

Enock Luiz Ribeiro da Silva 

 
 
2.5 PLANO DE SAÚDE 
 
Período do Plano 

de Saúde 

2022-2025 

Status do Plano Aprovado 

 
 
2.6 CONSELHO DE SAÚDE 
 
Instrumento Legal 

de Criação 

Lei Municipal 382 

E-mail cms.saude@socorro.se.gov.br 

Nome do 

Presidente 

Iziderio Wiverson de Jesus Souza 

Número de 

conselheiros por 

segmento 

Usuários 10 titulares/10 suplentes 

Governo 05 titulares/05 suplentes 

Trabalhadores 05 titulares/05 suplentes 
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3 INTRODUÇÃO 

 

Nossa Senhora do Socorro, é um município brasileiro do estado de 

Sergipe, localizado na região metropolitana de Aracaju, está a uma altitude de 36 

metros, tem uma população de 192.330 habitantes, segundo CENSO IBGE 2022, 

devido à expansão imobiliária registrada no município, nos últimos anos. 

O município de Nossa Senhora do Socorro está habilitado em Gestão 

Plena do Sistema Municipal de Saúde, sendo sede de micro-região de saúde 

composta por 12 municípios, a saber: Capela, Carmópolis, Cumbe, General 

Maynard, Japaratuba, Maruim, Nossa Senhora das Dores, Pirambu, Rosário do 

Catete, Siriri, Santo Amaro das Brotas e Nossa Senhora do Socorro. 

 

TABELA - População dos municípios da Regional de Nossa Senhora do 
Socorro 

Município  População 
Censo 2022 

População 
Estimada 2024 

Capela  31.645 32.716 

Carmopólis  13.853 14.179 

Cumbe  3.824 3.906 

General Maynard  3.037 3.111 

Japaratuba  16.209 16.472 

Maruim  15.719 15.975 

Nossa Senhora das Dores  24.996 25.537 

Nossa Senhora do Socorro  192.330 202.450 

Pirambu  7.913 8.037 

Rosário de Catete  9.295 9.499 

Santo Amaro das Brotas  11.092 11.297 

Siriri  7.834 7.984 

Total  337.747 351.163 

Fonte: IBGE 
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A Atenção à Saúde no município de Nossa Senhora do Socorro é 

desenvolvida nos níveis primário e secundário, através das Unidades de Saúde e 

Unidade de Pronto Atendimento – UPA 24 horas, gerenciadas pela Secretaria de 

Saúde e do Hospital Regional de administração estadual. 

Em virtude da complexidade do trabalho desenvolvido pela Secretaria 

Municipal de Saúde, sua organização encontra-se distribuída internamente entre 

coordenações e diretorias que trabalham no atendimento direto ao usuário como 

também, em setores de apoio a realização das atividades de atenção à saúde, são 

elas: Diretoria de Saúde, Coordenação de Atenção Básica, Coordenação de Média 

e Alta Complexidade, Diretoria Financeira, Coordenação do NASF/PSE, Academia 

da Saúde, Coordenação de Saúde Bucal, Coordenação de Vigilância 

Epidemiológica, Coordenação de Vigilância Sanitária e Ambiental em Saúde, 

Núcleo de Planejamento, Assessoria Jurídica, Coordenação de Assistência 

Farmacêutica, Coordenação de Educação Permanente, Núcleo de Transportes, 

Núcleo de Tecnologia da Informação, Coordenação de Gestão de Sistema, Núcleo 

de Assistência Social, Núcleo de Logística e Almoxarifado, Coordenação de 

Patrimônio, Núcleo de Gestão de Pessoas, Núcleo de Manutenção de 

Equipamentos, Núcleo de Manutenção Predial, Coordenação do Programa Melhor 

em Casa e Coordenação do Serviço de Atendimento de Urgência (SAU). 

A Atenção Primária conta hoje com 31 Unidades Básicas de Saúde, 

sendo destas, 04 de apoio em zona rural. Apresenta 69 Equipes de Saúde da 

Família, 55 Equipes de Saúde Bucal e 04 Equipes do Núcleo de Apoio a Estratégia 

de Saúde da Família (NASF) distribuídas em duas regiões denominadas como lado 

BR e Complexo Taiçoca. 

A Média e Alta Complexidade compreende 04 Centros de Especialidades 

Médicas, 01 Centro de Especialidades Odontológicas (CEO), 04 Centros de 

Atenção Psicossocial (CAPS), 01 Unidade de Pronto Atendimento 24 horas, 02 

serviços de fisioterapia, 01 Serviço de Ambulâncias (SAU), 02 Equipes de Atenção 

Domiciliar, 01 (uma) Unidade de Vigilância de Zoonoses, 01 Centro de Referência 

em Saúde do Trabalhador - CEREST, 01 Serviço de Residência Terapêutica, 01 
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Laboratório Municipal, 01 base do Serviço de Atendimento de Urgência (SAMU) e 

um Hospital Regional, sendo estes dois últimos de Administração Estadual. 

A Vigilância em Saúde do município é representada pela Vigilância 

Sanitária e Ambiental em Saúde (VISA) e pela Vigilância Epidemiológica (VIEP) que 

compreende os setores de Endemias, Zoonoses; Imunização e doenças imuno-

preveníveis; DANT’s – Doenças e agravos não transmissíveis (Controle e 

tratamento do tabagismo, Programa Cidade Ativa, combate à violência 

interpessoal/auto-provocada); Controle e tratamento de Hanseníase, Tuberculose, 

IST’s (Infecções Sexualmente Transmissíveis) e AIDS; e, Vigilância de óbitos. 

A Coordenação de Gestão de Sistema tem como objetivo geral coordenar 

e aprimorar a implementação da Política Nacional de Regulação, Controle e 

Avaliação, além de viabilizar financeiramente o desenvolvimento das ações e 

serviços de saúde na atenção ambulatorial e hospitalar do SUS, dentro do 

estabelecido na Programação Pactuada Integrada (PPI). 
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4 REDE DE SAÚDE 

 

O município de Nossa Senhora do Socorro dispõe de uma rede de 

serviços própria composta por 31 (trinta e um) Unidades Básicas de Saúde (UBS), 04 

(quatro) Centros de Especialidades Médicas, 01 (um) Centro de Especialidades 

Odontológicas (CEO), 04 (quatro) Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), 01 (um) 

Unidade de Pronto Atendimento 24 horas, 01 (um) Serviço de Atendimento de 

Urgência (SAU), 02 (dois) Serviços de Fisioterapia, 01 (um) Serviço de Residência 

Terapêutica, 01 Laboratório Municipal, 02 (duas) Equipes de Atenção Domiciliar, 02 

(duas) Academias da Saúde, 01(uma) Unidade de Vigilância de Zoonoses, 01 (um) 

Centro de Referência em Saúde do Trabalhador - CEREST e 01(um) Central de 

Logística e Distribuição. 

 

 
TABELA  – Distribuição das Unidades Básicas de Saúde de Nossa Sra. do 
Socorro 
 

UNIDADES BÁSICAS DE SAUDE CNES ENDEREÇO 

UBS Mugival Messias dos Santos 2421690 Av. 5 s/n – Conjunto Marcos 
Freire I 

UBS Antonio Carlos Leite Franco 3018954 Rua A, nº 01 – Santo Inácio 
UBS Alcides Alves dos Santos 2421720 Povoado Tabocas, s/n 
UBS Antonio Nascimento - Povoado Estiva, s/n 
UBS Alcino Correia dos Santos - Av. Principal, s/n – Povoado 

Bita 
UBS Heitor Dias Soares  2497158 Rua A, n° 28 – Conjunto Albano 

Franco 
UBS Vereador Gervasio Reis de 
Oliveira 

2421593 Av. A3, nº 42 – Conjunto 
Marcos Freire I 

UBS Dr. Eduardo Vital de Melo 2421674 Rua J, nº 100 – Conjunto Jardim 
UBS GiltonRezende 2421739 Rua 55, s/n – Conjunto Parque 

dos Faróis 
UBS Josafá Mota de Souza 3496171 Av L, s/n - Mutirão 
UBS José Alves dos Santos 2421755 Rua Minita, s/nº - Taiçoca de 

Dentro 
UBS Santa Cecília 2421704 Rua Antônio Alves Pinto, s/n – 

Santa Cecília 
UBS Jose Albano Ribeiro Franco - Povoado Lavandeira, s/n 
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UBS Jose do Prado Franco Neto 2421607 Rua Jardim, s/n – Povoado 
Oiteiros 

UBS Jose do Prado Barreto 2421658 Rua I, s/n - Piabeta 
UBS Prefeito Luiz Pereira da Silva 2421585 Praça Canabrava, s/n – Taiçoca 

de Fora 
UBS Lauro Maia 2421682 Rua Alexandre Vasconcelos, s/n 

- Sobrado 
UBS Marcos Teles - Povoado Porto Grande, s/nº 
UBS EX Comb. Walter José de 
Oliveira  

2421623 Rua Dr. Manoel dos Passos, s/n 
- Sede 

UBS Muciano Cabral 2421747 Av. Principal, nº 515 - Guajará 
UBS Otaviana Matos 3018938 Av. Principal, s/n – Conjunto 

Marcos Freire III 
UBS Tancredo Neves 2421666 Av. L, s/n – Conjunto João Alves 

Filho 
UBS Valdemar Pinto  2421712 Estrada Ferrea, Povoado 

Calumbi, s/n 
UBS Parque Nossa Sra. de Fátima 3307697 Pq. N.Sra, de Fátima, s/n 
UBS Maria Leonice Nascimento - Rua Principal, s/n Povoado 

Quissamã. 
CSF Maria Helena Barbosa Melo 7527551 Av. Coletora A, nº 944, conj. 

Marcos Freire I 
CSF Augusto Cesar Leite Franco 3060101 Av. Perimetral s/n, Conjunto 

Marcos Freire II 
CSF Gabriel Alves da Paixão 2421615 Av. Auxiliar 02, s/n, Conjunto 

Fernando Collor 
UBS Valter de Jesus Rocha 

0199974 
Tv A3 s/n, Loteamento Jardim 
Mariana  

UBS Suzinete da Silva Dias 
0191159 

Av Novo Horizonte, s/n  - 
Distrito Industrial de Socorro 

UBS José de Carvalho Peixoto 
0975494 

Av. Primavera, nº 21, Conjunto 
Neuzice Barreto 

 
 
TABELA – Distrib. das Unidades de Saúde Especializadas de N. Sra. do 
Socorro 

UNIDADES ESPECIALIZADAS CNES ENDEREÇO 
CEM José do Prado Franco -ANEXO 
1 

3060047 Av. Principal, S/N – Conj. João Alves 

CEM José do Prado Franco -ANEXO 
3 

3060020 Av. Auxiliar 2, S/N, Conj. Fernando Collor 

CEM José do Prado Franco -ANEXO 
4 

3132390 BR 101, S/N, Conj. Parque dos Faróis 

CEO Mugival Messias dos Santos 3419622 Av. 5, S/N – Conj. Marcos Freire I 
CAPS Infantil São domingos Sávio 6623840 Av. Perimetral C, S/N – Conj. Marcos 

Freire II 
CAPS Janser Carlos Castro 3234606 Av. Coletora A, S/N – Conj. Marcos Freire 

I 
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CAPS Rogalício Vieira da Silva 3536173 BR 101, S/N, Conj. Parque dos Faróis 
CAPS AD Ana Pitta 3000591 Rua A3, S/N – Conj. Marcos Freire I 
Centro de Testagem e 
Aconselhamento - CTA 

5179734 Avenida dos Trabalhadores, s/n – 
Conjunto |João Alves Filho 

Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador – CEREST 

4484126 Praça Getúlio Vargas, s/n - SEDE 

Serviço de Atendimento de Urgência 6449654 Av. L, S/N – Conj. João Alves 
UPA 24H Vereador Jairo Joaquim 
dos Santos 

0090964 Rua São João, S/N, Conj. Jardim 

 
O município conta ainda com uma rede credenciada de prestadores de 

serviços para a realização de procedimentos diagnósticos e cirúrgicos de baixa, 

média e alta complexidade, além do serviço de residência terapêutica para os 

portadores de transtorno mental oriundos da Reforma Psiquiátrica. Além disso, no 

território constam o Hospital Regional Nossa Senhora do Socorro e o Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), ambos gerenciados pela Secretaria de 

Estado da Saúde (SES). 

Salientamos ainda, que o município dispõe de projeto aprovado pelo 

Conselho Municipal de Saúde (CMS) para a implantação de um Centro 

Especializado em Reabilitação Tipo III (CERIII) que será implementado mediante o 

surgimento de incentivos financeiros oriundos do Ministério da Saúde. 
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5 AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE - ÁREAS TÉCNICAS 
 
 
5.1 ATENÇÃO PRIMÁRIA 

 

O Sistema único de Saúde (SUS) é um dos maiores sistemas públicos de 

saúde do mundo. Criado em 1988 pela Constituição Federal Brasileira, o SUS foi 

amparado por um conceito amplo de saúde para atender de forma universal toda 

a população brasileira. 

Garantindo acesso integral, universal e gratuito para toda a população do 

país, o SUS faz parte da vida de cada cidadão brasileiro. O sistema abrange 

desde a vacinação a procedimentos mais complexos como o transplante de 

órgãos. Além de oferecer consultas, exames e internações, o SUS também 

promove campanhas e ações de prevenção e vigilância sanitária (como fiscalização 

de alimentos e registro de medicamentos), e até mesmo pesquisa de 

aperfeiçoamento tecnológico. 

Antes da criação do SUS, com 23 anos completos em 2011, a saúde não 

era considerada direito social. O modelo antes adotado dividia os brasileiros em 

três categorias: os que podia pagar por serviços privados, os que tinham direito à 

saúde pública por serem segurados pela previdência social (trabalhadores com 

carteira assinada); e os que não possuíam direito algum. Assim, o SUS nasceu 

para oferecer atendimento igualitário e promover a saúde de toda a população. O 

Sistema em si constitui-se em um projeto social único que se materializa por meio 

de ações de promoção, prevenção e assistência aos brasileiros. 

Em falando de Atenção Primaria a Saúde (APS) tem sido apresentada como 

um modelo adotado por diversos países desde a década de 1960 para 

proporcionar um maior e mais efetivo acesso ao sistema de saúde e também para 

tentar reverter o enfoque curativo, individual e hospitalar, tradicionalmente 

instituído nos sistemas de saúde nacionais, preventivo, coletivo, territorialidade e 

democrático. 
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Em diversos momentos, a APS tem sido descrita como uma estratégia de 

atenção à saúde seletiva, focalizada na população mais pobre e portadora de uma 

tecnologia simples e limitada. Em contrapartida, outros advogam um sentido mais 

amplo, sistêmico e integrado de APS, possibilitando articulações intersetoriais em 

prol do desenvolvimento humano, social e econômico das populações. 

No Brasil, a APS reflete os princípios da Reforma Sanitária, levando o 

Sistema Único de Saúde. (SUS) a adotar a designação Atenção Básica a Saúde 

(ABS) para enfatizar a reorientação do modelo assistencial, com base em um 

sistema universal e integrado de atenção à saúde. Isto significa afirmar que 

diversos sentidos de APS estão em disputa na produção acadêmica e política no 

campo das políticas e planejamento em saúde. 

PORTARIA Nº 2.488, DE 21 DE OUTUBRO DE 2011 A atenção básica 

caracteriza- se por um conjunto de ações de saúde, no âmbito individual e 

coletivo, que abrange a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de 

agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a redução de danos e a 

manutenção da saúde com o objetivo de desenvolver uma atenção integral que 

impacte na situação de saúde e autonomia das pessoas e nos determinantes e 

condicionantes de saúde das coletividades. 

Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de 

diretrizes e normas para a organização da atenção básica, para a Estratégia 

Saúde da Família (ESF) e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde 

(PACS). 

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso das atribuições que lhe 

conferem os incisos I e II do parágrafo único do art. 87 da Constituição e 

considerando a Lei nº 8.080, de 

19 de setembro 1990, que dispõe sobre as condições para a promoção, proteção 

e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 

correspondentes, e dá outras providências. 

A Atenção Básica tem como fundamentos e diretrizes: 

 

 Ter território adstrito sobre o mesmo, de forma a permitir o 
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planejamento, a programação descentralizada e o desenvolvimento de 

ações setoriais e intersetoriais com impacto na situação, nos condicionantes 

e nos determinantes da saúde das coletividades que constituem aquele 

território, sempre em consonância com o princípio da equidade; 

 Possibilitar o acesso universal e contínuo a serviços de saúde de 

qualidade e resolutivos, caracterizados como a porta de entrada aberta e 

preferencial da rede de atenção, acolhendo os usuários e promovendo a 

vinculação e corresponsabilização pela atenção às suas necessidades de 

saúde. 

 Adscrever os usuários e desenvolver relações de vínculo e 

responsabilização entre as equipes e a população adscrita, garantindo a 

continuidade das ações de saúde e a longitudinalidade do cuidado. A 

adstrição dos usuários é um processo de vinculação de pessoas e/ou famílias 

e grupos a profissionais/equipes, com o objetivo de ser referência para o seu 

cuidado. O vínculo, por sua vez, consiste na construção de relações de 

afetividade e confiança entre o usuário e o trabalhador da saúde, permitindo 

o aprofundamento do processo de corresponsabilização pela saúde, 

construído ao longo do tempo, além de carregar, em si, um potencial 

terapêutico. 

 

O Decreto nº 7.508, de 28 de julho de 2011, que regulamenta a Lei nº 

8.080/90, define que “o acesso universal, igualitário e ordenado às ações e 

serviços de saúde se inicia pelas portas de entrada do SUS e se completa na rede 

regionalizada e hierarquizada”. Nesse sentido, a atenção básica deve cumprir 

algumas funções para contribuir com o funcionamento das Redes de Atenção à 

Saúde. 

 

DO PROCESSO DE TRABALHO DAS EQUIPES DE ATENÇÃO BÁSICA 

 

 Definição do território de atuação e de população sob 

responsabilidade das UBS e das equipes; 
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 Programação e implementação das atividades de atenção à saúde 

de acordo com as necessidades de saúde da população, com a 

priorização de intervenções clínicas e sanitárias nos problemas de 

saúde segundo critérios de frequência, risco, vulnerabilidade de e 

resiliência. Inclui-se aqui o planejamento e organização da agenda 

de trabalho compartilhado de todos os profissionais e recomenda-se 

evitar a divisão de agenda segundo critérios de problemas de saúde, 

ciclos de vida, sexo e patologias, dificultando o acesso dos usuários 

 Desenvolver ações que priorizem os grupos de risco e os fatores de 

risco clínico-comportamentais, alimentares e/ou ambientais, com a 

finalidade de prevenir o aparecimento ou a persistência de doenças 

e danos evitáveis; 

 Realizar o acolhimento com escuta qualificada, classificação de 

risco, avaliação de necessidade de saúde e análise de 

vulnerabilidade, tendo em vista a responsabilidade da assistência 

resolutiva à demanda espontânea e o primeiro atendimento às 

urgências; 

 Realizar atenção à saúde na Unidade Básica de Saúde, no domicílio, 

em locais do território (salões comunitários, escolas, creches, praças 

etc.) e em outros espaços que comportem a ação planejada; 

 

PROGRAMA PREVINE BRASIL 

 

O programa Previne Brasil foi instituído pela Portaria nº 2.979, de 12 de 

novembro de 2019. O novo modelo de financiamento altera algumas formas de 

repasse das transferências para os municípios, que passam a ser distribuídas com 

base em três critérios: capitação ponderada, pagamento por desempenho e 

incentivo para ações estratégicas. 

A proposta tem como princípio a estruturação de um modelo de 

financiamento focado em aumentar o acesso das pessoas aos serviços da 

Atenção Primária e o vínculo entre população e equipe, com base em mecanismos 
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que induzem à responsabilização dos gestores e dos profissionais pelas pessoas 

que assistem. O Previne Brasil equilibra valores financeiros per capita referentes à 

população efetivamente cadastrada nas equipes de Saúde da Família (eSF) e de 

Atenção Primária (eAP), com o grau de desempenho assistencial das equipes 

somado a incentivos específicos, como ampliação do horário de atendimento 

(Programa Saúde na Hora), equipes de saúde bucal, informatização (Informatiza 

APS), equipes de Consultório na Rua, equipes que estão como campo de prática 

para formação de residentes na APS, entre outros tantos programas. 

 

 INDICADORES PREVINE BRASIL PARA O ANO DE 2023 

 

Indicadores de Pagamento por Desempenho do Programa Previne Brasil 

(2022) de que trata a Portaria GM/MS nº 102, de 20 de janeiro de 2022, publicada 

no diário oficial da união em 21 de janeiro de 2022 na edição nº 15, seção nº 1, 

página: 197 que alterou a Portaria GM/MS nº 3.222, de 10 de dezembro de 2019, 

que dispõe sobre os indicadores do pagamento por desempenho, no âmbito do 

Programa Previne Brasil. 

As alterações  apresentadas  nesta   Nota   Técnica   foram   submetidas   a 

pactuação tripartite ao final do ano de 2021 conforme previsto no Artigo. 7 

da Portaria GM/MS nº 3.222, de 10 de dezembro de 2019 que dispõe sobre 

os indicadores do pagamento por desempenho. 

A avaliação do desempenho das equipes Saúde da Família (eSF) e equipes 

de Atenção Primária (eAP) no conjunto dos indicadores permanecerá consolidada 

no Indicador Sintético Final (ISF), que determinará o valor do incentivo financeiro a 

ser transferido ao município. O ISF corresponde ao cálculo do desempenho do 

conjunto dos sete indicadores selecionados. Esse índice se mantém aferido a cada 

04 (quatro) meses com repercussão financeira para os 04 meses subsequentes. 

Esse ciclo se repetirá quadrimestralmente, conforme descrito no Manual Instrutivo 

do Previne Brasil. 

Os indicadores definidos para o incentivo de pagamento por desempenho 

para 2022 configuram os mesmos monitorados no ano de 2021, porém com 
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ajustes voltados ao aprimoramento da informação. O conjunto dos 7 (sete) 

indicadores atendem às seguintes Ações Estratégicas: Pré-natal, Saúde da 

Mulher, Saúde da Criança e Condições Crônicas. A escolha dessas áreas 

considerou a relevância clínica e epidemiológica das condições de saúde 

vinculadas. Os indicadores selecionados atendem a critérios como 

disponibilidade, simplicidade, granularidade, periodicidade, baixo custo de 

obtenção, adaptabilidade, estabilidade, rastreabilidade e representatividade dos 

dados utilizados no cálculo. 

Diante dos elementos citados, optou-se por indicadores que pudessem ser 

calculados diretamente por meio dos dados do SISAB. Assim, determinados 

indicadores rotineiramente acompanhados (normalmente tidos como “clássicos”) 

tiveram suas fórmulas aprimoradas, considerando a possibilidade de verificação 

de dados individualizados que o SISAB apresenta, e não apenas quantitativos 

consolidados. 

Os indicadores de pagamento por desempenho serão monitorados 

individualmente a cada quadrimestre, e o cálculo do ISF, medido na mesma 

periodicidade. O valor do incentivo financeiro do pagamento por desempenho para 

os municípios e Distrito Federal, conforme disposto pela Portaria GM/MS nº 2.713, 

de 6 de outubro de 2020, será vinculado ao desempenho obtido pelo ISF e não 

pelos valores individualizados dos sete indicadores. Os sete indicadores 

selecionados para o incentivo de pagamento por desempenho 2022 são os 

seguintes: 

 indicador 1: Proporção de gestantes com pelo menos 6 (seis) 

consultas pré- natal realizadas, sendo a 1ª até a 12ª semana de 

gestação; 

 Indicador 2: Proporção de gestantes com realização de exames para 

sífilis e HIV; 

 Indicador 3: Proporção de gestantes com atendimento odontológico 

realizado; 

 Indicador 4: Proporção de mulheres com coleta de citopatológico na 

APS; 
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 Indicador 5: Proporção de crianças de 1(um) ano de idade vacinadas 

na APS contra Difeteria, Tétano, Coqueluche, Hepatite B, Infecções 

causadas por Haemophilus Influenzae tipo b e Poliomielite Inativada; 

 Indicador 6: Proporção de pessoas com hipertensão, com consulta e 

pressão arterial aferida no semestre; 

 Indicador 7: Proporção de pessoas com diabetes, com consulta e 

hemoglobina glicada solicitada no semestre; 

 

PARÂMETROS, METAS, PESOS E INDICADOR SINTÉTICO FINAL 

O parâmetro representa o valor de referência utilizado para indicar o 

desempenho ideal que se espera alcançar para cada indicador. Os parâmetros 

descritos revelam o que a literatura nacional e internacional apontam sobre os 

processos aferidos nos indicadores. 

As metas definidas para os indicadores representam valores de referência, 

resultado de pactuação na Comissão Intergestores Tripartite (CIT), e são 

consideradas como ponto de partida para a mensuração da qualidade da APS no 

contexto do incentivo de pagamento por desempenho e válidas para o ano de 

2022. 

O peso é o fator de multiplicação de cada indicador que pode variar entre 1 e 

2, cuja soma total do peso dos sete indicadores é igual a 10. A atribuição de 

pesos diferentes considerou a relevância clínica e epidemiológica das condições 

de saúde relacionadas, bem como o nível de limitação no alcance das metas, que 

traduzem o resultado da gestão e equipes para realização das ações, programas 

e estratégias. 

A partir destas definições o ISF do desempenho do município variará de (0) 

zero a (10) dez, sendo obtido a partir da atribuição da nota individual para cada 

indicador, segundo seus respectivos parâmetros, e da ponderação pelos 

respectivos pesos de cada indicador, definidos em conformidade com o esforço 

necessário para seu alcance. 
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Quadro. Indicadores de pagamento por desempenho para o ano de2022, com peso, meta e parâmetro. 

Ações 
estratégicas 

                                     Indicador Parâmetro Meta 2022 Peso 

 
 
 
 
 

Pré-Natal 

Proporção de gestantes com pelo menos 6 
(seis) consultas pré-natal realizadas, sendo a 1ª 
(primeira) até a 12ª (décima segunda) semana 
de gestação 

100% 45% 1 

Proporção de gestantes com realização de 
exames para sífilis e HIV 

100% 60% 1 

Proporção de gestantes com atendimento 
odontológico realizado 

100% 60% 2 

Saúde da 
mulher 

Proporção de mulheres com coleta de 
citopatológico na APS 

>=80% 40% 1 

Saúde da 
criança 

Proporção de crianças de 1 (um) ano de idade vacinadas na 
APS contra Difteria, Tétano, Coqueluche, Hepatite B, 
infecções causadas por haemophilus influenza tipo b e 
Poliomielite inativada 

95% 95% 2 
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Doenças 

crônicas 

Proporção de pessoas com hipertensão, com 

consulta e pressão arterial aferida no semestre 

100% 50% 2 

Proporção de pessoas com diabetes, com 

consulta e hemoglobina glicada solicitada no 

semestre 

100% 50% 1 
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 Numerador 

 

Os numeradores dos 7 (sete) indicadores são constituídos, em sua maioria, 

pela quantidade de pessoas atendidas e são oriundos da produção das equipes do 

município, sendo utilizada a fonte SISAB. As regras de vinculação dos usuários às 

equipes de eSF e eAP estão descritas na nota técnica explicativa do relatório de 

cadastros sendo considerado para cada indicador os critérios de atendimentos 

com condição de saúde avaliada, procedimentos e/ou vacinação até a data limite 

do quadrimestre avaliado. 

 

 Denominador 

 

Para os denominadores, os cálculos dos indicadores do Previne Brasil 

poderão ser compostos por: a) denominadores com dados extraídos do SISAB, ou 

b) denominadores estimados. 

Na composição do denominador SISAB, são considerados o total de 

cadastros vinculados às equipes da APS (especificamente eSF e eAP) 

homologadas e ativas no SCNES do município (Cadastro Real). Neste aspecto, 

considera-se informações originadas a partir das modalidades de identificação 

dos modelos de informação do e-SUS APS descritas na Nota Técnica de 

Cadastro e Vinculação, que definem o perfil demográfico ou epidemiológico 

relativo ao público alvo dos indicadores. Os indivíduos são contabilizados uma 

única vez, a partir de dados de CPF e/ou CNS válidos, e mesmo que tenha mais 

de um CNS é submetido a uma etapa de unificação de identificadores, o que 

impossibilita sua contabilização em mais de uma equipe ou município no mesmo 

quadrimestre. 

Na composição do denominador estimado, são consideradas a 

porcentagem de pessoas identificadas nas pesquisas ou base nacionais 

epidemiológicas (Pesquisa Nacional de Saúde 2019, Sistema Nacional de 

Nascidos Vivos ou IBGE/DATASUS) que de acordo com o cenário municipal, 
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pode ser multiplicado pelo Potencial de Cadastro Municipal ou Estimativa 

Populacional IBGE ou Cadastro Real do município. A utilização do denominador 

estimado é uma estratégia que se caracteriza como um valor controle do 

quantitativo esperado de pessoas do perfil epidemiológico de  

acompanhamento  de   cada indicador que devem estar sob os cuidados da APS. 

 

 Pontuação dos Indicadores 

 

As notas serão atribuídas individualmente para cada indicador de maneira 

linear e variando de zero (0) a dez (10), considerando o resultado obtido entre o 

menor valor possível (zero) e a meta atribuída para aquele indicador. Por exemplo, 

se o resultado de um determinado indicador para aquele município for 30% e a 

meta for 60%, a nota final para esse indicador será 5,0 (50% da nota máxima 

possível, já que o resultado foi 50% da meta proposta). Ainda, caso o valor 

atribuído for maior que o parâmetro, a nota   final para o indicador será 10,0. 

 

 Ponderação 

 

Uma vez atribuída a nota ao indicador, essa será ponderada conforme o 

peso descrito no Quadro. A multiplicação da nota com o peso resultará na 

atribuição final da nota daquele indicador, denominada Nota Ponderada do 

Indicador (NPI). 

Indicador Sintético Final - ISF 

 

A última etapa consiste na agregação dos resultados, em que os resultados 

ponderados dos indicadores são condensados em um único indicador final 

denominado Indicador Sintético Final (ISF). A agregação é realizada somando as 

NPI de todos os indicadores e dividindo por 10 (a soma de todos os pesos). Esse 

resultado é o ISF, nota final que congrega o resultado ponderado de todos os 

indicadores, facilitando a interpretação do desempenho do município. 
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 Financiamento 

 

O valor do incentivo financeiro do Pagamento por Desempenho do Programa 

Previne Brasil, estabelecido pelo art. 2° da Portaria GM/MS nº 2.713, de 6 de 

outubro de 2020, será calculado para cada município e Distrito Federal 

considerando: 

 Quantitativo de equipes homologadas e com cadastro válido para 

custeio no Sistema de Cadastro Nacional de Estabelecimentos de 

Saúde (SCNES) em ao menos uma competência financeira do 

quadrimestre avaliado; 

 Percentual do ISF obtido pelo município ou Distrito Federal no 

quadrimestre avaliado a partir do envio da produção das equipes via 

Sistema de Informação em Saúde para a Atenção Básica (Sisab); 

 Valor por tipo de equipe. 
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1º QUADRIMESTRE DE JANEIRO A ABRIL DE 2024 
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1º QUADRIMESTRE DE INDICADORES 
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Município: NOSSA SENHORA DO SOCORRO - SE 

Quadrimestre: 

2024 Q1 

Quantidade de 

EQUIPES ESF: 69 
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Indicadores de Saúde- Pacto Inter federativo de 

2024 1 º Quadrimestre 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
 
 

34 
 

Unidades Básicas de Saúde do Município 
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Atendimentos Realizados Pelas Equipes ESF nas Unidades Básicas de Saúde 

 
Resumos de 

Produção:JANEIRO 

 
Descrição/ tipo de atendimento 

 
Consulta no dia 64145 

Escuta Inicial 654 

Total 64799 

 

Atenção Domiciliar 

AD1 
12 

AD2 1 

AD3 0 

Não Informado 88321 

Total 88334 
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Resumos de Produção: 

 

Conduta/ desfecho 

 

Retorno para Consulta agendada 27916 

Retorno para Cuidado continuado/ programado  34211 

Agendamento para grupos 312 

Agendamento para NASF 382 

Alta do episódio 179 

Não informado 284 

Total 103876 
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Resumos de Produção 

 

Encaminhamentos 

 

Encaminhamento interno no dia 5077 

Encaminhamento para serviços especializado  10980 

Encaminhamento para CAPS 49 

Encaminhamento para internação hospitalar 32 

Encaminhamento para urgência 118 

Encaminhamento para serviço e atenção domiciliar 5 

Encaminhamento intersetorial 29 

Não informado 72454 

Total 88744 
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Condições avaliadas 

 

Puericultura 2686 

Puerpério (até 42 dias) 0 

Reabilitação 484 

Saúde mental 4 

Saúde sexual e reprodutiva 4 

Tabagismo 2 

Usuário de álcool 0 

Usuário de outras drogas 0 

Total 3180 
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Doenças transmissíveis 

 

 

 

Dengue 1 

IST 0 

Hanseníase 1 

Tuberculose 0 

Total 2 

 

Os dados descritos foram coletados através do prontuário eletrônico (PEC). 
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Atendimentos por faixa etária   
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Resumo de produção, período 01/01/2024 a 30/04/2024 
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SAÚDE BUCAL 

 

RELATÓRIO QUADRIMESTRAL DE ATIVIDADES 

 

Primeiro Quadrimestre 2024 

 

Em 2024 a operacionalidade do Sistema E-SUS, continuou 

possibilitando o monitoramento e a avaliação dos indicadores, facilitando 

acompanhar e alcançar as metas. As reuniões e visitas técnicas continuaram 

ocorrendo em todas Unidades Básicas de Saúde com o objetivo de melhorar o 

processo de trabalho, ouvindo as demandas dos gerentes e das equipes de 

saúde bucal e realizando novos encaminhamentos para o planejamento das 

ações. 

Os profissionais das equipes de saúde bucal estão registrando seus 

atendimentos da forma correta, reduzindo os riscos de perda de procedimentos 

realizados. Essas providências somadas aos esforços dos profissionais na 

tentativa de atingir a meta do pré-natal odontológico, indicador 03 do programa 

de financiamento da atenção básica, Previne Brasil, já estão trazendo retorno 

positivo, pois a partir do monitoramento e avaliação realizados mensalmente 

pôde-se perceber um aumento gradativo dos procedimentos odontológicos em 

gestantes no período. Nesse trimestre, observou-se que a maioria das equipes 

de saúde bucal conseguiu atingir a meta institucional da odontologia de 100 

registros/mês no prontuário eletrônico (PEC).  

Em 15 de março ocorreu a 10ª Conferência Municipal de Saúde, em 

cumprimento a lei 8.142 que trata do Controle Social. Um evento que ocorre de 

04 em 04 anos onde as necessidades relacionadas à saúde são discutidas e 

novas propostas são aprovadas para compor a programação anual de saúde e 

o plano municipal dos próximos quatro anos; a participação de toda a 

sociedade através dos segmentos usuários, trabalhadores e gestores é 

essencial para esse espaço democrático de avanços no SUS. Algumas equipes 
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de saúde bucal se fizeram presente e participaram efetivamente do debate 

para o fortalecimento da odontologia no serviço público. Na ocasião foi 

disponibilizado o odontomóvel e uma equipe de saúde bucal para avaliação da 

cavidade oral, dos participantes que quisessem participar, na busca por lesões 

suspeitas, além de ação de promoção de saúde com informações sobre 

prevenção do câncer de boca.  

As ações do Programa Saúde na Escola tiveram início, e nos dias 17, 23 

de março e 01 de abril houve atividade educativa, levantamento epidemiológico 

das condições da saúde bucal dos escolares, bem como orientação de higiene 

bucal visando prevenção de cáries e outras doenças bucais na Escola Célia 

Nunes, Escola Mariana Prado Vasconcelos e no Centro Educacional Sonho 

Realizado, respectivamente. Nos dias 19 e 25 de abril houve reunião com as 

equipes de saúde bucal onde foram tratadas pautas sobre: Ética Profissional, 

Avaliação e Sugestões para o Protocolo do CEO e Processo de Trabalho na 

Atenção Básica. Na ocasião foi feita uma revisão do Protocolo de Fluxos e 

Encaminhamentos para o CEO onde foram discutidas algumas adequações e 

mudanças, com o objetivo de otimizar o atendimento ao paciente, e melhorar o 

sistema de referência e contra referência junto aos profissionais da atenção 

básica. 

Nesse quadrimestre, também foram realizadas reuniões com as equipes 

de saúde bucal nas Unidades Básicas de Saúde para alinhar processos de 

trabalhos, dirimir dúvidas e otimizar o atendimento ao usuário, a exemplo das 

UBS’s Walter José, Heitor Dias, Gilton Resende, Eduardo Vital, Suzinete 

Gomes, José do Prado Barreto, Augusto César Leite Franco e Tancredo Neves  

O programa do tabagismo, com o projeto “Sorria com Saúde, Não Fume” que 

acontece toda 4ª quarta-feira do mês em parceria com o Instituto Federal de 

Sergipe (IFS) formado por equipes multiprofissionais compostas por 

nutricionistas, fisioterapeutas, psicólogos, assistentes sociais, odontólogos, 

entre outros, continua com as ações de promoção de saúde e prevenção de 

doenças, com o objetivo de apoiar os pacientes no grande desafio de deixar o 

hábito de fumar. A odontologia segue o calendário com suas atividades, 
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estimulando o cuidado com a saúde bucal entre os participantes e viabilizando 

o atendimento clínico para avaliação da condição bucal. 

O serviço de manutenção preventiva e corretiva é um importante fator 

para otimizar o atendimento nos consultórios odontológicos e continua sendo 

resolutivo na grande maioria dos problemas, o técnico de manutenção 

odontológica realiza diariamente visitas às unidades atendendo chamados e 

orientando como manter a vida útil dos equipamentos por mais tempo, além de 

providenciar consertos e troca de peças.  

O relatório de procedimentos consolidados do E-SUS no período de 

01/01/2024 a 30/04/2024, demonstra na análise dos dados, um aumento nos 

valores das consultas quando comparado ao mesmo quadrimestre do ano 

anterior, sendo desse total 7.991 de primeiras consultas odontológicas 

programáticas, 3.410 de consultas agendadas e 13.806 demandas 

espontâneas; os procedimentos odontológicos totalizaram o valor de 33.484. O 

pré-natal odontológico, indicador de desempenho da odontologia, tem recebido 

atenção especial de acordo com a nova portaria de financiamento da atenção 

primária à saúde, Previne Brasil, e nesse quadrimestre foram realizados 1.466 

atendimentos a gestantes. Percebe-se um avanço considerável no atendimento 

a esse público, onde as estratégias de busca ativa como ações de promoção 

de saúde e visitas domiciliares têm surtido um efeito importante.  

Os procedimentos restauradores contabilizaram 3.883 restaurações em 

dentes permanentes e 496 em decíduos, quanto aos procedimentos radicais 

(exodontias) em unidades permanentes foram contabilizados 2.003 e em 

decíduos 725. Os procedimentos preventivos e de promoção de saúde como 

orientações de higiene bucal, profilaxias, evidenciações de placa e aplicações 

tópicas de flúor gel somaram 13.294 procedimentos individuais, ações 

imprescindíveis para a redução dos índices das doenças bucais. Observa-se 

ainda que do total de atendimentos realizados no período, 1.262 foram 

atendimentos de urgência, e que desse total 3.653 tratamentos foram 

concluídos, demonstrando resolutividade nos procedimentos executados, e um 
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aumento consistente no número de procedimentos e da procura da população 

pelos serviços odontológicos nesse período. 
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RELATÓRIO ODONTOLÓGICO 
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                           2º QUADRIMESTRE DE  MAIO A AGOSTO DE 2024
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2º QUADRIMESTRE DE INDICADORES 
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Município: NOSSA SENHORA DO SOCORRO - SE 

Quadrimestre: 2024 

Q2  Quantidade de 

ESF: 69 
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Indicadores de Saúde- Pacto Interfederativo de 2024 

2 Quadrimestre 
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Unidades Básicas de Saúde do Município 
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Atendimentos Realizados Pelas Equipes ESF nas Unidades Básicas de 

Saúde Resumos de Produção: 2º Quadrimestre 

 

Descrição/ tipo de atendimento 

Consulta no dia 
64203 

Escuta Inicial 785 

Total 64203 

 

 

Atenção Domiciliar 

AD1 
2 

AD2 4 

AD3 0 

Não Informado 90280 

Total 90286 

 

 

Resumos de Produção: Conduta/ desfecho 

Retorno para Consulta agendada 29787 

Retorno para Cuidado 

continuado/ programado 

33293 

Agendamento para grupos 327 

Agendamento para emulti 560 

Alta do episódio 40764 

Não informado 933 

Total 105664 
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Encaminhamentos 

 

Encaminhamento interno no dia 5499 

Encaminhamento para 
serviços especializado 

11229 

Encaminhamento para CAPS 75 

Encaminhamento para 
internação hospitalar 

28 

Encaminhamento para urgência 199 

Encaminhamento para serviço e 
atenção domiciliar 

8 

Encaminhamento intersetorial 35 

Não informado 73737 

Total 90810 

 
Condições avaliadas 

 
Puericultura 2733 

Puerpério (até 42 dias) 0 

Reabilitação  136 

Saúde mental  1 

Saúde sexual e reprodutiva 0 

Tabagismo 1 

Usuário de álcool 0 

Usuário de outras drogas 0 

Total 2871 
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Doenças transmissíveis 

 

 

 

 

 

Os dados descritos foram coletados através do prontuário eletrônico (PEC). 

 

 

 

Dengue 0 

IST 1 

Hanseníase 0 

Tuberculose 0 

Total 1 
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Atendimentos nas UBS por sexo de acordo coma a faixa etária; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os atendimentos são crescentes ainda pelo sexo feminino, dessa forma demostra que a procura nas unidades é maior 

pelas mulheres na faixa etária de 25 a 29 anos. 
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Atendimentos nas UBS 

Crianças menores de 1 anos a 19 anos do sexo masculino 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com os dados foram totalizados 11980 atendimentos nas unidades básicas de saúde em pessoas do sexo 

masculino na faixa etária de   menos de 01 ano a 24 anos.
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Atendimentos nas UBS 

Crianças menores de 1 anos a 19 anos do sexo feminino 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com os dados foram totalizados 16696 atendimentos nas unidades básicas de saúde em pessoas do sexo 

feminino na faixa etária de menos de 01 ano a 24 anos, totalizando um valor bem maior aos atendimentos doo sexo 

masculino.



 
 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
 
 

 
 
 
 
 

 

Resumo de produção, período 01/05/2024 a 31/08/2024 
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 Nestes meses foram desenvolvidas algumas ações nas UBS do municipio: 

 Encontros do Programa de Controle do Tabagismo; 

 Dia Internacional da mulher nos polos da Academia da Saúde/Projeto 

Cidade Ativa;  

 Grupos e São João do Hiperdia nas UBS; 

 Julho Cinza no polo da Academia da Saúde do M. Freire I 

 Dia Nacional de Combate ao Fumo no IFS Socorro 

 Campanha do Agosto Dourado (amamentação) nas UBS; 
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SAÚDE BUCAL 

 

RELATÓRIO QUADRIMESTRAL DE ATIVIDADES 

 

2º Quadrimestre 2024 

 

Iniciamos o segundo quadrimestre de 2024 com várias atividades em alusão 

ao Maio Vermelho que traz à tona a problemática do câncer de boca, um 

preocupante problema de saúde pública. Nas ações de promoção de saúde e 

prevenção de doenças realizadas em todas as Unidades Básicas de Saúde, foram 

pautadas orientações de conscientização sobre fatores de risco, sinais e sintomas, 

métodos de prevenção e o fluxo de atenção dentro da rede de cuidados, além da 

importância da integração entre todos os profissionais da Estratégia do Saúde da 

Família em prol dessas ações. Aproveitando esse momento, planejamos a 1ª 

Mostra de Saúde Bucal de Nossa Senhora do Socorro que ocorreu em 28/05 no 

auditório da Secretaria Municipal de Saúde, onde experiências exitosas 

desenvolvidas no município puderam ser compartilhadas entre os cirurgiões 

dentistas, auxiliares de saúde bucal, estagiários acadêmicos e professores do curso 

de odontologia da UFS e da UNIT. 

O programa do tabagismo, com o projeto “Sorria com Saúde, Não Fume” 

que acontece toda 4ª quarta-feira do mês em parceria com o Instituto Federal de 

Sergipe (IFS) formado por equipes multiprofissionais compostas por nutricionistas, 

fisioterapeutas, psicólogos, assistentes sociais, odontólogos, entre outros, continua 

sendo um grande parceiro para a prevenção dessa grave doença apoiando os 

pacientes no grande desafio de deixar o hábito de fumar, já que o fumo é um 

importante fator de risco para o câncer; durante a primeira mostra mostra foi 

apresentado um trabalho realizado junto ao Centro de Especialidades 
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Odontológicas onde foram divulgados dados dos casos de câncer de boca 

diagnosticados no município.  

Nos meses de junho, julho e agosto, as visitas domiciliares, as ações do PSE 

e as atividades coletivas continuaram acontecendo de maneira satisfatória, levando 

informações importantes sobre promoção de saúde e prevenção de doenças. Nos 

dias 16 e 17 de julho ocorreu uma reunião com as equipes de saúde bucal para 

tratar do processo de trabalho da odontologia realizando a avaliação do primeiro 

quadrimestre e planejando as ações do segundo e terceiro quadrimestres, na 

ocasião discutimos sobre a elaboração de cronogramas de atendimento levando em 

consideração os grupos prioritários e a necessidade de realizar reuniões de equipes 

de forma sistematizada para discutir estratégias de como melhorar a atenção à 

saúde, na ocasião foram apresentados os novos indicadores de saúde bucal do MS 

e a técnica da restauração atraumática (ART) que deverá ser realizada como 

atribuição do Programa Saúde na Escola.  

No mês de agosto, designado pela OMS (Organização Mundial de Saúde) 

como Agosto Dourado por simbolizar a luta pelo incentivo à amamentação 

tornando-se o mês do aleitamento materno, foram realizadas ações para os grupos 

de gestantes e puérperas voltadas sobre a importância da amamentação para o 

correto desenvolvimento dos músculos da face e posicionamento dos dentes, além 

de ser imprescindível para fortalecer a imunidade do bebê. As equipes de saúde 

bucal se integraram às equipes de saúde da família e passaram dicas valiosas que 

auxiliam nos cuidados à saúde nessas fases da vida.  

As ações do Programa Saúde na Escola, em parceria com a secretaria de 

educação, continuam sendo planejadas através de um cronograma de atividades 

com os odontólogos e auxiliares do munícipio para realizar nas escolas e creches 

municipais levantamento epidemiológico das condições da saúde bucal dos 

escolares, bem como orientação de higiene bucal, escovação supervisionada, 

aplicação tópica de flúor, e a restauração atraumática. 
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As reuniões nas unidades de saúde com as coordenações. os gerentes 

administrativos e os profissionais das equipes continuam acontecendo e têm se 

firmado como um valioso instrumento para discussão de processos laborais, 

alinhamentos de problemas e fortalecimento do trabalho em equipe.   

O serviço de manutenção preventiva e corretiva é um importante fator para 

otimizar o atendimento nos consultórios odontológicos e continua sendo resolutivo 

na grande maioria dos problemas, o técnico de manutenção odontológica realiza 

diariamente visitas às unidades atendendo chamados e orientando como manter a 

vida útil dos equipamentos por mais tempo, além de providenciar consertos e troca 

de peças.  

O relatório de procedimentos consolidados do E-SUS no período de 

01/05/2024 a 31/08/2024, demonstra na análise dos dados, um aumento nos 

valores das consultas quando comparado ao quadrimestre anterior, sendo desse 

total 8.518 de primeiras consultas odontológicas programáticas, 3.870 de consultas 

agendadas e 15.450 demandas espontâneas; os procedimentos odontológicos 

totalizaram o valor de 34.740, e um valor de 26.830 de outros procedimentos 

(SIGTAP), dando um total geral de 61.570 procedimentos, um aumento de mais de 

3.000 procedimentos quando comparado ao mesmo período do ano anterior. O pré-

natal odontológico, indicador de desempenho da odontologia, tem recebido atenção 

especial, e nesse quadrimestre foram realizados 1.078 atendimentos a gestantes.  

Os procedimentos restauradores contabilizaram 4.313 restaurações em dentes 

permanentes e  757 em decíduos, quanto aos procedimentos radicais (exodontias) 

em unidades permanentes foram contabilizados 1.781 e em decíduos  696. Os 

procedimentos preventivos e de promoção de saúde como orientações de higiene 

bucal, profilaxias, evidenciações de placa e aplicações tópicas de flúor gel somaram 

13.899 procedimentos individuais, ações imprescindíveis para a redução dos 

índices das doenças bucais. Observa-se ainda que do total de atendimentos 

realizados no período, 46 foram orientações/escuta, 3.870 consultas agendadas e 

1.247 atendimentos de urgência; importante ressaltar que desse total 3.596 4.649 
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tratamentos foram concluídos, observa-se um aumento de mais de 1.000 

Tratamentos Concluídos quando comparado ao mesmo período do exercício 

anterior, demonstrando resolutividade nos procedimentos executados, e um 

aumento consistente no número de procedimentos e da procura da população pelos 

serviços odontológicos nesse período. 
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3º QUADRIMESTRE DE  SETEMBRO A 21/11/2024
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Unidades Básicas de Saúde do Município 
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Atendimentos Realizados Pelas Equipes ESF nas Unidades 

Básicas de Saúde Resumos de Produção: 3º Quadrimestre 

 
Descrição/ tipo de atendimento 

 
Consulta no dia 44808 

Escuta Inicial 690 

Total 45498 

 
Atenção Domiciliar 

 
AD1 07 

AD2 0 

AD3 0 

Não Informado 62029 

Total 62036 
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Resumos de Produção: 

Conduta/ desfecho 

 

Retorno para Consulta agendada 20805 

Retorno para Cuidado continuado/ programado 22426 

Agendamento para grupos 98 

Agendamento para NASF/EMULTI 369 

Alta do episódio 27080 

Não informado 819 

Total 71597 
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Encaminhamentos 

 

Encaminhamento interno no dia 3521 

Encaminhamento para serviços especializado 8234 

Encaminhamento para CAPS 51 

Encaminhamento para internação hospitalar 15 

Encaminhamento para urgência 113 

Encaminhamento para serviço e atenção domiciliar 9 

Encaminhamento intersetorial 19 

Não informado 50394 

Total 62356 
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Condições avaliadas 

 

Puericultura 

 

1954 

Puerpério (até 42 dias) 0 

Reabilitação 31 

Saúde mental 0 

Saúde sexual e reprodutiva 0 

Tabagismo 0 

Usuário de álcool 0 

Usuário de outras drogas 0 

Total 1985 
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Doenças transmissíveis 

 

 

 

Dengue 0 

IST 1 

Hanseníase 0 

Tuberculose 0 

Total 1 
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Atendimentos nas UBS por sexo de acordo coma a 

faixa etária;  DE 01  A 19 ANOS  
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                Atendimentos nas UBS por sexo de acordo com a faixa etária;  DE 20 A 80 ANOS OU MAIS 
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RESUMO DE PRODUÇÃO, PERÍODO SETEMBRO A DEZEMBRO DE 2024 
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Ações desenvolvidas no 3º quadrimestre pelas Unidades Básicas de Saúde: 

 

 Setembro Amarelo: Saúde Mental (prevenção do suicidio); 

 Outubro Rosa: Saúde da Mulher (prevenção do câncer de mama e colo do 

útero); 

 Novembro Azul: Saúde do Homem (prevenção do câncer de próstata); 

 Dezembro vermelho: ( prevenção da AIDS) 
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SAÚDE BUCAL 

 

RELATÓRIO QUADRIMESTRAL DE ATIVIDADES 

 

3º Quadrimestre 2024 

 

O terceiro quadrimestre de 2024 iniciou com a continuidade das ações de 

promoção voltadas para a importância da amamentação materna no desenvolvimento 

do sistema mastigatório do bebê iniciadas em agosto, e atividades voltadas para a 

saúde mental dos profissionais e da população em alusão ao setembro amarelo com 

ênfase na conscientização e prevenção do suicídio, um alerta importante realizado 

através dos projetos cuidando de quem cuida e cuidar-te promovido pela coordenação 

de atenção psicossocial, integrando as demais coordenações da secretaria municipal 

de saúde. Os indicadores e as metas institucionais das equipes de saúde bucal 

continuam sendo alcançados e avaliados durante o último quadrimestre do exercício de 

2024, na busca de ampliar o acesso e a assistência, aumentando gradativamente o 

número dos atendimentos realizados.    

Em outubro, no dia 22, ocorreu o XII Encontro de Saúde Bucal dos odontólogos 

de Nossa Senhora do Socorro com o tema “Fortalecendo as Práticas Odontológicas na 

Atenção Primária à Saúde”, uma ação de educação permanente realizada anualmente 

em homenagem ao dia do cirurgião dentista que visa as necessidades do processo de 

trabalho com temas voltados para a prática clínica. Esse ano foram abordadas 

questões relacionadas às urgências odontológicas e terapêutica medicamentosa 

atendendo as demandas dos profissionais da odontologia, capacitando-os e 

qualificando-os para um melhor atendimento à população. Esse momento contou com 

a participação das 62 equipes de saúde bucal do município compostas por odontólogos 

e auxiliares, acadêmicos e professores de odontologia da UFS e UNIT, e de colegas 

que trabalham nos municípios que formam a regional de Socorro.  
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Durante esse mês, as atividades do outubro rosa referentes à prevenção do 

câncer do colo de útero e mamas foram desenvolvidas e as equipes de saúde bucal 

somaram informações sobre a prevenção do câncer de boca às ações integrando as 

atividades e esclarecendo sobre o diagnóstico precoce e tratamento dentro da Rede de 

Atenção à saúde. O mesmo ocorreu durante o novembro azul, mês de prevenção do 

câncer de próstata, onde as atividades foram voltadas para o público masculino. 

Essas ações coletivas contam com a participação e apoio dos formandos em 

odontologia da UFS e da Universidade Tiradentes que fazem estágio supervisionado 

no município e através das ações de promoção de saúde estimulam mudanças de 

hábitos com orientações sobre prevenção ou diagnóstico precoce de doenças graves, 

compartilhando também informações e experiências novas adquiridas na instituição de 

ensino trazendo-as para a realidade local. Os grupos de risco como hipertensos, 

diabéticos, gestantes, puérperas, crianças e idosos continuam recebendo atenção 

prioritária, com orientações de como manter uma saúde bucal saudável. A visita 

domiciliar é outra estratégia que propicia a adesão ao tratamento a partir da criação de 

vínculo com o profissional. 

Um grande parceiro do município na prevenção do câncer de boca é o programa 

do tabagismo, com o projeto “Sorria com Saúde, Não Fume” que acontece toda 4ª 

quarta-feira do mês em parceria com o Instituto Federal de Sergipe (IFS) formado por 

equipes multiprofissionais compostas por nutricionistas, fisioterapeutas, psicólogos, 

assistentes sociais, odontólogos, entre outros, apoiando os pacientes no grande 

desafio de deixar o hábito de fumar, já que o fumo é um importante fator de risco para o 

câncer.  

As ações do Programa Saúde na Escola, em parceria com a secretaria de 

educação, executadas continuamente através de um cronograma de atividades com os 

odontólogos e auxiliares do munícipio, realizam nas escolas e creches municipais e 

estaduais levantamento epidemiológico das condições da saúde bucal dos escolares, 

bem como orientação de higiene bucal, escovação supervisionada e aplicação tópica 

de flúor, visando prevenção de cáries e outras doenças bucais. 
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O serviço de manutenção preventiva e corretiva é um importante fator para 

otimizar o atendimento nos consultórios odontológicos e continua sendo resolutivo na 

grande maioria dos problemas, o técnico de manutenção odontológica realiza 

diariamente visitas às unidades atendendo chamados e orientando como manter a vida 

útil dos equipamentos por mais tempo, além de providenciar consertos e troca de 

peças.  

O relatório de procedimentos consolidados do E-SUS no período de 01/09/2024 

a 23/11/2024, demonstra um total de 5.154 primeiras consultas odontológicas 

programáticas, 2.863 de consultas agendadas e 9.921 demandas espontâneas; os 

procedimentos odontológicos totalizaram o valor de 22.041. Nesse período foram 

realizados 742 atendimentos a gestantes e 163 atendimentos a pacientes especiais.  

Os procedimentos restauradores contabilizaram 3.035 restaurações em dentes 

permanentes e 495 em decíduos, quanto aos procedimentos radicais (exodontias) em 

unidades permanentes foram contabilizados 1.228 e em decíduos 408. Os 

procedimentos preventivos e de promoção de saúde como orientações de higiene 

bucal, profilaxias, evidenciações de placa e aplicações tópicas de flúor gel somaram 

8.889 procedimentos individuais, ações imprescindíveis para a redução dos índices das 

doenças bucais. Observa-se ainda que do total de atendimentos realizados no período, 

foram realizadas 5.831 consultas de retorno em odontologia e 850 atendimentos de 

urgência; importante ressaltar que 2.945 tratamentos foram concluídos, demonstrando 

resolutividade nos procedimentos executados. 

O município participou da Primeira Mostra Nacional de Saúde Bucal em 

comemoração aos 20 anos da Política Nacional de Saúde Bucal: Brasil Sorridente com 

o trabalho: Fomentando a Intersetorialidade com Ações Educativas em Saúde Bucal: 

Relato de Experiência onde foi relatada a experiência de abordagem da 

intersetorialidade e a importância da integração serviço, aluno e comunidade através 

da parceria do município com o curso de odontologia da Universidade Tiradentes – 

UNIT, o que possibilitou o desenvolvimento de atividades de promoção e levantamento 

odontológico, melhorando a auto estima e devolvendo a dignidade aos usuários do 

Centro de Atenção Psicossocial Alcool e Drogas – CAPS AD municipal.  
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5.2 EQUIPE MULTIPROFISSIOAL NA APS (EMULTI) 

 

O conceito de equipes multiprofissionais para o suporte à APS começou em 

2008, com a criação do NASF, que tinha o objetivo de apoiar as equipes de Saúde da 

Família. Ao longo dos anos, o NASF passou por várias reformulações, como a Portaria 

nº 2.488, de 2011, que integrou o núcleo à Política Nacional da Atenção Básica (PNAB) 

e incentivou a criação de Projetos Terapêuticos Singulares (PTS) para promover um 

atendimento mais coordenado. 

Porém, em 2019, o financiamento do NASF foi revogado pela Portaria nº 2.979, 

levando a uma descontinuidade no apoio federal. Com a criação da eMULTI em 2023, 

houve um restabelecimento do financiamento, modernizando o programa e trazendo 

novas abordagens para o cuidado em saúde. 

A Portaria GM/MS nº 635, de 22 de maio de 2023, estabelece as diretrizes para 

o custeio e a implantação das equipes multiprofissionais (eMULTI), classificadas em 

três modalidades conforme carga horária, vinculação e composição profissional. 

Atualmente, o município dispõe de duas equipes na modalidade complementar e duas 

equipes na modalidade ampliada. 

A implementação dessa equipe tem como objetivo fortalecer o cuidado 

multiprofissional no contexto da Atenção Primária à Saúde (APS), trazendo inovações 

para atender melhor às demandas da população. 

A eMULTI é composta por uma equipe de profissionais de diferentes áreas 

(enfermeiros, médicos, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, psicólogos, entre outros) que 

atuam de forma integrada e complementar às equipes já existentes na APS, como: 

 Equipes de Saúde da Família (eSF) 

 Equipes de Saúde da Família Ribeirinha (eSFR) 

 Equipes de Consultório na Rua (eCR) 

 Equipes de Atenção Primária (eAP) 

 Unidades Básicas de Saúde Fluvial (UBSF) 
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A eMULTI inova com um aumento do repasse federal e ampliação da lista de 

especialidades que podem compor a equipe, como cardiologia, dermatologia, 

endocrinologia, hansenologia e infectologia. Também foram introduzidas ferramentas 

de atendimento remoto para otimizar o trabalho das equipes, o que é um avanço 

significativo, especialmente para áreas de difícil acesso. 

 

Diretrizes e objetivos: 

 

 Facilitar o acesso aos serviços de saúde; 

 Superar a fragmentação do cuidado, promovendo a integralidade; 

 Ampliar o escopo das práticas de cuidado, incluindo ações de prevenção, 

promoção, vigilância e formação; 

 Aprimorar a resolubilidade da APS, garantindo continuidade no atendimento; 

 Valorizar o trabalho multi e interprofissional, aproveitando o conhecimento 

específico de cada categoria profissional para agregar valor ao cuidado; 

 Assistência, prevenção, promoção, vigilância e formação. 

 

A implementação da eMULTI em Nossa Senhora do Socorro visa reforçar o 

atendimento para grupos específicos, como crianças autistas, pacientes acamados, 

gestantes, idosos e adultos, promovendo um cuidado mais abrangente e contínuo, 

especialmente para aqueles em situação de vulnerabilidade. 

Com essa nova abordagem, o município se beneficia do cofinanciamento federal 

e da modernização das práticas em saúde, promovendo um atendimento mais 

integrado e humanizado. A utilização de Tecnologias de Informação e Comunicação , 

aliada ao atendimento presencial, busca otimizar o processo de trabalho e ampliar o 

acesso da população a serviços de saúde de qualidade. 

 

Ações prioritárias das equipes: 

 Atendimento individual, em grupo, domiciliar, 
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 Atividades Coletivas 

 

As equipes do Núcleo de Apoio a Estratégia Saúde da Família (NASF) estão 

sediadas nas seguintes Unidades de Saúde: Mugival Messias dos Santos – Marcos 

Freire I, Gabriel Alves da Paixão – Fernando Collor, Eduardo Vital – Conjunto Jardim e 

Tancredo Neves – Conjunto João Alves. 

Ao longo do ano de 2023 o NASF trabalhou dando apoio a 100% as equipes de 

ESF nas ações coletivas, realizou atendimentos nas UBS além de visitas domiciliares 

solicitadas pelas mesmas. Houve também atividades nas escolas estaduais e 

municipais juntamente com o Programa de Saúde na Escola (PSE). 

 

Composição da Equipe: 

A equipe EMulti na Atenção Primária a Saúde de Nossa Senhora do Socorro, é 

composta pelos seguintes profissionais de saúde: 

 Psicólogo – 8 profissionais 

 Fisioterapeuta – 8 profissionais 

 Fonoaudiólogo – 4 profissionais 

 Terapeuta Ocupacional – 1 profissional 

 Nutricionista – 4 profissionais 

 Assistente Social – 3 profissionais 

 

Segue abaixo o quantitativo de atendimentos individuais realizados por Equipe e 

por especialidade: 

TABELA – ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS REALIZADOS POR EQUIPES NO ANO DE 2024 
ATÉ 18/11/2024 

ATIVIDADE NÚCLEO TOTAL 
 
 

ATENDIMENTO 
INDIVIDUAL 

 

Polo Mugival Messias dos 
Santos 

2930 

Polo Gabriel Alves da Paixão 2850 
Polo Eduardo Vital 4545 

Polo Tancredo Neves 4928 
TOTAL 15253 

Fonte: Prontuário Eletrônico (PEC), 2024 
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 Com base nas informações apresentadas verificamos que a equipe do NASF 

que realizou o maior número de atendimentos no ano de 2024, foi a da equipe do Polo 

Tancredo Neves, composta atualmente por 9 profissionais de diferentes 

especialidades. 

 
TABELA – ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS REALIZADAS POR ESPECIALIDADE NO ANO 
DE 2024 ATÉ 18/11/2024 

ATIVIDADE ESPECIALIDADE TOTAL 

 

 

ATENDIMENTO 

INDIVIDUAL 

ASSISTENTE SOCIAL 1498 

FISIOTERAPIA 3631 

FONOAUDIOLOGIA 2611 

NUTRICIONISTA 1442 

PSICOLOGIA 5054 

TERAPIA OCUPACIONAL 1017 

TOTAL 15253 

Fonte: Prontuário Eletrônico (PEC), 2024 

 

 De acordo com a tabela anterior, observamos que o maior número de 

atendimentos individuais no ano de 2024 foram realizados pelos profissionais de 

psicologia. 

 

 

5.3 PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA (PSE) 

 

O Programa Saúde na Escola (PSE) é uma política intersetorial criada em 2007 

pelo Decreto Presidencial nº 6.286, de 5 de dezembro, com o objetivo de integrar as 

áreas de Saúde e Educação no Brasil. Essa iniciativa busca promover saúde e 

educação integral para crianças, adolescentes, jovens e adultos da rede pública de 

ensino. 

A atuação intersetorial entre as redes públicas de saúde, educação e outras 

redes sociais vai além da simples oferta de serviços em um mesmo território, pois visa 

garantir a sustentabilidade das ações por meio da formação de redes de 
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corresponsabilidade. A articulação entre as escolas e a Atenção Primária à Saúde 

constitui o alicerce do PSE, que se destaca como uma estratégia para integrar saúde e 

educação, fortalecendo a cidadania e aprimorando as políticas públicas brasileiras. 

A adesão ao Programa Saúde na Escola (PSE) representa uma maneira de 

organizar as intervenções destinadas aos estudantes no âmbito das redes públicas de 

saúde e educação. Esse compromisso, firmado entre as Secretarias de Saúde e 

Educação, visa assegurar a atenção integral à saúde dos alunos e a formação integral 

por meio de ações de promoção, prevenção e cuidado em saúde. 

Na prática, essa adesão se materializa na formalização de um acordo entre as 

secretarias, que a cada dois anos pactuam as ações do programa a serem realizadas 

nas comunidades escolares do território. 

Para o ano de 2024, foram pactuadas 20 escolas, incluindo instituições 

estaduais e municipais. As ações foram realizadas em conjunto com os profissionais da 

equipe eMULTI, da Atenção Primária, da Vigilância Epidemiológica, da Saúde Bucal e 

da Secretaria da Educação. Entre as atividades realizadas estão vacinação, avaliação 

antropométrica, avaliação odontológica e palestras, garantindo uma abordagem ampla 

e integrada. 

 

 

5.4 MÉDIA COMPLEXIDADE 

 

A atenção de Média Complexidade no município de Nossa Senhora do 

Socorro é desenvolvida através de diversos setores, à saber: Centro de Especialidades 

Odontológicas (CEO), Centros de Especialidades Médicas, Unidade de Pronto 

Atendimento 24HS Vereador Jairo Joaquim dos Santos, Serviço de Atendimento de 

Urgência (SAU), Programa Melhor em Casa, Centros de Assistência Psicossocial 

(CAPS) e 01 (uma) Residência Terapêutica. 

 

 

 



 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 
 

 
 

5.4.1 - CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS (CEO) 

  

O Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) Mugival Messias dos Santos, 

foi inaugurado em 28 de fevereiro de 2018 e está localizado no Marcos Freire I, anexo 

à Unidade Básica de Saúde de mesmo nome. Trata-se de um Centro municipal que 

apresenta estrutura composta por 06 (seis) consultórios odontológicos individualizados 

e climatizados, onde são ofertados atendimentos de nove especialidades 

odontológicas: endodontia, cirurgia buco-maxilo-facial, periodontia, prótese, 

atendimento a pacientes especiais, diagnóstico bucal, odontopediatria, ortodontia, e 

radiologia. 

 O acesso aos serviços do CEO ocorrem através de encaminhamento do 

profissional da rede básica, seguindo as normas do Protocolo Municipal de Fluxos e 

Encaminhamentos para o Centro de Especialidades Odontológicas e é agendado 

diariamente no próprio local de atendimento. 

No ano de 2024 foram realizadas as seguintes ações: 

 Implantação do PEC – Prontuário Eletrônico do Cidadão E-SUS APS no Centro 

de Especialidades Odontológicas, para utilização dos Cirurgiões Dentistas e 

Auxiliares de Saúde Bucal do CEO; 

 Apresentação do trabalho “Implantação do Prontuário Eletrônico do Cidadão – 

PEC E-SUS APS no Centro de Especialidades Odontológicas de N. Sra. do 

Socorro SE” na I MOSTRA MUNICIPAL DE SAÚDE BUCAL de Nossa Senhora 

do Socorro – SE; 

 Inscrição e aprovação do trabalho do CEO Socorro na 1ª. Mostra Nacional 

comemorativa dos 20 anos do Brasil Sorridente, promovido pelo Ministério da 

Saúde, em parceria com a OPAS – Organização Pan Americana de Saúde. 

 Inserção de uma Auxiliar de Saúde Bucal – ASB, com escala fixa no Centro de 

Material de Esterilização – CME da unidade, para melhor otimizar os processos 

de trabalho do setor.  
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 Realização de manutenções preventivas e limpeza dos aparelhos ar 

condicionados CEO e instlação de uma condensadora reaproveitada para ativar a 

refrigeração das sala da logística de guarda dos insumos odontológicos. 

 Realização de 02 Colegiados entre a gerência do CEO e as Auxiliares de Saúde 

Bucal;  

 Implantação de alguns novos impressos para a rotina de atendimento da 

especialidade de Prótese, com o objetivo de otimizar os processos internos 

organizacinais do serviço e qualificar o atendimento do usuário. 

 Implantação do impresso para rotina de triagem dos encaminhamentos de 

usuários para a especialidade de Cirurgia Buco maxilofacial, com o objetivo de 

identificar possíveis inconsistências relativas ao protocolo assistencial e de 

acesso ao CEO; 

 Confecção de novos impressos do CEO com o objetivo de otimizar os processos 

internos organizacinais do serviço e qualificar o atendimento do usuário; 

 Apresentação oral do trabalho pelo CEO Socorro na I Mostra Nacional de Saúde 

Bucal, em comemoração aos 20 anos do Brasil Sorridente, com o tema: 

“Utilização de instrumentos de Gestão e Planejamento e do Prontuário Eletrônico, 

(PEC E-SUS APS), na condução dos processos do CEO de N. Sra. do Socorro – 

SE, para qualificações da assistência aos usuários e dos seus acessos ao 

serviço.” 

 

O Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) realizou até o mês de outubro 

de 2024 cerca de 15.000 atendimentos, como podemos verificar a seguir: 

TABELA – Atendimentos no Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) no 
ano de 2024 
Atividade Quantitativo 

Nº. de Consultas em Endodontia 672 

Nº. de Procedimentos em Endodontia 1.286 

Nº. de Consultas em Periodontia 307 

Nº. de Procedimentos em Periodontia 3.361 
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Nº. de Consultas em Cirurgia Bucomaxilofacial 779 

Nº. Procedimentos em Cirurgia Bucomaxilofacial 1.549 

Nº. de Consultas em Odontopediatria 195 

Nº. de Procedimentos em Odontopediatria 652 

Nº. de Consultas em Pacientes Especiais 147 

Nº. de Procedimentos em Pacientes Especiais 630 

Nº. de Consultas em Diagnóstico Bucal  315 

Nº. de Procedimentos Diagnóstico Bucal 126 

Nº de Consultas em Ortodontia 210 

Nº de Procedimentos em Ortodontia 273 

Nº. de Consultas em Prótese (LRPD) 1.031 

Nº. de Procedimentos em Prótese (LRPD) 742 

Nº. de Exames de Radiologia Odontológica 2.958 

Total 15.233 

Fonte: Relatório do CEO (Dados atualizados até outubro/2024, sujeitos a alteração) 
 

 

5.4.2 CENTROS DE ESPECIALIDADES MÉDICAS E DE FISIOTERAPIA 

MUNICIPAIS 

Os Centros de Especialidades do município contam com profissionais especialistas, 

distribuídos entre dermatologistas, ginecologistas, obstetras, pediatras, 

endocrinologistas, otorrinolaringologistas, pneumologistas, proctologistas, 

reumatologistas, cardiologistas, oftalmologistas, neurologistas, nutricionistas, 

urologistas, fonoaudiólogos, fisioterapeutas, gastroenterologistas, psiquiatras, 

psicólogos, ortopedistas, mastologistas, nefrologistas, cirurgiões gerais e vasculares, 

que atuam como referência para a Atenção Básica do município e da região de saúde.  

A rede especializada do município é composta por 04 (quatro) Centros de 

Especialidades Médicas, à saber: 

 Centro de Especialidades José do Prado Franco Sobrinho, localizado no 

Conjunto João Alves Filho; 
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 Centro de Especialidades José do Prado Franco Sobrinho, localizado no 

Conjunto Fernando Collor; 

 Centro de Especialidades José do Prado Franco Sobrinho, localizado no 

Conjunto Jardim; 

 Centro de Especialidades José do Prado Franco Sobrinho, localizado no 

Conjunto Parque dos Faróis; 

 

Esta rede dispõe ainda de 02 (dois) Centros de Fisioterapia municipais, conforme 

disposto a seguir: 

 Centro de Fisioterapia, localizado no Centro de Especialidades José do Prado 

Franco Sobrinho, Conjunto João Alves; 

 Centro de Fisioterapia, localizado na UBS Gilton Rezende, Conjunto Parque 

dos Faróis; 

 

Essas unidades realizaram diversos atendimentos em 2024, conforme resultados 

apresentados a seguir: 

 

 
TABELA - Atendimentos nos Centros de Especialidades Médicas e de 
Fisioterapia Municipais no ano de 2024 
Consulta Quantitativo  

Consulta em Angiologia 163 

Consulta em Cardiologia 644 

Consulta em Cirurgia Geral 407 

Consulta em Dermatologia 664 

Consulta em Endocrinologia 724 

Consulta em Fonoaudiologia 1.931 

Consulta em Gastroenterologia  229 

Consulta em Ginecologia e Obstetrícia 1.295 

Consulta em Hematologia  26 

Consulta com Mastologista 304 

Consulta em Nefrologia 199 
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Consulta em Neurologia 1.097 

Consulta em Nutrição 1.150 

Consulta em Oftalmologia 1.635 

Consulta em Ortopedia 1.422 

Consulta em Otorrinolaringologia  717 

Consulta em Pediatria  978 

Consulta em Pneumologia 66 

Consulta em Psicologia 6.826 

Consulta em Psiquiatria 2.558 

Consulta em Reumatologia 249 

Consulta em Urologia 267 

Atendimento Fisioterapêutico 2.137 

Total 25.688 

Fonte: BPA – (Dados atualizados até setembro/2024, sujeitos a alteração) 
 
 

De acordo com a tabela acima, verificamos que os Centros de Fisioterapia e 

Especialidades Médicas foram responsáveis por 25.688 atendimentos no ano de 2024, 

com destaque para os atendimentos com psicólogo que representaram 26,57%. 

Cabe ressaltar que o especialista em pneumologia permaneceu no município por 

dois meses e o hematologista por três meses, isso explica a baixa produção.  

 

TABELA – Exames de Imagem realizados nos Centros de Especialidades Médicas 
Municipais no ano de 2024 
Exame Quantitativo  

USG Obstétrica 696 

USG Mamária Bilateral 37  

USG de Abdomen 713 

USG de Outras Regiões 364 

Total 1.810 

Fonte: BPA – (Dados atualizados até setembro/2024, sujeitos a alteração) 
  

De acordo com os dados apresentados, verificamos que os Centros de 

Especialidades Médicas foram responsáveis pela realização de 1.810 exames de 
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imagem até setembro de 2024. De acordo com os dados apresentados, verificamos 

que as ultrassonografias abdominais foram responsáveis por cerca de 39,39% dos 

exames de imagem realizados nos Centros de Especialidades municipais. 

 

 

 
5.4.3 UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO 24HS VEREADOR JAIRO JOAQUIM 
DOS SANTOS 
 
 
 A Unidade de Pronto Atendimento 24HS Vereador Jairo Joaquim dos Santos 

localizada no conjunto Jardim, foi inaugurada no dia 16/03/2020 como um reforço para 

o atendimento dos casos de COVID-19. 

Essa unidade foi construída e presta serviços à comunidade de acordo com os 

parâmetros definidos pelo MS para as UPAS Porte II e, na sua estrutura física conta 

com sala de estabilização, leitos de observação, serviço de raio x, dentre outros 

ambientes necessários ao bom funcionamento. O gerenciamento, a prestação de 

serviços à comunidade, contratação de pessoal e reposição de insumos, 

medicamentos e materiais médico-hospitalares são realizados pelo Instituto de Estudos 

e Pesquisa Humaniza - uma Organização Social (OS), contratada pelo município. 

 

TABELA - ATENDIMENTOS MÉDICOS NO ANO DE 2024, DA UPA 24 HORAS 
JAIRO JOAQUIM DOS SANTOS 
ATENDIMENTOS TOTAL 

Clínica Médica 52.247 

Pediatria 11.910 

Total 64.157 

FONTE: RELATÓRIO DA UPA (Dados atualizados até 31/10/2024, sujeitos a alteração) 
 
 

 De acordo com os dados apresentados na tabela anterior verificamos que a UPA 

24Horas Jairo Joaquim dos Santos realizou no período de janeiro a outubro de 2024, 

64.157 atendimentos médicos. 
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5.4.4 SERVIÇO DE ATENDIMENTO DE URGÊNCIA – SAU 
 

O Serviço de Atendimento de Urgência (SAU) sediado no conjunto João 

Alves, é responsável pelo transporte sanitário de pacientes de baixa complexidade 

para a realização consultas, exames e tratamentos de saúde em unidades 

assistenciais do município e da capital Aracaju. Para tanto, dispõe de uma frota 

composta por veículos tipo VAN e de ambulâncias tipo A. O acesso do serviço é feito 

presencialmente em sua sede. 

Destacamos que o serviço realizou no período de janeiro a outubro de 

2024 cerca de 34.653 remoções. 

 

 

5.4.5. PROGRAMA DE ATENÇÃO DOMICILIAR – “MELHOR EM CASA” 

  

O Programa de Atenção Domiciliar – “Melhor em Casa” é desenvolvido por uma 

equipe multidisciplinar que inclui médicos, enfermeiras, técnicos de enfermagem, 

nutricionista, fisioterapeuta, fonoaudiólogo, psicóloga, assistente social. Essa equipe é 

subdividida em duas: Equipe Mugival Messias que atende todo o Complexo Taiçoca 

(formado pelos conjuntos João Alves, Fernando Collor, Marcos Freire, etc) e Equipe 

Gilton Resende que cobre o Complexo BR (formado pelos conjuntos às margens da 

BR, como Estiva, Parque dos Faróis, Jardim, Quissamã, etc).  

Nossa sede fica localizada na Avenida Simão Dias, 74 - conjunto João Alves 

Filho. O programa hoje assiste cerca de 155 usuários com atendimento de pacientes 

de alta e média complexidade, destes 34 (trinta e quatro) fazem uso de oxigenoterapia 

domiciliar e 56 (cinquenta e seis) pacientes fazem curativos diariamente.  

A Atenção Domiciliar (AD) é uma forma de atenção à saúde, oferecida na 

moradia do paciente e caracterizada por um conjunto de ações de promoção à saúde, 

prevenção e tratamento de doenças e reabilitação, com garantia da continuidade do 

cuidado e integrada à Rede de Atenção à Saúde.  
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O Programa Melhor em Casa atua em conjunto com a Atenção Primária e via 

Hospital Regional de Nossa Senhora do Socorro. Esses órgãos, quando necessário 

entram em contato com a coordenação do programa para fazer a inclusão de pacientes 

na Atenção Domiciliar. Daí, a depender da complexidade de saúde do paciente, são 

encaixados no nível AD2 ou AD3. Esta classificação é estabelecida após avaliação 

médica, que também define as especialidades que atenderão o paciente de acordo 

com a necessidade do mesmo. A frequência de atendimento pode ser semanal, 

quinzenal ou mensal. 

 

 

5.4.6 SAÚDE MENTAL 

 

 De acordo com a Portaria Ministerial 336 de 19 de fevereiro de 2002, no 

município de Nossa Senhora do Socorro, foram estabelecidas e constituídas as 

seguintes modalidades de Centros de Assistência Psicossocial, à saber: 02 CAPS II 

para pacientes com transtorno mental e com capacidade operacional entre 70.000 e 

200.000 habitantes – Rogalício Vieira, situado no Conjunto Parque dos Faróis e Janser 

Carlos, localizado no Conjunto Marcos Freire I; 01 CAPS Infanto-juvenil São Domingos 

Sávio, situado no Conjunto Marcos Freire II, com capacidade para uma população de 

cerca de 200.00 habitantes e constitui-se em serviço ambulatorial de atenção diária 

destinada a crianças e adolescentes menores de 18 anos com transtornos mentais, e 

01 CAPS AD Ana Pitta, localizado no Conjunto Marcos Freire I, que é o serviço de 

atenção psicossocial para atendimento de pacientes com transtornos decorrentes do 

uso e dependência de substâncias psicoativas, com capacidade operacional para 

atendimento em municípios com população superior a 70000 habitantes. 

A Rede de Saúde Mental possui, ainda, uma residência terapêutica, onde 

residem usuários egressos do antigo Hospital Psiquiátrico Garcia Moreno – localizado 

no município - que foi desativado em dezembro de 2006. 

Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) teem o papel de promover, a 

partir da prestação de serviços de Saúde Mental e do acompanhamento social, o 
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desenvolvimento da autonomia e da cidadania dos usuários, reintegrando-os a vida 

social e a convivência familiar.  

O quadro de funcionários dos CAPS é composto por farmacêuticos, 

fonoaudiólogo, pedagogos, terapeutas ocupacionais, psicólogos, assistentes sociais, 

educadores físicos, enfermeiros, médicos psiquiatras, fisioterapeutas, oficineiros de 

artes, dança, teatro, circo e música, auxiliares e técnicos de enfermagem, auxiliares 

administrativos, recepcionistas e auxiliares de serviços gerais. 

Estes CAPS articulam sua rede de cuidados com: PSF (Equipes de Saúde 

da família), Ambulatórios de Saúde Mental, Urgência de Saúde Mental São José, 

Clínica São Marcelo, Centros de Especialidades Médicas do município, Ministério 

Público, Centros de Referência de Assistência Social - CRAS, Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência - SAMU, Hospitais Gerais, Conselhos Tutelares, dentre outros 

serviços. 

Os CAPS do Município, o ambulatório e a residência terapêutica compõem a 

Rede de Saúde Mental, caracterizando um serviço que requer um alto nível de 

capacidade técnica-institucional da sua equipe. Nesse sentido, requer mecanismos de 

ação e supervisões clínico-institucionais que deem o suporte técnico necessário e 

colabore para a qualidade da assistência terapêutica prestada à população. 

Essas unidades realizam atividades terapêuticas de rotina com os usuários, 

como oficinas, grupos de trabalho, comemoração mensal dos aniversariantes, como 

também, promovem a realização de atividades diferenciadas, mas essenciais para o 

desenvolvimento do projeto terapêutico dos usuários. 

Na tabela abaixo está registrado o quantitativo de atendimentos por CAPS 

no ano de 2024: 

 

TABELA  – Atendimentos nos CAPS no ano de 2024 
CAPS Quantitativo 

CAPS AD Ana Pitta 3.013 

CAPS Infanto Juvenil São Domingos Sávio 17.874 

CAPS Rogalício Vieira da Silva 2.807 

CAPS Usuário Janser Carlos de Oliveira Castro 17.577 
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TOTAL 41.271 

Fonte: BPA (Valores atualizados até 30/09/2024, sujeitos a alteração) 

 

De acordo com os dados apresentados, verificamos que CAPS Usuário Infanto 

Juvenil São Domingos Sávio foi responsável pelo maior número de atendimentos neste 

tipo de unidade, 43,31% de todos os atendimentos realizados no ano de 2024. No 

entanto, o CAPS Usuário Janser Carlos de Oliveira Castro foi responsável pelo 

atendimento de 75,12% de todo o público adulto que frequenta essas unidades no 

município. 

 
 
 
 
5.4 VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
 

Entende-se por Vigilância Sanitária um conjunto de ações capazes de eliminar, 

diminuir ou prevenir riscos à saúde e de intervir nos problemas sanitários decorrentes 

do meio ambiente, da produção e da circulação de bens e da prestação de serviços de 

interesse da saúde, abrangendo: 1 - o controle de bens de consumo que, direta ou 

indiretamente, se relacionem com a saúde, compreendidas todas as etapas de 

processo, da produção ao consumo; 2 - o controle da prestação de serviços que se 

relacionam direta ou indiretamente com a saúde. 

O campo de atuação da vigilância sanitária é amplo e quase inesgotável, 

intervindo em todos os aspectos que possam dizer respeito a saúde dos cidadãos. 

Tecnologias de alimentos, tecnologias de beleza, limpeza e higiene, tecnologias de 

produção industrial e agrícola, tecnologias do lazer, tecnologias da educação e 

convivência, meio natural, meio construído e ambiente de trabalho. 

A Lei Orgânica da Saúde, Lei Federal 8.080, estabeleceu, no artigo 15, as 

atribuições comuns da União, dos Estados, do DF e dos Municípios, entre as quais 

prevalece a de elaboração de normas técnicas específicas, de normas reguladoras de 

atividades do setor privado e de normas técnico-científicas de promoção, proteção e 

recuperação da saúde, o que pressupõe, necessariamente, a competência de cada 

uma das entidades estatais para legislar nesses campos.  
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Combinando-se as competências atribuídas a cada uma das esferas de governo 

(União, Estados, DF e Municípios) com as atribuições comuns e os objetivos gerais do 

SUS, enunciados na Constituição Federal e na Lei Orgânica da Saúde, e enquadrando-

as no esquema de limites pra o exercício dessas competências pelas entidades 

estatais, podemos concluir que, em matéria de Vigilância Sanitária, incluindo o poder 

de polícia administrativa sanitária:  

 

1. A União se limita a expedir normas gerais sobre o sistema nacional de Vigilância 

Sanitária, definindo-o e coordenando-o em todo o território nacional;  

2. Os Estados têm o poder-dever de coordenar e, em caráter complementar, executar 

ações e serviços de Vigilância Sanitária e de saúde do trabalhador, suplementando, 

nesses setores, a legislação sobre normas gerais expedidas pela União;  

3. “Os Municípios podem, na medida dos interesses predominantemente locais, 

suplementar a legislação federal e estadual no tocante à aplicação e execução de 

ações e serviços de Vigilância Sanitária”.  Ao município é que é dada a competência 

para a execução de todas as ações de Vigilância Sanitária, claro que assegurado nas 

leis federais e estaduais. A esse processo, nós chamamos de municipalização das 

ações de VISA. 

 

● Riscos Ambientais: água (consumo e mananciais hídricos), esgoto, lixo 

(doméstico, industrial, hospitalar), vetores e transmissores de doenças 

(mosquitos, barbeiro, animais), poluição do ar, do solo e de recursos hídricos, 

transporte de produtos perigosos, etc. 

 

● Riscos Ocupacionais: processo de produção, substâncias, intensidades, ritmo e 

ambiente de trabalho; 

 

● Riscos Sociais: transporte, alimentos, substâncias psicoativas, violências, grupos 

vulneráveis, necessidades básicas insatisfeitas; 
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● Riscos Iatrogênicos: (decorrente de tratamento médico e uso de serviços de 

saúde) medicamentos, infecção hospitalar, sangue e hemoderivados, radiações 

ionizantes, tecnologias médico-sanitárias, procedimentos e serviços de saúde; 

 

● Riscos Institucionais: creches, escolas, clubes, hotéis, motéis, portos, 

aeroportos, fronteiras, estações ferroviárias e rodoviárias, salão de beleza, 

saunas, etc. 

 

 

 

INDICADORES DE SAÚDE (ANTIGO PACTO INTERFEDERATIVO\0 

 

INDICADOR 10 – Proporção de análises realizadas em amostras de água para 

consumo humano quanto aos paramentos coliformes totais, cloro residual livre e 

turbidez.  Seu objetivo de relevância é avaliar a proporção de amostras de água 

analisadas conforme determinado pela Diretriz Nacional do Plano de Amostragem da 

Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano, inferindo na qualidade da 

água consumida pela população. 

INDICADOR 20 – Percentual de municípios que realizam no mínimo seis grupos de 

ações de vigilância sanitária, considerados necessários, a todos os municípios no ano, 

por se tratarem dos grupos de ações essenciais à atuação da vigilância sanitária local. 

Seu objetivo de relevância é permitir avaliar, nas diversas dimensões municipais, o 

nível de implementação das ações de vigilância sanitária colaborando para uma 

coordenação mais efetiva.    

 

INDICADORES META 

PACTUADA 

10 – Proporção de Análise Realizada de Amostras de 

água para Consumo Humano. 

Fonte: SISAGUA 

100% 
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20 – Percentual de Municípios que realizaram no 

Mínimo Seis Grupos de Ações de Vigilância. 

Fonte: SIASUS 

100% 

 

Estes são os indicadores das ações de Vigilância Sanitária estabelecidos para 

os anos de 2021 a 2025, conforme decisão tomada na reunião ordinária da Comissão 

Intergestores Tripartite em 24 de novembro de 2016 e publicado no Diário Oficial da 

União, em 12 de dezembro de 2016, por meio da Resolução nº 8.  

 

 

AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA – DE JANEIRO A ABRIL – 2024 (1º 

Quadrimestre) 

 

Durante os meses de janeiro a abril de 2024, as ações de vigilância sanitária 

foram intensificadas nas inspeções dos estabelecimentos que necessitavam da licença 

sanitária para participar de licitação. Foram concedidas licenças Provisórias, 

procedimento previsto na lei tributaria da vigilância sanitária, que concede aquelas 

empresas que foram licenciadas no ano anterior e não tiveram nenhuma intercorrência.  

O Município de Nossa Senhora do Socorro tem o exercício fiscal até 31/03. Foi 

instalado o sistema ACONE, que possibilitará o cadastro dos estabelecimentos 

regulados pela Vigilância Sanitária, uma nova ferramenta que irá dar celeridade ao 

processo de licenciamento sanitário. As inspeções foram realizadas nos grupos de 

Alimentos - GA, Saúde - GS e Ambiental – GVA. Foram realizadas 53 coletas de água 

mensal e enviadas ao GAL/LACEN, para análise da qualidade da água e digitadas no 

sistema SISAGUA/MS. Foram realizadas inspeções por denúncia da população dos 

grupos de Alimento GA, Saúde e Medicamento GS e Saúde Ambiental. As feiras livres 

ocorreram normalmente no município, mensalmente é enviado relatório, para 

Secretaria de Serviços Urbanos, com as recomendações e medidas necessárias a 

serem adotadas para evitar os riscos e danos à saúde da população e de 

biossegurança. 
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                 No dia 09/02/2024, aconteceu BLITZ da SMTT com parceria SMS – 

Vigilância sanitária e Epidemiológica, orientação para os foliões durante CARNAVAL.  

A Equipe da VISAM, participou da Inspeção em Conjunto com GUARDA, SEMMA, as 

Pocilgas do Aratu, atendendo ação do Ministério Público. A Equipe da VISAM, 

realização Palestra sobre o Processo de Licenciamento no SESCAP, para os 

Profissionais de Contabilidade. A COVISA, através dos Técnicos em Saúde Ambiental 

– VIGIAGUA, realizou visita Técnica a Sede da VISAM, com o intuito alinhar o processo 

de digitação dos sistemas GAL/LACEN e SISAGUA/MS. Foi realizada uma visita 

técnica na Escola Estadual Seixas Dórea, localizada no conjunto Jardim, para 

atendimento de denuncia relacionada a qualidade da água fornecida aos alunos. Foi 

realizada Ação Educativa: Semana Santa com Saúde, com orientação e panfletagem 

sobre o consumo seguro de pescados e chocolates, nos principais pontos comerciais: 

G Barbosa do Conjunto João Alves, ASSAI, MCR Atacarejo, Shopping Prêmio e São 

Braz. 

 
1º QUADRIMESTRE 2024 

CÓDIGO AÇÕES JAN FEV MAR ABR 
01.02.01.007-2 Cadastro de Estabelecimento sujeito a VISA 04 07 01 06 
01.02.01.017-0 Inspeção de Estabelecimento sujeito a VISA 149 99 138 218 
01.02.01.022-6 Atividade Educativa para a População 01 01 01 05 
01.02.01.005-6 Atividade Educativa para o Setor regulado 01 01 01 05 
01.02.01.023-4 Recebimento de Denúncia 04 02 06 04 
01.02.01.024-2 Atendimento de Denúncia 02 01 01 02 
01.02.01.052-8 Instauração de Processo Administrativo Sanitário 01 01 02 03 

 
 
 

AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA – DE MAIO A AGOSTO - 2024. 

 

Durante os meses de maio a agosto de 2024, as ações de vigilância sanitária 

foram nas inspeções de retorno e aplicação de auto de infração por descumprir atos 

emanados das autoridades sanitárias e funcionando sem licença sanitária dos 

estabelecimentos que participam do processo de licenciamento sanitário, cujo prazo 

para conclusão foi 31/03/2024. Foram realizadas as inspeções nas escolas públicas 

Municipal, Creche, nas escolas Estaduais e Unidades de Acolhimento. Foram 

realizadas inspeções nos estabelecimentos que só funcionam a noite. Foram 
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concluídas as inspeções nas escolas públicas Municipal, Creche, nas escolas 

Estaduais e Unidades de Acolhimento, e nos Cemitérios Públicos. Foi interditada a 

Empresa BANNY´S Bronzeamento Artificial e BIA Carvalho, a decisão judicial foi 

contraria ao exercício da atividade, a liminar só protege o CNPJ da Matriz, não cobre o 

grupo, ou melhor, as franquias. 

A Equipe da VISAM, realizou visita ao Conselho Municipal de Educação – 

COMESO, para alinhar as exigências inerentes as atividades desenvolvidas; Mini 

Curso ministrado pelo Promotor de Justiça Sandro Luiz com temática: ESTUDO E 

RELATÓRIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA (EIV/RIV); Curso de Boas Práticas para 

os Ambulantes do Forró Siri 2024, ministrado pela VISAM; Abertura dos Festejos 

Juninos 2024 Socorro – FORRÓ SIRI 2024, na sede de Socorro, ações de Orientação 

e Panfletagem. Foram realizados os festejos juninos FORRO SIRI 2024, e a equipe da 

VISAM, atuou nos dias 01, 08, 15 e 28 e 29 de junho, realizando orientação aos 

ambulantes que comercializaram alimentos no evento. A equipe da Saúde participou de 

Web palestra sobre Serviços de Saúde com foco em Laboratório de Análises Clinicas. 

Participação da Equipe na 1ª Conferencia Regional de Saúde de Gestão do trabalho e 

da Educação na Saúde de Nossa senhora do Socorro, realizada no Centro Cultural 

Gilson Prado Barreto. Inspeção Conjunta VISAM, CREF e Guarda nas Academias, 

sendo que 03 foram interditadas. A equipe da vigilância sanitária participou de Oficina 

Técnica sobre Reforma Tributária – Tema: O Município e a Reforma Tributária, 

realizada no Auditório da Secretaria Municipal de Industria e Comércio. Visita Técnica 

com o CEREST Estadual e Regional na YAZAKI. Participou do 1º Seminário CEREST 

Regional Socorro – Tema: Dia Nacional da Prevenção de Acidente do Trabalho, 

realizado no auditório da SMS. Reunião com a VOX Tecnologia sobre o Sistema de 

Informação e dados do AGILIZA.  A equipe da vigilância sanitária participou do 

Workshop, com tema sobre Atualização em Legislação de Saúde do Trabalho, 

realizado no auditório da SMS.  

 
2º QUADRIMESTRE 2024 

CÓDIGO AÇÕES MAI JUN JUL AGO 
01.02.01.007-2 Cadastro de Estabelecimento sujeito a VISA 08 16 33 15 
01.02.01.017-0 Inspeção de Estabelecimento sujeito a VISA 203 72 90 37 
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01.02.01.022-6 Atividade Educativa para a População 05 04 03 01 
01.02.01.005-6 Atividade Educativa para o Setor regulado 05 04 03 01 
01.02.01.023-4 Recebimento de Denúncia 08 02 02 01 
01.02.01.024-2 Atendimento de Denúncia 09 08 04 01 
01.02.01.052-8 Instauração de Processo Administrativo Sanitário 20 50 36 13 

 
 
 

AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA – MESES DE SETEMBRO E OUTUBRO - 2024 

 

               A confecção do Relatório referente ao 3º Quadrimestre 2024 que seria 

composto com os indicadores das ações de vigilância sanitária realizadas durante os 

meses de Setembro a Dezembro, por motivo de transição da gestão municipal, o 

Núcleo de Planejamento da Saúde, solicitou que fosse enviada as informações até o 

dia 19/11/2024, diante do contexto, a coordenação da Vigilância Sanitária municipal, 

enviará o consolidado das informações das ações da VISAM até o dia 31/10/2024 (no 

Relatório do 3º Quadrimestre 2024 constará os meses de Setembro e Outubro).  

              Nos meses de setembro a outubro de 2024, as ações de vigilância sanitária 

foram de inspeção dos estabelecimentos que participam do processo de licenciamento 

sanitário, cujo prazo para conclusão foi 31/03/2024. Foram realizadas as inspeções nas 

Unidade Básica de Saúde municipal, em atendimento a pactuação Inter federativa, e 

confeccionado relatório para ser entregue a Secretaria Municipal de Saúde. A equipe 

da VISAM intensificou a realização das inspeções das ordens de vistoria AGILIZA, que 

estavam aguardando solicitação e atualizando o sistema.  Como já haviam sido 

concluídas as ações de inspeções dos estabelecimentos cadastrados e as pactuadas, 

a equipe passou a realizar atividade interna e fiscalização em estabelecimentos novos 

que surgem através do AGILIZA, atendimento as denúncias da população, inspeção 

nas feiras livre, coleta amostra de água para analise - VIGIAGUA e planejamento 

estratégico para as ações 2025.  

              Foram realizadas visitas técnicas da a ETA Oiteiros – VIGIAGUA; Descarte na 

Unidade de tratamento TORRE de produtos apreendidos pela VISAM; Atendimento a 

denúncia de Infestação de Pombo risco saúde pública e encaminhado Relatório para 

SEMMA definir;  Visita técnica da VISA Estadual a VISAM para conhecer o Sistema 

ACONE; Participação da Equipe da VISAM do I Congresso Nacional Multidisciplinar de 
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Vigilância em Saúde – Ênfase em Vigilância Sanitária, Epidemiológica, Ambiental e 

Trabalhador; Acompanhamento da VISAM a VISA Estadual numa inspeção conjunta à 

UPA – Unidade de Pronto Atendimento, conjunto Jardim /Socorro. 

              

 
                 3º QUADRIMESTRE 2024 

CÓDIGO AÇÕES SET OUT NOV DEZ 
01.02.01.007-2 Cadastro de Estabelecimento sujeito a VISA 21 20   
01.02.01.017-0 Inspeção de Estabelecimento sujeito a VISA 23 62   
01.02.01.022-6 Atividade Educativa para a População 01 09   
01.02.01.005-6 Atividade Educativa para o Setor regulado 01 09   
01.02.01.023-4 Recebimento de Denúncia 03 05   
01.02.01.024-2 Atendimento de Denúncia 04 03   
01.02.01.052-8 Instauração de Processo Administrativo Sanitário 03 01   

OBS: Informações atualizadas até 31/10/2024, sujeito a alterações. 

 
 

Diante de todos os parâmetros apresentados neste relatório, é possível perceber 

a atuação da vigilância sanitária no município ao longo desse período de gestão, que, 

mesmo diante dos desafios enfrentados e superados, foi possível entregar um trabalho 

de excelência perante a população socorrense, setores regulados e esferas estadual e 

nacional, mantendo um padrão de referência perante aos demais municípios do 

Estado.  

O alcance dos bons resultados das ações desenvolvidas deve-se ao trabalho 

árduo e uníssono entre Secretaria Municipal de Saúde, coordenação e equipe de 

fiscalização que não mediram esforços para prestar o serviço de qualidade mesmo 

diante das adversidades, dentre as quais podemos citar o período de pandemia com 

ações de enfrentamento e combate a proliferação do Coronavírus.  

A dedicação dos profissionais na busca de uma prestação de serviço de 

excelência se dá mediante à valorização de seu trabalho, algo que foi possível 

vivenciar durante este período. O reconhecimento de sua competência e contribuição 

para a área da saúde conferiu aos fiscais sanitários a necessidade de exercer a 

responsabilidade técnica dos grupos que compõem a VISA Municipal, devido ao fato de 

serem eles que permanecem no setor mesmo com as mudanças de gestão sendo 

engrenagem essencial para a continuidade do serviço e de deterem as prerrogativas 

legais para a atuação dentro do órgão de Vigilância Sanitária. 
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Apesar da obtenção dos resultados satisfatórios, existem pontos que podem 

contribuir para a potencialização do desenvolvimento das ações de Vigilância Sanitária, 

dentre os quais podemos citar: o aumento do número de servidores (Fiscais e 

Responsáveis Técnicos específicos para os desenvolvimentos de ações pactuadas) 

através da realização de concurso público com vagas destinadas à VISAM e 

assessoria Jurídica especifica para legislação sanitária. 

À luz dos dados apresentados no presente relatório podemos observar que, 

mesmo com as dificuldades enfrentadas durante esse percurso, a Vigilância Sanitária 

Municipal manteve-se sendo referência estadual, pois busca a cada dia inovar, 

conscientizar e convidar gestores, empresários e a população em geral a serem 

grandes parceiros da VISAM, pois é um órgão de grande importância para o município, 

sendo ouvidor, observador, fiscalizador e detentor de diagnóstico dos riscos e danos à 

saúde da população.  

 

 
VIGIAGUA 

 
Considerando as ações desenvolvidas no âmbito do controle e fiscalização da 

qualidade da água para consumo humano a VISAM desenvolveu várias atividades em 

2024 dentre elas destacamos: 

● Atualização do Plano de Amostragem com o intuito de incluir novos pontos de 

coleta e substituir pontos que apresentavam proximidades, melhorando assim o 

monitoramento; 

● Capacitação em campo de dois agentes com o objetivo de ter Recursos 

Humanos nos quadros da VISA Municipal capacitado para as ações de coletas 

de amostras e alimentação do sistema; 

● Participação em diversos eventos ao longo do ano que trataram do tema a 

exemplo de reuniões com a Vigilância Ambiental do Estado e participação nas 

comemorações ao Dia da Água e Dia do Meio Ambiente promovido pelo SESC 

Socorro.  
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● Monitoramento das localidades onde há poços artesianos no intuito de verificar 

se a água está sendo utilizada para consumo humano, tendo sido realizada a 

coleta em poço artesiano em duas oportunidades localizado na Invasão do 

Marcos Freire em nosso município.  

Dentre as dificuldades encontradas podemos destacar: 

● Capacidade limitada do Laboratório LACEN-IPH para recebimento das amostras 

causando em duas ocasiões transtornos para receber por alterações em dias de 

coletas; 

● Ausência de frascos coletores para análise microbiológica, os quais são 

fornecidos pelo Laboratório LACEN-IPH, porém essa falta não afetou o 

cumprimento das metas; 

● Ausência de insumos para a implantação do laboratório portátil, facilitando assim 

a execução do serviço de coleta, dando uma pronta resposta. 

● Ausência de canal direto com a empresa concessionária DESO no sentido de 

aperfeiçoar as ações corretivas quando identificadas não conformidades nas 

amostras;  

 
 
ANÁLISES DO PROGRAMA VIGIÁGUA DO MUNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DO 
SOCORRO – 1º QUADRIMESTRE DE 2024 

PARÂMETRO QUANTITATIVO 
MÍNIMO DE ANÁLISES 

TOTAL NO 
PERÍODO 

PERCENTUAL 

Turbidez 116 210 181,03 % 
Coliformes 
Totais/E. Coli 

116 212 182,76 % 

Fluoreto 36 212 588,89 % 
Residual 
desinfetante 
(Cloro) 

116 202 174,14 % 

 
Notas explicativas: 

● Durante o período as coletas e analises foram realizadas sem intercorrências. 
● Durante o mês de abril /2024 foi realizado treinamento de atualização para um fiscal sobre coleta de água e 

alimentação dos sistemas GAL/LACEN e SISAGUA/MS. 
● As análises de residual desinfetante (cloro) estão sendo realizadas em campo. 
● O quantitativo mínimo é estabelecido na Diretriz do Plano de Amostragem de Vigilância da Qualidade da 

Água para Consumo Humano. 
● Foram realizadas entregas de hipoclorito de sódio em unidades de saúde pela Vigilância Epidemiológica 

com foco nas localidades que apresentaram índices de doenças por vinculação hídrica; 
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OBS: A contagem do número de amostras analisadas não leva em consideração aquelas coletadas por motivo 
de surto ou desastre. 
 
 
 
 

ANÁLISES DO PROGRAMA VIGIÁGUA DO MUNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DO 
SOCORRO – 2º QUADRIMESTRE DE 2024 

PARÂMETRO QUANTITATIVO 
MÍNIMO DE ANÁLISES 

TOTAL NO 
PERÍODO 

PERCENTUAL 

Turbidez 116 212 182,75 % 
Coliformes 
Totais/E. Coli 

116 199 171,55 % 

Fluoreto 36 212 588,00 % 
Residual 
desinfetante 
(Cloro) 

116 208 179,31 % 

 
Notas explicativas: 

● Durante o período as coletas e analises foram realizadas sem intercorrências. 
● As análises de residual desinfetante (cloro) estão sendo realizadas em campo. 
● O quantitativo mínimo é estabelecido na Diretriz do Plano de Amostragem de Vigilância da Qualidade da 

Água para Consumo Humano. 

OBS: A contagem do número de amostras analisadas não leva em consideração aquelas coletadas por motivo 
de surto ou desastre. 

 
 

ANÁLISES DO PROGRAMA VIGIÁGUA DO MUNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DO 
SOCORRO – 3º QUADRIMESTRE DE 2024 

PARÂMETRO QUANTITATIVO 
MÍNIMO DE ANÁLISES 

TOTAL 
NO 

PERÍODO 

PERCENTUAL 

Turbidez 116 159 137,06 % 
Coliformes 
Totais/E. Coli 

116 159 137,06. % 

Fluoreto 36 159 441,66 % 
Residual 
desinfetante 
(Cloro) 

116 159 137,06 % 

 
Notas explicativas: 

● Durante o período as coletas e analises foram realizadas sem intercorrências. 
● As análises de residual desinfetante (cloro) estão sendo realizadas em campo. 
● O quantitativo mínimo é estabelecido na Diretriz do Plano de Amostragem de Vigilância da Qualidade da 

Água para Consumo Humano. 
● Nos dados consolidados faltam as informações referentes as coletas que serão realizadas em 

dezembro/2024. 
 
OBS: A contagem do número de amostras analisadas não leva em consideração aquelas coletadas por motivo 
de surto ou desastre. 
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 Considerando o número de amostras coletadas e analisadas em 2024 pelo 

Laboratório Central, podemos afirmar que a Vigilância Sanitária Municipal obteve êxito 

no tocante ao cumprimento das Diretrizes Nacionais do Programa VIGIÁGUA. 

Considerando a Lei 1.468/2021 e as atribuições da VISAM definidas pela legislação 

federal vigente conclui-se que a VISA Municipal cumpriu as metas pactuadas.  

 

 
 
5.6 - CENTRO DE REFERENCIA EM SAUDE DO TRABALHADOR – CEREST 

REGIONAL NOSSA SENHORA DO SOCORRO 

 

A saúde do Trabalhador, segundo o Ministério da Saúde é o conjunto de 

atividades do campo da saúde coletiva que se destina, por meio das ações de 

vigilância epidemiológica e vigilância sanitária, à promoção e proteção da saúde dos 

trabalhadores, assim como visa à recuperação e reabilitação da saúde dos 

trabalhadores submetidos aos riscos e agravos advindos das condições de trabalho. 

Tem como o objetivo:  

 Conhecer a realidade de saúde da população trabalhadora, independente da 

forma de inserção no mercado de trabalho e do vínculo trabalhista estabelecido; 

 Subsidiar a tomada de decisões dos órgãos competentes; 

 Estabelecer sistemas de informação em saúde do trabalhador. 

 

O CEREST funciona como rede referenciada, ou seja, não somos porta aberta. 

Somos acionados pela rede de saúde através das notificações de acidente/agravos 

relacionados ao trabalho. Atuamos na promoção, prevenção e educação em saúde 

para que não venha ocorrer o acidente de trabalho.  

Desde abril de 2024, iniciamos os trabalhos com apresentação do funcionamento 

do setor em todas as Unidades Básicas de Saúde, no Hospital Jose do Prado Franco 

Sobrinho e na Unidade de Pronto Atendimento (UPA). Assim como visitamos os 

municípios que compreendem nossa regional de saúde.  
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Em 26 de julho do corrente ano o CEREST Regional Nossa Senhora do Socorro 

realizamos o I Seminário em alusão ao Dia Nacional de Prevenção de Acidente de 

Trabalho. Durante o mês a equipe fez diversas divulgações no comércio local, 

sensibilizando os trabalhadores da importância da prevenção no ambiente de trabalho. 

 
 

AÇÕES REALIZADAS NO ANO 2024 DO CENTRO DE REFERENCIA EM SAUDE DO 
TRABALHADOR- CEREST REGIONAL NOSSSA SENHORA DO SOCORRO 

MESES 
 

AÇÕES 

 
MAIO 

 
 15/05/2024- A equipe do Centro de Referência em Saúde do 

Trabalhador esteve nas Unidades Básicas de Saúde Ex. Combatente 2 
tenente Walter Jose na sede do município, Marcos Teles no Povoado 
Porto Grande, Antônio Nascimento povoado Estiva, Alcides Alves 
povoado Tabocas. A visita teve como objetivo apresentar os serviços 
prestados pelo CEREST, onde pactuamos junto as unidades o 
referenciamento de acordo com o fluxograma apresentado; 
 

 20/05/2024- A equipe do Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador esteve nas Unidades Básicas de Saúde Dr. Eduardo Vital 
no Conjunto Jardim, Jose do Prado Franco Neto no povoado oiteiros, 
na Lavandeira localizado no povoado lavandeira, Maria Leonice Santos 
Nascimento localizado no Povoado Quissama, Alcino Correia 
localizado no Povoado Bita. A visita teve como objetivo apresentar os 
serviços prestados pelo CEREST, onde pactuamos junto as unidades o 
referenciamento de acordo com o fluxograma apresentado; 

 
 22/05/2024- A equipe do Centro de Referência em Saúde do 

Trabalhador esteve nas Unidades Básicas de Saúde Muciano Cabral 
localizado no Guajará, Antônio Carlos Leite localizado no Santo Inácio, 
Gilton Resende conjunto Parque dos Faróis, Santa Cecilia localizado 
no Povoado Santa Cecilia. A visita teve como objetivo apresentar os 
serviços prestados pelo CEREST, onde pactuamos junto as unidades o 
referenciamento de acordo com o fluxograma apresentado; 

 
 27/05/2024- A equipe do Centro de Referência em Saúde do 

Trabalhador esteve nas Unidades Básicas de Saúde Gabriel Alves, 
localizado no Conjunto Fernando Collor, no Tancredo Neves localizado 
no Conjunto Joao Alves Filho, no Josafá Mota localizado no Mutirão, no 
Jose Carvalho de Peixoto localizado no Conjunto Neuzice Barreto, na 
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Clínica de Saúde Maria Helena no Conjunto Marcos Freire I. A visita 
teve como objetivo apresentar os serviços prestados pelo CEREST, 
onde pactuamos junto as unidades o referenciamento de acordo com o 
fluxograma apresentado. 
 

 
 
JUNHO 

 
 03/06/2024- A equipe do Centro de Referência em Saúde do 

Trabalhador esteve nas Unidades Básicas de Saúde Mugival Messias 
no Marcos Freire I, no Centro de Especialidades Odontológicas (CEO). 
A visita teve como objetivo apresentar os serviços prestados pelo 
CEREST, onde pactuamos junto as unidades o referenciamento de 
acordo com o fluxograma apresentado; 
 

 10,11,12 e 14/06/2024- Divulgação dos serviços ofertados pelo Cerest 
nas turmas da Capacitação em Saúde do trabalho para as equipes de 
saúde realizado pela Funesa em parceria com a Secretaria Municipal 
de Saúde de Socorro; 

 
 20/06/2024- A equipe do Centro de Referência em Saúde do 

Trabalhador esteve nas Unidades Básicas de Saúde Suzinete Gomes 
no Conjunto Neuzice Barreto, no Centro de Especialidades 
Odontológicas (CEO), Otaviana Matos no Marcos Freire III, Jose Alves 
dos Santos no povoado Taiçoca de Dentro, Gervasio Reis no Marcos 
freire I, Heitor Dias no Conjunto Albano Franco. A visita teve como 
objetivo apresentar os serviços prestados pelo CEREST, onde 
pactuamos junto as unidades o referenciamento de acordo com o 
fluxograma apresentado; 

 
 21/06/2024- A equipe do Centro de Referência em Saúde do 

Trabalhador esteve nas Unidades Básicas de Saúde Jose do Prado 
Barreto na Piabeta, Valter de Jesus no Jardim Mariana, na Clínica de 
Saúde da Família Augusto Cesar Leite no conjunto Marcos Freire II, 
Prefeito Luiz Pereira no povoado taiçoca de fora. A visita teve como 
objetivo apresentar os serviços prestados pelo CEREST, onde 
pactuamos junto as unidades o referenciamento de acordo com o 
fluxograma apresentado. 

 
 
JULHO 
 
 
 

 
 04/07/2024- Participação na oficina de qualificação de notificações de 

agravos relacionados a saúde do trabalhador e trabalhadora para os 
profissionais da rede hospitalar. O evento teve como objetivo 
esclarecer o papel do CEREST e observações sobre as fichas de 
notificações; 
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 18/07/2024- Visita técnica a Fábrica Yazaki juntamente com o Cerest 

Estadual, Vigilância Sanitária Municipal; 
 

 19/07/2024-Visita técnica ao setor de vigilância epidemiológica do 
município de Rosario do Catete. O objetivo da visita foi orientar os 
profissionais sobre as notificações relacionadas a acidentes de 
trabalho; 

 
 23/07/2024- Panfletagem no comercio do conjunto Joao Alves Filho, 

falando da importância de prevenir acidentes de trabalho; 
 

 26/07/2024- I Seminário sobre o dia D de Prevenção de acidentes de 
trabalho, com a participação do Cerest Estadual e o Cerest Aracaju 
falando das notificações relacionados a acidentes de trabalho. 
 

 
 
AGOSTO 
 

 
 01/08/2024- Capacitação com o Cerest estadual sobre os critérios para 

pontuação do Cerest Regional; 
 

 02/08/2024- Visita ao Hospital Regional Jose do Prado Franco e ao 
Caps Rogalicio. A visita teve como objetivo apresentar os serviços 
prestados pelo CEREST, explicamos como é o fluxograma do 
CEREST; 
 

 05/08/2024- Visita a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do conjunto 
Jardim. A visita teve como objetivo apresentar os serviços prestados 
pelo CEREST e fazer o apoio matricial sobre as notificações; 

 
 06/08/2024- Reunião online com os municípios de Cumbe e Nossa 

Senhora das Dores. Teve como objetivo a importância das notificações 
e pactuar o fluxograma do CEREST; 
 

 07/08/2024- Reunião online com os municípios de Pirambu e 
Japaratuba. Teve como objetivo a importância das notificações e 
pactuar o fluxograma do CEREST; 

 
 09/08/2024- Reunião online com os municípios de General Maynard e 

Maruim. Teve como objetivo a importância das notificações e pactuar o 
fluxograma do CEREST. 

 
 12/08/2024- Apoio matricial na Unidade Básica de Saúde Otaviana 
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Matos localizado no conjunto Marcos Freire III. O objetivo da visita foi 
estudo o caso de um trabalhador que foi atendido na unidade; 

 
 19/08/2024- Visita técnica as unidades de acolhimento irmã Valmira e 

Rosineide, com o objetivo de elaborar um projeto para os 
trabalhadores(cuidar de quem está cuidando) com foco na saúde 
mental e assistencial; 

 
 20/08/2024- Workshop- Atualização em Saúde do Trabalhador com 

Aparecido da vigilância sanitária; 
 

 23/08/2024- Visita técnica dos profissionais do CEREST Regional a 
Secretaria municipal de Saúde de Carmópolis e Rosario do Catete. 
Com intuito de provocar os profissionais acerca das notificações 
relacionadas a acidente de trabalho, tendo em vista que os mesmos 
são considerados municípios silenciosos(coletamos informações); 

 
 26/08/2024- Visita técnica aos municípios de Maruim e General 

Maynard. O objetivo da visita foi falar da importância das notificações e 
pactuar o fluxograma do CEREST Regional; 

 
 30/08/2024- Visita técnica aos municípios de Pirambu e Japaratuba. O 

objetivo da visita foi falar da importância das notificações e pactuar o 
fluxograma do CEREST Regional; 

 
 30/08/2024- Capacitação sobre o preenchimento dos critérios do 

qualifica CEREST(7A,7B) da nota técnica n°2/2024. 
 

SETEMBRO  03/09/2024 – Reunião online com representantes do ministério da 
Saúde, falando sobre a importância dos critérios do CEREST. 

 03/09/2024- Matriciamento  

 04/09/2024 – Capacitação do técnicos do CEREST Regional sobre o 
critérios do qualifica com CEREST Estadual. 

 05/09/2024 – Conclusão das escutas qualificadas com a Psicóloga 
Denia dos trabalhadores da Unidade de Acolhimento Rosineide 
localizado no conjunto Fernando Collor. 

 06/09/2024 - Visita aos Municípios: Cumbe, Nossa Senhora das Dores 
e Siriri. Foi efetuado a entrega das Fichas de Notificação e 
Matriciamento referente as mesmas. 
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 06/09/2024- Visita técnica da psicóloga Ingrid a Unidade de 
Acolhimento Irma Valmira no conjunto Joao Alves filho, com o intuito de 
planejamento de ações do projeto de intervenção.  

 09/09/2024 – Visita aos CAPS Janser e CAPS Infantil com o objetivo 
de matriciar e provocar notificações de acidente relacionados ao 
trabalho. 

 11/09/2024 – Curso Online: Participação no webnario: Atualização em 
Vigilância Epidemiológica de Doenças e Agravos Relacionados ao 
Trabalho. 

 12/09/2024 – Consulta compartilhada ao Trabalhador com Médica do 
Trabalho e Fisioterapeuta. 

 13/09/2024 – Visita técnica dos profissionais do CEREST aos 
Municípios: Santo Amaro Das Brotas e Capela com o intuito de 
matriciar e provocar os municípios nas notificações relacionados a 
acidentes de trabalho. 

 16/09/2024 – Participação da psicóloga Denia do CEREST no 
seminário: Transtorno Mental Relacionada ao Trabalho realizado no 
auditório da FUNESA pelo CEREST ESTADUAL. 

 18/09/2024 – Reunião com o Sr°. Everaldo responsável pelo município 
de Santo Amaro das Brotas com o intuito de matriciar provocar na 
questão das fichas de notificações relacionado a acidente de trabalho. 

 19/09/2024 – Visita técnica dos profissionais do CEREST aos Abrigos: 
Rosineide e Irmã Valmira, com o objetivo de conhecer e compreender 
a real necessidade dos trabalhadores e construir um projeto de 
intervenção relacionado a saúde mental dos mesmos, demandado pelo 
MP/SE e PGM. 

 20/09/2024 – Consulta com a Assistente Social com um trabalhador em 
situação de vulnerabilidade social. 

 23/09/2024 – Investigação de Óbito efetuado pela equipe de 
enfermagem e Matriciamento com a equipe da estratégia da família da 
UBS Suzinete da Silva Dias. 

 24/09/2024 – Escutas qualificadas aos trabalhadores da Unidade de 
Acolhimento Rosineide da Silva com a Psicóloga Denia. 

 25/09/2024 – Escutas qualificadas aos trabalhadores da Unidade de 
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Acolhimento Rosineide da Silva com a Psicóloga Denia. 

OUTUBRO  02/10/2024 – Escutas qualificadas aos trabalhadores da Unidade de 
Acolhimento com a Psicóloga Ingrid. 

 04/10/2024 - Escutas qualificadas aos trabalhadores da Unidade de 
Acolhimento Irmã Valmira com a Psicóloga Ingrid. 

 07/10/2024 – Matriciamento feito pela Psicóloga Ingrid do CEREST 
REGIONAL ao CAPS Infantil, junto a profissional de educação física, 
especialista em transtornos(TEA) no intuito de viabilizar a capacitação 
qualificada dos profissionais da Unidade de Acolhimento Irma Valmira. 

 08/10/2024 - Escutas qualificadas aos trabalhadores da Unidade de 
Acolhimento Irmã Valmir com a Psicóloga Ingrid. 

 09/10/2024 - Escutas qualificadas aos trabalhadores da Unidade de 
Acolhimento Irmã Valmir com a Psicóloga Ingrid. 

 10/10/2024 –Participação Webnário de inclusão de notificações de 
novas doenças e agravos. 

 16/10/2024 - Escutas qualificadas aos trabalhadores da Unidade de 
Acolhimento Irmã Valmir com a Psicóloga Ingrid. 

 17/10/2024 - Consulta aos trabalhadores com a Médica do Trabalho 
para monitoramento e fechamento dos casos. 

 23/10/2024 – Recebimento das Fichas de Notificação do CEREST 
Estadual para análise e complemento dos dados para fins de dados 
epidemiológico do município. 

 24/10/2024 – Ação com Psicóloga do CEREST no Abrigo do Fernando 
Collor. 

 25/10/2024 - Ação com Psicóloga do CEREST no Abrigo do Conjunto 
João Alves. 
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NOVEMBRO  12/11/2024 – Reunião Online com o município de Pirambu, 
matriciamento relacionado ao mapeamento das fichas de notificações 
relacionadas a acidente de trabalho. 

 13/11/2024 - Reunião Online com o município de Japaratuba, 
matriciamento relacionado ao caso de surto de varicela em uma Escola 
Municipal. 

 

 

 

 

5.7 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

 

A Vigilância Epidemiológica do nosso município atende aos preceitos da lei 

orgânica 8.080/90 no tocante ao processo de funcionamento da epidemiologia 

entendendo-a e executando-a como “um conjunto de ações que proporciona o 

conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer mudança nos fatores 

determinantes e condicionantes de saúde individual ou coletiva, com a finalidade de 

recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle das doenças ou agravos”. 

Tem como algumas funções a coleta, o processamento, a análise e a 

interpretação de dados; diagnosticamos casos e recomendamos e avaliamos as 

medidas de controle; alimentamos e retroalimentamos os sistemas de informação; 

divulgamos informações pertinentes aos profissionais e sociedade; normatizamos 

tomadas de ação e executamos medidas de controle de agravos em humanos e 

animais. 

A vigilância é o principal núcleo de informação para o planejamento das políticas 

públicas em saúde, devido principalmente aos sistemas de agravos e óbitos, ou seja, 

nele compilamos e temos ciência de quê nossa população adoece e por quais causas 

ela morre. 

Visando facilitar a organização do processo de trabalho a Vigilância 

Epidemiológica de Nossa Senhora do Socorro apresenta a seguinte dividida em 

setores: setor de endemias (arboviroses, esquistossomose, leishmaniose, raiva e 
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animais peçonhentos); imunização e doenças imuno-preveníveis; DANT’s – Doenças e 

agravos não transmissíveis (Controle e tratamento do tabagismo; Academias da 

Saúde, Programa Cidade Ativa, combate à violência interpessoal/auto-provocada); 

Controle e tratamento de Hanseníase e Tuberculose; vigilância do óbito; Controle das 

IST’s (Infecções Sexualmente Transmissíveis) e AIDS. 

Para executar seu trabalho operacionaliza e alimenta com dados, os seguintes 

sistemas de informação: PNI (imunização), PCE (esquistossomose), SISLOC 

(localidades), PNCD (dengue), dengue on-line, SIM (mortalidade), SINASC 

(nascimentos), módulo de investigações infantis, fetais, mulheres em idade fértil e 

maternas, SINAN (agravos de notificação compulsória), SIGAL (gerenciamento 

laboratorial) e SISLOGLAB (testes rápidos em IST’s). 

 Segue os dados referente ao ano de 2024, obtidos nos sistemas informação 

monitorados pelo setor de Vigilância Epidemiológica: 

 

TABELA  – Proporção de nascidos vivos, via parto vaginal e Cesário em residentes de 

Nossa Senhora do Socorro referente ao Ano de 2024. 

Total Parto Cesáreo Parto Vaginal 

2.212 1.042 1.170 

100% 47% 53% 

  Fonte: SINASC/ VIEP- Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

O Ministério da Saúde cria sistema de monitoramento online para acompanhar a 

quantidade de partos cesárea nos serviços do Sistema Único de Saúde (SUS). A 

medida visa reduzir a realização desse tipo de procedimento quando desnecessário. 

Com isso, identificar os serviços, para realizar ações e aumentar o número de parto 

normal, como primeira opção para o nascimento. Objetivo é que a equipe e gestante 

discutam o plano de parto para que seja feita a escolha pelo melhor tipo de 

procedimento que não coloque em risco a vida da mãe e do bebê.  
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Dados do Ministério da Saúde apontam que em 2017, foram realizados 2,7 

milhões de partos no país. Considerando apenas partos nos serviços de saúde 

públicos, o número de partos normais é maior, sendo 58,1% e 41,9% de cesarianas. 

De acordo com a tabela acima podemos identificar que em Nossa Senhora do 

Socorro no relatório anual de 2024, o quantitativo de parto vaginal vem aumentando em 

relação ao parto cesáreo, o que minimiza as complicações pós-partos cesáreos, como 

infecções pós-parto, chegando a alcançar um percentual de 53% partos normais e 47% 

partos cesáreas.  

 

TABELA - Causas de óbitos infantis em < 1 ano, residentes em N. Sra. do Socorro 

referente ao Ano de 2024.  

Causa (CID10 3D) 
 

Frequência 

A41   Outras septicemias 2 

J20   Bronquite aguda 1 

J21   Bronquiolite aguda 1 

P00   Feto e recém-nascido afetados por afecções maternas, não 

obrigatoriamente relacionadas com a gravidez atual 

1 

P01   Feto recém-nascido afetado por complicações maternas na 

gravidez 

2 

P02   Feto e recém-nascido afetados por complicações da placenta, do 

cordão umbilical e das membranas 

2 

P07   Transtornos relacionados com a gestação de curta duração e peso 

baixo ao nascer não classificados em outra parte 

2 

P20   Hipoxia intrauterina 1 

P28   Outras afecções respiratórias originadas no período perinatal 1 

P36   Septicemia bacteriana do recém-nascido 2 

Q03   Hidrocefalia congênita 1 

Q04   Outras malformações congênitas do cérebro 1 

Q23   Malformações congênitas das valvas aórtica e mitral 1 

Q24   Outras malformações congênitas do coração 1 

Q60   Agenesia renal e outros defeitos de redução do rim 1 
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Fonte: SIM/VIEP - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

TABELA - Óbitos infantis em < de 01 ano, ocorridos e investigados de residentes em N. 

Sra. do Socorro referente ao Ano de 2024. 

Fonte: SIM/VIEP - Dados coletados em 18/11/2024 e sujeitos a alterações. 

    

A investigação de óbito em menores de um ano tem como principal objetivo, 

identificar os fatores determinantes e subsidiar a adoção de medidas que possam 

prevenir a ocorrência de óbitos evitáveis.   

Vale ressaltar que a busca ativa tem sido intensificada, pois a área geográfica do 

município é extensa e o número de invasões tem crescido gradativamente.  

Informamos que os dados apresentados são resultados das investigações 

concluídas pela equipe do Município, e encaminhadas ao Comitê de Mortalidade 

Infantil estadual para conclusão. 

  Na tabela acima podemos verificar que do total de 25 óbitos, apenas um 

continua em andamento, dentro do prazo pactuado.  

 

 

 

 

TABELA - Óbitos fetais com peso >1,5Kg de residentes em N. Sra. do Socorro referente 

ao Ano de 2024. 

Q89   Outras malformações congênitas não classificadas em outra parte. 1 

R99   Outras causas mal definidas e não especificada de mortalidade 2 

W79   Inalação e ingestão de alimentos causando obstrução do trato 

respiratório 

1 

W84   Riscos não especificados a respiração 1 

Total 25 

Nº absoluto de 

Óbitos 

Nº de óbitos 

investigados 

Nº de investigação 

em andamento 

Percentual 

alcançado 

25 23 02 92% 
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 Causa (CID10 3D) Frequência 

A50   Sífilis congênita 1 

P00   Feto e recém-nascido afetados por afecções maternas, não 

obrigatoriamente relacionadas com a gravidez atual 

2 

P02   Feto e recém-nascido afetados por complicações da placenta, do 

cordão umbilical e das membranas 

2 

P04   Feto e recém-nascido afetados por influências nocivas 

transmitidas ao feto via placenta ou leite materno. 

1 

P70   Transtornos transitórios do metabolismo dos carboidratos 

específicos do feto e do recém-nascido 

2 

P95   Morte fetal de causa não especificada 6 

Total 14 

Fonte: SIM/VIEP - Dados coletados em 18/11/2024 e sujeitos a alterações.  

 

 

TABELA - Óbitos fetais com peso >1,5Kg, ocorridos e investigados de residentes em N. 

Sra. do Socorro referente ao Ano de 2024. 

Nº absoluto de 

Óbitos 

Nº de óbitos 

investigados 

Nº de investigação 

em andamento 

Percentual 

alcançado 

14 14 - 100% 

Fonte: SIM/VIEP – Dados coletados em 18/11/2024 e sujeitos a alterações 

 

As investigações de óbitos fetais com peso maior que um quilo e meio tem como 

principal objetivo identificar os fatores determinantes e subsidiar a adoção de medidas 

que possam prevenir a ocorrência de óbitos evitáveis. 

Na tabela acima podemos verificar que do total de 14 óbitos, todos foram 

investigados dentro do prazo pactuado. 

 

 

TABELA - Óbitos de mulheres em idade fértil residentes em N. Sra. do Socorro, 

classificados pela causa, referente ao Ano de 2024.  
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Causa (CID10 3D) Fem. 

C06   Neoplasia maligna em outras partes e partes não especificada da 

boca 

1 

C16   Neoplasia maligna do estomago 2 

C19   Neoplasia maligna da junção retossigmoide 1 

C20   Neoplasia maligna do reto 1 

C41   Neoplasia Maligna dos Ossos e das Cartilagens Articulares de 

Outras Localizações e de Localizações Não Especificadas 

1 

C50   Neoplasia maligna da mama 5 

C53   Neoplasia maligna do colo do útero 7 

C55   Neoplasia maligna do útero porção não especificada 1 

C80   Neoplasia maligna sem especificação de localização 1 

F10   Transtornos mentais comportamentais devido ao uso de álcool 1 

G40   Epilepsia 1 

I21   Infarto agudo do miocárdio 1 

I26   Embolia pulmonar 1 

I27   Outras formas de doenças cardíacas pulmonar 1 

I42   Cardiomiopatias 1 

I50   Insuficiência cardíaca 1 

I60   Hemorragia subaracnóide 2 

J11   Influenza devido ao vírus não identificado 1 

J15   Pneumonia bacteriana não classificada em outra parte 1 

J18   Pneumonia por microrganismo não especificado 1 

J45   Asma 1 

K42   Hernia umbilical 1 

M19   Outras artroses 1 

N17   Insuficiência renal aguda 1 

N20   Calculose do rim e do ureter 1 

N39   Outros transtornos do trato urinário 1 

N80   Endometriose 1 

O14   Hipertensão gestacional com proteinúria significativa 1 

O96   Morte, por qualquer causa obstétrica, que ocorre mais de 42 dias, 1 
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mas menos de 1 ano, após o parto 

R99   Outras causas mal definidas e não especificadas de mortalidade 4 

V09   Pedestre traumatizado em outros acidentes de transporte e em 

acidentes de transporte não especificados 

1 

V23   Motociclista traumatizado em colisão com um automóvel [carro], 

"pick up" ou caminhonete 

1 

V28   Motociclista traumatizado em um acidente de transporte sem 

colisão 

1 

V89   Acidente com um veículo a motor ou não-motorizado, tipo(s) de 

veículo(s) não especificado(s) 

1 

W84   Riscos não especificados a respiração 1 

X09   Exposição a tipo não especificados de fumaças, fogo, chamas 1 

X69   Auto-intoxicação por e exposição, intencional, a outros produtos 

químicos e substâncias nocivas não especificadas 

1 

X95   Agressão por disparo, outra arma de fogo ou não especificada 2 

X99   Agressão por objeto cortante ou penetrante 2 

Total 56 

 Fonte: SIM/VIEP- Dados coletados em 18/11/2024 e sujeitos a alterações 

 

Dentre o total de 56 (cinquenta e seis) óbitos, as causas de óbitos que mais se 

destacaram foram 07 (sete) óbitos por Neoplasia maligna do colo do útero e 05 (cinco) 

óbitos por Neoplasia maligna da mama. A equipe de investigação de óbito do município 

investiga nos devidos prontuários e encaminha para a coordenação estadual, que é 

responsável pela alteração da causa básica. 

 

 

 

 

 

 

TABELA - Óbitos em mulheres em idade fértil (MIF) ocorridos e investigados de 

residentes em N. Sra. do Socorro referente ao Ano de 2024. 
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Nº absoluto de 

óbitos 

Nº de óbitos 

investigados 

Nº de investigação 

em andamento 

Percentual 

alcançado 

56 46 10 82,1% 

Fonte: SIM – Dados coletados em 18/11/2024 e sujeitos a alterações 

 

A investigação de óbito de mulher em idade fértil tem como principal objetivo 

reduzir a mortalidade materna. Vale ressaltar que a busca ativa tem sido intensificada, 

pois a área geográfica do município é extensa e o número de invasões tem crescido 

gradativamente.  

Na tabela acima podemos verificar que dos 56 (cinquenta e seis) óbitos, 

registrados no SIM (Sistema de Informações de Óbitos), apenas 46 (quarenta e seis) 

óbitos foram investigados, 10 (dez) óbitos continuam em investigação dentro do prazo 

pactuado.  

 

TABELA – Número de Óbitos de residentes em Nossa Senhora do Socorro, ocorridos no 

Ano de 2024, agrupados pela causa.  

Causa (CID10 3D) Frequência 

A09   Diarréia e gastroenterite de origem infecciosa presumível. 2 

A15   Tuberculose respiratória, com confirmação bacteriológica e 

histológica 

2 

A16   Tuberculose das vias respiratórias, sem confirmação bacteriológica 

ou histológica 

2 

A27   Leptospirose 2 

A41   Outras septicemias 12 

A50   Sífilis congênita 1 

B16   Hepatite aguda B 1 

B20   Doença pelo vírus da imunodeficiência humana [HIV], resultando em 

doenças infecciosas e parasitárias 

1 

B21   Doença pelo vírus da imunodeficiência humana [HIV], resultando em 

neoplasias malignas 

1 

B24   Doença pelo vírus da imunodeficiência humana [HIV] não 1 
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especificada 

B34   Doenças por vírus, de localização não especificada 2 

C02   Neoplasia maligna de outras partes e de partes não especificadas 

da língua 

1 

C06   Neoplasia maligna outras partes e partes da boca 1 

C10   Neoplasia maligna da orofaringe 3 

C11   Neoplasia maligna da nasofaringe 1 

C14   Neoplasia maligna de outras localizações e de localizações mal 

definida, do lábio, cavidade oral e faringe 

1 

C15   Neoplasia maligna do esôfago 1 

C16   Neoplasia maligna do estomago 9 

C18   Neoplasia maligna do colón 2 

C19   Neoplasia maligna da junção retossigmoide 1 

C20   Neoplasia maligna do reto 5 

C22   Neoplasia maligna fígado vias biliares intra hepático 2 

C24   Neoplasia maligna outr partes e NE vias biliares 1 

C25   Neoplasia maligna do pâncreas 7 

C32   Neoplasia maligna da laringe 4 

C34   Neoplasia maligna dos brônquios e dos pulmões 15 

C38   Neoplasia maligna do coração mediastino e pleura 3 

C41   Neoplasia Maligna dos Ossos e das Cartilagens Articulares de 

Outras Localizações e de Localizações Não Especificadas 

1 

C44   Outr Neoplasia maligna da pele 2 

C50   Neoplasia maligna da mama 11 

C51   Neoplasia maligna da vulva 1 

C53   Neoplasia maligna do colo do útero 9 

C54   Neoplasia maligna do corpo do útero 1 

C55   Neoplasia maligna do útero porção não especificada 6 

C56   Neoplasia maligna do ovário 2 

C57   Neoplasia maligna em outros órgãos genitais feminino e não 

especificado  

1 

C61   Neoplasia maligna da próstata 5 



 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 
 

 
 

C64   Neoplasia maligna do rim exceto pelve renal 1 

C67   Neoplasia maligna da bexiga 1 

C71   Neoplasia maligna do encéfalo 2 

C72   Neoplasia maligna da medula espinhal, dos nervos cranianos e de 

outras partes do sistema nervoso central. 

1 

C73   Neoplasia maligna da glândula da tireoide 2 

C76   Neoplasia maligna em outras localizações e mal definidas 3 

C78   Neoplasia maligna secundária dos órgãos respiratórios e digestivos 2 

C80   Neoplasia maligna sem especificação de localização 3 

C84   Linfomas de células T cutâneas e periféricas 1 

C85   Linfoma não-Hodgkin de outros tipos e tipo não especificado 1 

C95   Leucemia de tipo celular não especificados 1 

C96   Outras neoplasias malignas e as não especificadas dos tecidos 

linfático, hematopoético e tecidos correlatos 

1 

D48   Neoplasia de comportamento incerto ou desconhecido de outras 

localizações e de localizações não especificadas 

1 

D57   Transtornos falciformes 1 

D64   Outras anemias 1 

D65   Coagulação intravascular disseminada 1 

E10   Diabetes mellitus insulino dependente 1 

E11   Diabetes mellitus não insulino dependente 10 

E14   Diabetes mellitus não especificada 30 

E43   Desnutrição proteico calórica grave não especificada 1 

E46   Desnutrição proteico calórica não especificada 1 

E66   Obesidade 5 

E78   Distúrbios do metabolismo de lipoproteínas e outras lipidemias 3 

E86   Depleção de volume 2 

E87   Outros transtornos do equilíbrio hidroeletrolítico e ácido-básico 3 

F03   Demência não especificada 7 

F05   Delirium não induzido pelo álcool ou por outras substâncias 

psicoativaS 

1 

F10   Transtornos mentais e comportamentais devido uso de álcool 8 
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F17   Transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de fumo 3 

F20   Esquizofrenia 1 

F32   Episódios depressivos 1 

F79   Retardo mental não especificados 1 

F84   Transtornos globais do desenvolvimento 1 

G12   Atrofia muscular espinal e síndrome correlatas 1 

G20   Doenças de Parkinson 2 

G30   Doenças de Alzheimer 17 

G35   Esclerose múltipla 1 

G40   Epilepsia 2 

G71   Transtornos primários dos músculos 1 

G80   Paralisia cerebral infantil 1 

G93   Outros transtornos do encéfalo 3 

I10   Hipertensão essencial 24 

I11   Doenças cardíaca hipertensiva 10 

I12   Doença renal hipertensiva 1 

I13   Doença cardíaca e renal hipertensiva 1 

I21   Infarto agudo do miocárdio 34 

I24   Outras doenças isquêmicas agudas do coração 3 

I25   Doença isquêmica crônica do coração 10 

I26   Embolia pulmonar 2 

I27   Hipertensão Arterial Pulmonar Primária 1 

I34   Transtorno não reumáticos da valva mitral 1 

I42   Cardiomiopatias 2 

I48   Flutter e fibrilação atrial 6 

I49   Outras arritmias cardíacas 1 

I50   Insuficiência cardíaca 14 

I51   Complicações de cardiopatias e doenças cardíacas mal definidas 1 

I60   Hemorragia subaracnóidea 6 

I61   Hemorragia intracerebral 8 

I64   Acidente vascular cerebral, não especificado como hemorrágico ou 

isquêmico 

27 
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I67   Outras doenças cerebrovasculares 12 

I69   Sequelas de doenças cerebrovasculares 10 

I71   Aneurisma e dissecção da aorta 6 

I74   Embolia e trombose arteriais 1 

I77   Outras afecções das artérias e arteríolas 1 

I80   Flebite e tromboflebite 1 

I89   Outros transtornos não-infecciosos dos vasos linfáticos e dos 

gânglios linfáticos 

1 

J11   Influenza [gripe] devida a vírus não identificado 4 

J15   Pneumonia bacteriana não classificada em outra parte 9 

J18   Pneumonia por microrganismo não especificado 44 

J20   Bronquite aguda 1 

J21   Bronquiolite aguda 1 

J22   Infecções agudas não especificadas das vias aéreas inferiores 1 

J32   Sinusite crônica 1 

J44   Outras doenças pulmonares obstrutivas crônicas 16 

J45   Asma 3 

J69   Pneumonite devida a alimento ou vômito 6 

J84   Outras doenças pulmonares intersticiais 1 

J96   Pneumonite devida a alimento ou vômito 2 

J98   Outros transtornos respiratórios 7 

K20   Esofagite 1 

K31   Outras doenças do estomago e do duodeno 1 

K37   Apendicite SOE 1 

K42   Hernia umbilical 1 

K46   Hernia abdominal não especificada 1 

K56   Íleo paralitico e obstrução intestinal s/hernia 8 

K65   Peritonite 1 

K70   Doença alcóolica do fígado 8 

K72   Insuficiência hepática não classificada em outra parte 2 

K74   Fibrose e cirrose hepáticas 7 

K76   Outras doenças do fígado 3 
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K81   Colecistite 1 

K82   Outras doenças da vesícula biliar 1 

K83   Outras doenças das vias biliares 2 

K85   Pancreatite aguda 4 

K92   Outras doenças do aparelho digestivo 6 

L02   Abscesso cutâneo furúnculo e antraz 2 

L03   Celulite 1 

L08   Outras infecções localizadas na pele e tecido subcutâneo 10 

L51   Eritema polimorfo 1 

L89   Úlcera de decúbito 5 

M19   Outras artroses 1 

M62   Outros transtornos musculares 2 

N00   Síndrome nefrítica aguda 1 

N03   Síndrome nefrítica crônica 6 

N17   Insuficiência renal aguda 3 

N18   Insuficiência renal crônica 3 

N19   Insuficiência renal não especificada 1 

N20   Calculose do rim e do ureter 1 

N39   Outros transtornos do trato urinário 23 

N48   Outros transtornos do pênis 1 

N80   Endometriose 1 

O14   Hipertensão gestacional com proteinúria significativa 1 

O96   Morte, por qualquer causa obstétrica, que ocorre mais de 42 dias, 

mas menos de 1 ano, após o parto 

1 

P00   Feto e recém-nascido afetados por afecções maternas, não 

obrigatoriamente relacionadas com a gravidez atual 

7 

P01   Feto e recém-nascido afetados por complicações maternas da 

gravidez 

4 

P02   Feto e recém-nascido afetados por complicações maternas da 

gravidez 

5 

P04   Feto e recém-nascido afetados por influências nocivas transmitidas 

ao feto via placenta ou leite materno 

1 
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P07   Transtornos relacionados com a gestação de curta duração e peso 

baixo ao nascer não classificados em outra parte 

4 

P20   Hipoxia intrauterina 1 

P28   Outras afecções respiratórias originadas no período perinatal 1 

P36   Septicemia bacteriana do recém-nascido 2 

P70   Transtornos transitórios do metabolismo dos carboidratos 

específicos do feto e do recém-nascido 

2 

P95   Morte fetal de causa não especificada 10 

Q03   Hidrocefalia congênita 1 

Q04   Outras malformações congênitas do cérebro 1 

Q05   Espinha bífida 1 

Q23   Malformações congênitas valvas aórtica e mitral 1 

Q24   Outras malformações congênitas do coração 1 

Q60   Agenesia renal e outros defeitos redução rim 1 

Q89   Outras malformações congênitas não classificadas em outra parte. 1 

R07   Dor de garganta e no peito 1 

R54   Senilidade 1 

R58   Hemorragia não classificadas em outra parte. 1 

R64   Caquexia 1 

R68   Outros sintomas e sinais gerais 1 

R96   Outras mortes súbitas de causa desconhecida 2 

R99   Outras causas mal definidas e não especificadas de mortalidade 21 

V02   Pedestre traumatizado em colisão com um veículo a motor de duas 

ou três rodas 

1 

V09   Pedestre traumatizado em outros acidentes de transporte e em 

acidentes de transporte não especificados 

6 

V12   Ciclista traumatizado em colisão com um veículo a motor de duas ou 

três rodas 

2 

V14   Ciclista traumatizado em colisão com um veículo de transporte 

pesado ou um ônibus 

1 

V18   Ciclista traumatizado em um acidente de transporte sem colisão 1 

V20   Motociclista traumatizado em colisão pedestre animal 1 
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V23   Motociclista traumatizado em colisão com um automóvel [carro], 

"pick up" ou caminhonete 

3 

V24   Motociclista traumatizado em colisão com um veículo de transporte 

pesado ou um ônibus 

2 

V27   Motociclista traumatizado em colisão com um objeto fixo ou parado 1 

V28   Motociclista traumatizado em um acidente de transporte sem colisão 2 

V29   Motociclista traumatizado em outros acidentes de transporte e em 

acidentes de transporte não especificados 

1 

V47   Ocupante de um automóvel [carro] traumatizado em colisão com um 

objeto fixo ou parado 

1 

V49   Ocupante de um automóvel [carro] traumatizado em outra acidentes 

de transporte e em acidentes de transporte não especificados 

2 

V64   Ocupante de um veículo de transporte pesado traumatizado em 

colisão com um outro veículo de transporte pesado ou um ônibus 

1 

V89   Acidente com um veículo a motor ou não-motorizado, tipo(s) de 

veículo(s) não especificado(s) 

4 

W10   Queda em ou de escadas ou degraus 3 

W12   Queda em ou de um andaime 1 

W14   Queda de arvore 1 

W15   Queda de penhasco 1 

W18   Outras quedas no mesmo nível 12 

W36   Explosão ou ruptura de cilindro de gás 1 

W74   Afogamento e submersão não especificados 3 

W79   Inalação e ingestão de alimentos causando obstrução do trato 

respiratório 

2 

W84   Riscos não especificada a respiração 9 

W87   Exposição a corrente elétrica não especificada 1 

X09   Exposição a tipo não especificada de fumaças, fogo ou chamas 1 

X65   Autointoxicação voluntária por álcool 1 

X69   Autointoxicação por e exposição, intencional, a outros produtos 

químicos e substâncias nocivas não especificadas 

2 

X70   Lesão autoprovocada intencionalmente por enforcamento, 8 



 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 
 

 
 

estrangulamento e sufocação 

X80   Lesão autoprovocada intencionalmente por precipitação de um lugar 

elevado 

1 

X95   Agressão por meio de disparo de outra arma de fogo ou de arma 

não especificada 

31 

X99   Agressão por meio de objeto cortante ou penetrante 12 

Y04   Agressão por meio de forca corporal 4 

Y19   Dispositivos (aparelhos) ortopédicos, associado a incidentes 

adversos 

4 

Y24   Disparo de outra arma de fogo e de arma de fogo não especificada, 

intenção não determinada 

1 

Y34   Fatos ou eventos não especificados e intenção não determinada 2 

Y84   Reação anormal em paciente ou complicação tardia, causadas por 

outros procedimentos médicos, sem menção de acidente durante o 

procedimento 

2 

Total 849 

Fonte: SIM/VIEP- Dados coletados em 18/11/2024 e sujeitos a alterações 

 

De acordo com a tabela acima, dentre o total de 849 óbitos (100%), 31 óbitos 

representando (3,6%) cuja causa básica predominante é Agressão por meio de disparo 

de outra arma de fogo ou de arma não especificada, 23 óbitos (2,7%) por outros 

transtornos do trato urinário, destacando também 21 óbitos (2,4%) por outras causas 

mal definidas e não especificadas de mortalidade. 

 Os óbitos por causa mal definidas são investigados pelas equipes da Atenção 

Básica e equipe da Vigilância Epidemiológica, nos quais examinam registros de 

consultas, exames laboratoriais e demais informações que a equipe necessita. A 

investigação é dificultada nos casos em que o paciente vai a óbito na residência, ou o 

endereço informado é de familiares, não sendo achado qualquer registro na Unidade 

Básica de Saúde. 

 

TABELA - Causas definidas de óbitos por capítulo do CID 10, de residentes em Nossa 

Senhora do Socorro referente ao Ano de 2024.  
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Causa (Cap. CID10) Frequência 

I.   Algumas doenças infecciosas e parasitárias 27 

II.  Neoplasias (tumores) 116 

III. Doenças do sangue e dos órgãos hematopoéticos e alguns 

transtornos imunitários 

3 

IV.  Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 56 

V.   Transtornos mentais e comportamentais 23 

VI.  Doenças do sistema nervoso 28 

IX.  Doenças do aparelho circulatório 184 

X.   Doenças do aparelho respiratório 96 

XI.  Doenças do aparelho digestivo 48 

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 19 

XIII. Doenças do sistema osteomuscular e tec conjuntivo 3 

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 40 

XV.  Gravidez parto e puerpério 2 

XVI. Algumas afecções originadas no período perinatal 37 

XVII. Malformações congênitas, deformidade e anomalias 

cromossômicas 

7 

XVIII. Sintomas, sinais e achados anormais de exames clínicos e de 

laboratório, não classificados em outra parte 

28 

XX.  Causas externas de morbidade e mortalidade 132 

Total 849 

Fonte: SIM/VIEP- Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

De acordo com a tabela acima, dentre o total de 849 óbitos (100%), com 184 

óbitos a causa básica que se destaca isoladamente são as Doenças do aparelho 

circulatório (21,6%), seguido pelas Causas externas de morbidade e mortalidade que 

foram causa de 132 óbitos (15,5%), ressalta-se também as Neoplasias (tumores) que 

foram causa de 116 óbitos (13,6 %) referente ao ano.  

 

TABELA – Taxa de mortalidade infantil em Nossa Senhora do Socorro referente ao ano 

de 2024. 
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Nº Nascidos Vivos Nº de Óbito Infantil Proporção 

2.212 24 11% 

 Fonte: SIM/SINASC/VIEP- Dados coletados em 18/11/2024 e sujeitos a alterações. 

 

A taxa de mortalidade infantil é obtida por meio do número de crianças de um 

determinado local (cidade, região, país, continente) que morrem antes de completar 1 

ano, a cada mil nascidas vivas. Esse dado é um aspecto de fundamental importância 

para avaliar a qualidade de vida, pois, por meio dele, é possível obter informações 

sobre a eficácia dos serviços públicos, tais como: saneamento básico, sistema de 

saúde, disponibilidade de remédios e vacinas, acompanhamento médico, educação, 

maternidade, alimentação adequada, entre outros.  

Segundo pesquisa realizada pelo IBGE, mostrou que as taxas de mortalidade 

infantil mantiveram a tendência de queda. O número de mortes antes de completar 1 

ano de idade caiu de 12,8 a cada mil nascidos vivos em 2017 para 12,4 por mil em 

2018. Já até os 5 anos de idade, o índice declinou 3,4%, de 14,9 por mil para 14,4 por 

mil. 

“A mortalidade infantil tem causas normalmente evitáveis e, principalmente 

nesses primeiros anos de vida, está muito relacionada às condições em que a criança 

vive. Conforme melhoram as condições de saneamento básico da população e o 

acesso a vacinas e atendimentos de saúde, diminuem os índices de morte infantil. Se 

conseguirmos reduzir a taxa atual pela metade, isso significará menos 15 a 20 mil 

mortes de crianças por ano”. 

Podemos observar que na tabela acima, houve uma redução no percentual da 

taxa de mortalidade infantil comparando com o ano anterior, que atingiu um percentual 

de (11%). 

 

 

 

TABELA - Exames realizados no Programa de Controle de Esquistossomose referente ao 

ano de 2024. 
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 População 

Trabalhada 

Exames 

Realizados 

Positivos Tratados 

Rede Básica - - 56 56 

Coproscopia 215 215 13 13 

Fonte: PCE/VIEP - Dados sujeitos a alteração. 

 

As atividades desenvolvidas no Programa de Controle da Esquistossomose 

(PCE) abrangem as rotinas de Rede Básica e Coproscopia. 

No ano de 2024, foram encaminhados para tratamento via Rede Básica, 56 

(cinquenta e seis) pacientes positivos para esquistossomose. Ressaltamos que os 

casos detectados compareceram na unidade básica com resultados de exames em 

mãos, realizados em outros laboratórios. 

No mesmo período realizou-se atividade de Coproscopia, distribuindo coletores 

de fezes a 215 (duzentos e quinze) indivíduos em suas residências. Deste total, 215 

(duzentos e quinze) amostras foram devolvidas pela população à equipe de endemias 

e analisadas no Laboratório Municipal, dentre essas amostras foram detectados 13 

(treze) casos positivos e consequentemente tratados. 

 

TABELA – Grupos de pacientes do Programa de Controle ao Tabagismo de Nossa 

Senhora do Socorro referente ao ano de 2024. 

N° DE TRIADOS N° DE GRUPOS FORMADOS 

103 6 grupos 

Fonte: VIEP - Dados sujeitos a alteração. 

 

 Desde o final da década de 1980, a promoção da saúde, a gestão e a 

governança do controle do tabagismo no Brasil vêm sendo articuladas pelo Ministério 

da Saúde por meio do INCA, em consonância com o Programa Nacional de Controle 

do Tabagismo (PNCT).  

O Programa tem como objetivo reduzir a prevalência de fumantes e a 

consequente morbimortalidade relacionada ao consumo de derivados do tabaco, 
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seguindo um modelo no qual ações educativas, de comunicação, de atenção à saúde, 

associadas às medidas legislativas e econômicas, se potencializam para prevenir a 

iniciação do tabagismo, promover a cessação de fumar e proteger a população da 

exposição à fumaça ambiental do tabaco.  

Durante o ano de 2024, tivemos um total de 103 pacientes triados e avaliados 

pelo médico de referência do grupo. Ressaltamos que os adesivos e medicamentos 

prescritos na avaliação médica, são dispensados nas reuniões que acontece todas as 

quartas feiras no espaço cedido pelo Instituto Federal de Sergipe (IFS). Enfatizamos 

também as diversas atividades que são realizadas ao longo das reuniões: contamos 

com os profissionais da academia da saúde, Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), 

Núcleo Ampliado de Saúde da Família (NASF) e Saúde Bucal, entre outros. 

 

TABELA – Quadro de acompanhamento de casos de tuberculose referente ao ano de 

2024, em Nossa Senhora do Socorro. 

Nº de 

Notificações 

Em 

tratamento 

Nº de Alta 

por Cura 

Abandono Abandono 

Primário 

Óbitos por 

TB 

Óbitos por 

outras 

causas 

Transferência 

80 51 17 02 01 01 01 07 

Fonte: SINAN/VIEP – Dados coletados em 18/11/2024 e sujeitos a alterações. 

 

No ano de 2024 foram 80 registros de notificações de tuberculose em nosso 

município, facilitando o diagnóstico precoce, para a realização de tratamento com 

qualidade e acompanhamento das ESF. Os 17 casos de cura são de pacientes que já 

encerraram o tratamento, os demais se encontram em processo de finalização, visto 

que a duração é de 06 meses. Tivemos apenas 02 abandonos, causados devido uso 

abusivo do álcool, e o outro por resistência ao tratamento, apesar de toda abordagem 

possível realizada pela ESF. O abandono primário foi de um paciente diagnosticado 

no hospital, o mesmo não iniciou tratamento na unidade básica de saúde. Os óbitos 

por tuberculose, foram por diagnóstico tardio que levou a um estado grave de 

hospitalização ou devido outras comorbidades e não caudado pela tuberculose.  As 

transferências são de pacientes que mudam de cidade, dando continuidade ao 
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tratamento em outro município, ou de pacientes que foram presos e tiveram que mudar 

de cidade ou endereço, devido deslocamento de outra unidade prisional.  

 

TABELA – Quadro de acompanhamento de casos de hanseníase referente ao ano de 

2024, em Nossa Senhora do Socorro. 

Nº de 

notificações 

Em tratamento Nº de Alta por 

Cura 

Abandono Óbito 01 

19 16 02 0 01 

Fonte: SINAN/VIEP – Dados coletados em 18/11/2024 e sujeitos a alterações. 

 

Tivemos 19 registros de notificações de hanseníase em nosso município. 

Dessa forma, obtivemos 02 curas de pacientes que encerraram o tratamento em um 

dos meses de 2024. Contudo, 16 pacientes ainda continuam tratando a doença, visto 

que a hanseníase possui dois tipos de esquema, um com 06 meses (Paucibacilar) e 

outro com 12 meses de duração (Multibacilar). Não ocorreu abandono e o óbito (por 

outras causas) foi de paciente em tratamento de hanseníase que possuía outras 

comorbidades. 

 

*Indicador: Proporção de cura dos casos novos de hanseníase diagnosticados 

nos anos das coortes: 85% 

 

 

TABELA - Acompanhamento dos casos de Sífilis em gestantes, referente ao ano de 2024, 

Nossa Senhora do Socorro. 

Nº de notificações Nº de gestantes 

que realizaram pré-

natal 

Nº de gestantes em 

tratamento 

Nº de parceiros em 

tratamento 

97 89 89 50 

Fonte: SINAN/VIEP – Dados coletados em 18/11/2024 e sujeitos a alterações. 
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Dentre os 97 casos notificados, 89 realizaram o tratamento, as demais não 

realizaram o pré-natal. Ressaltamos que no ano de 2024, houve um aumento na 

captação de gestante com Sífilis, porém a grande dificuldade ainda continua sendo a 

baixa adesão do parceiro ao tratamento concomitante à gestante, o mesmo é 

convocado, mas não comparece a UBS; bem como, devido à pandemia, observamos 

redução nas consultas de pré-natal. Contudo, novas estratégias estão sendo 

implantadas pela ESF para que ocorra aumento na adesão ao tratamento da sífilis do 

parceiro da gestante.  

 

TABELA - Acompanhamento dos casos de Sífilis Congênita em menores de um ano de 

idade, referente ao ano de 2024 em Nossa Senhora do Socorro. 

Nº de 

notificações 

Nº nascidos 

vivos 

Em 

tratamento 

Descartado Aborto Evolução 

para 

natimorto 

39 27 27 11 03 0 

Fonte: SINAN/VIEP – Dados coletados em 18/11/2024 e sujeitos a alterações. 

 

No ano de 2024 tivemos uma considerável redução de registros deste agravo 

comparado ao ano anterior. Mesmo com dificuldade de adesão do parceiro ao 

tratamento, tiveram 11 casos descartados. O caso de aborto foi avaliado e 

investigado pela equipe de saúde da área para verificar onde ocorreu divergências no 

pré-natal. Os demais casos confirmados foram investigados e acompanhados para 

continuidade do segmento do caso até alta da criança do referido agravo, bem como, 

acompanhamento da genitora. 

 

TABELA 14 – Número de casos novos de AIDS em menores de 5 anos, referente ao ano 

de 2024 em Nossa Senhora do Socorro. 

Nº de notificações Observação:  

0 Nenhum caso registrado 

Fonte: SINAN/VIEP – Dados coletados em 18/11/2024 e sujeitos a alterações. 
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Na existência de algum caso, as gestantes diagnosticadas HIV positivo são 

encaminhadas para referência e acompanhadas pela ESF conforme protocolo do 

Ministério da Saúde determina. 

As crianças realizam a profilaxia quando são expostas ao vírus e dessa forma 

manter o controle desse agravo. 

 

TABELA - Número de casos notificados, confirmados e descartados por agravo, 

referente ao ano de 2024 em Nossa Senhora do Socorro. 

AGRAVO 

 

Nº DE 

NOTIFICAÇÕES 

CONFIRMADO DESCARTADO 

 

EM 

INVESTIGAÇÃO 

ÓBITO 

 

Acidente de Trabalho 

c/ Exp. Mat. 

Biológico 

19 19 - - - 

Acidente de Trabalho 

Grave 

37 37 - - - 

Acidentes Anim. 

Peçonhentos 

386 386 - - - 

AIDS em adulto 26 26 - - - 

Atendimento. Anti – 

rábico 

398 398 - - - 

Criança exposta HIV 06 06 - - - 

Dengue 617 323 262 32  

Doença aguda pelo 

Vírus Zika 

04 - 04 - - 

Doença de chagas 02 01 01 - - 

Esquistossomose 02 02 - - - 

Febre Maculosa 01 - 01 - - 

Febre Chikungunya 90 39 50 01 - 

Gestante HIV 02 02 - - - 

Hanseníase  19 19 - - 01 

Hepatites Virais 21 20 01 - - 
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Intoxicação exógena  180 180 - - - 

Ler Dort 03 03 - - - 

Leishmaniose 

visceral 

15 03 12 - - 

Leptospirose 11 05 6 - - 

Malária 01 01 - - - 

Meningite  05 04 01 - - 

Outras febres virais 

transmitidas por 

artrópodes 

01 01 - - - 

Portador de infecção 

pelo vírus T-

linfotrópico tipo 1  

(HTLV -1) 

02 02 - - - 

Sífilis congênita 39 39 - - - 

Sífilis em Gestante  97 97 - - - 

Sífilis não 

especificada 

104 97 - 07 - 

Sind.  da Úlcera 

genital 

01 01 - - - 

Sind. Corrimento U. 

Homens 

02 02 - - - 

Síndrome Gripal 719 77 630 12 - 

Síndrome 

respiratória aguda 

grave/ SRAG 

349 185 130 34 03 

Tétano Acidental 02 02 - - - 

Toxoplasmose 

Congênita 

14 14 - - - 

Transtorno Mental 01 01 - - - 

Toxoplasmose 20 20 - - - 
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Gestacional 

Tuberculose  80 80 - - 01 

varicela 01 01 - - - 

Violência 

interpessoal 

307 307 - - - 

TOTAL 3584 2400 1098 86 05 

Fonte: SINAN/VIEP – Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

Os agravos notificados neste quadrimestre diretamente confirmados são: 

Acidentes por animais peçonhentos, Acidentes de trabalho com exposição a material 

biológico, Acidente de material grave, atendimento antirrábico, intoxicação exógena, 

varicela, Violência interpessoal, tétano acidental, não necessitam de exames 

laboratoriais, apenas de exame clínico para confirmação e o Atendimento antirrábico é 

investigado posteriormente para verificar a conclusão do tratamento recomendado pelo 

médico.  

Os demais casos notificados, para serem confirmados necessitam de exames 

complementares, os quais são investigados posteriormente para acompanhar o 

tratamento pós-exposição, medidas de controle e de redução de danos.  

Desse modo, os agravos confirmados, com maior destaque em termos 

quantitativos foram: Atendimento. Anti – rábico com 398 casos, Acidentes por animais 

peçonhentos com 386 casos, dengue com 323 casos e Violência Interpessoal com 307 

casos.  

Vale ressaltar que as investigações têm sido intensificadas, pois a área 

geográfica do município é extensa e o número de invasões tem crescido 

gradativamente 
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TABELA – Tabela demonstrativa de ações realizadas pelo Centro de Testagem e 

Aconselhamento - CTA e a respectiva quantidade referente ao ano 2024 em Nossa 

Senhora do Socorro. 

Procedimentos Relatório anual de 2024 

Atendimentos 8.281 

Coleta de sangue para Sorologia 95 

Teste Rápido de HIV 7.762 

Teste Rápido para Sífilis 7.283 

Teste Rápido para Hepatite B 7.491 

Teste Rápido para Hepatite C 7.732 

Preservativos masculinos disponibilizados 559.753 

Preservativos femininos disponibilizados  

Gel lubrificante  

Fonte: BPA/SISLOC/LAB/ Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e as 

respectivas quantidades de exames de Tuberculose referente ao ano de 2024 em Nossa 

Senhora do Socorro. 

EXAMES DE TUBERCULOSE 

Exames 

realizados 

Exames 

negativos 

Exames 

positivos 

Exames de 

controle 

negativos 

Exames de 

controles 

positivos 

Exames 

descartado

s 

737 473 102 130 10 22 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

Na tabela acima, contabilizamos o total de exames realizados e especificamos o 

quantitativo de diagnósticos negativos, positivos, os exames de controle negativos e 

positivos, estes se dão, aos pacientes que já se encontram em tratamento.  

Podemos observar que durante o ano tivemos 102 (cento e dois) casos positivos 

para Tuberculose e 10 (dez) exames positivos de controle, houve uma intensificação da 

equipe do laboratório para entregar os resultados em tempo hábil e acelerar o 

tratamento, consequentemente a recuperação do paciente.  
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TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e as 

respectivas quantidades de exames de Tuberculose referente ao ano de 2024 em Nossa 

Senhora do Socorro. 

CULTURAS DE TUBERCULOSE 

Exames 

realizados 

Culturas de 

escarros 

negativos 

Culturas de 

escarros 

positivos 

Culturas de 

escarros 

 Em análise 

Exames 

descartados 

93 8 12 30 43 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

Na tabela acima, contabilizamos o total de exames realizados e especificamos o 

quantitativo de diagnósticos negativos, positivos.  

Podemos observar que durante o ano de 2024, tivemos um total de 93 (noventa 

e três) exames realizados, sendo 8 (oito) culturas negativas e 12 (doze) culturas 

positivas. Houve uma intensificação da equipe do laboratório para entregar os 

resultados em tempo hábil e acelerar o tratamento, consequentemente a recuperação 

do paciente.  

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e as 

respectivas quantidades de exames de Hanseníase referente ao ano de 2024 em Nossa 

Senhora do Socorro. 

EXAMES DE HANSENÍASE  

Exames 

realizados 

Exames 

negativos 

Exames 

positivos 

Exames de 

Controles 

negativos 

Exames de  

Controles 

positivos 

67 52 8 3 4 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

Na tabela acima, contabilizamos o total de exames realizados e especificamos o 

quantitativo de diagnósticos negativos, positivos, os exames de controle negativos e 

positivos, estes se dão, aos pacientes que já se encontram em tratamento. 
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Podemos observar que no total de 67 (sessenta e sete) exames realizados, 

tivemos 8 (oito) casos positivos e 04 (quatro) casos positivos de controle para 

hanseníase no ano de 2024. 

Houve uma intensificação da equipe do laboratório para entregar os resultados 

em tempo hábil e acelerar o tratamento, consequentemente a recuperação do paciente. 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 

respectivas quantidades de Kato Katz para Esquistossomose referentes ao ano 2024 em 

Nossa Senhora do Socorro. 

KATO KATZ PARA ESQUISTOSSOMOSE  

Exames 

realizados 

Exames PCE 

negativos  

 

Exames PCE 

positivos 

Exames em 

análise 

Exames 

descartados 

365 338 23 0 4 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

Podemos observar na tabela acima, que dentre o total de exames realizados 365 

exames, 23 (vinte e três) apresentaram resultados positivos. Ressaltamos que em 

todos os casos, principalmente nos positivos, houve uma integração bem significativa 

das equipes para agilizar os resultados em tempo oportuno e acelerar a entrega, 

conseguintemente agilizar o tratamento e a recuperação do paciente. 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 

respectivas quantidades de Sorologias para Esquistossomose referentes ao ano 2024 

em Nossa Senhora do Socorro. 

SOROLOGIAS PARA ESQUISTOSSOMOSE 

Exames 

realizados 

Sorologias 

negativas  

 

Sorologias 

positivas 

Exames em 

análise 

Exames 

descartados 

18 7 9 1 1 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 
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TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de Sorologias para Arboviroses referentes ao ano 2024 em 
Nossa Senhora do Socorro. 

SOROLOGIAS PARA ARBOVIROSES  

Exames 

realizados 

Exames 

Negativos 

Dengue 

Positivo 

Zika 

Positivo 

Chikungu

nya 

Positivo 

Exames 

Em 

análise 

Exames 

descartad

os 

83 65 2 0 4 7 5 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de PCR’S para Arboviroses referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e as 
respectivas quantidades referente ao ano de 2024 em Nossa Senhora do Socorro. 

ANÁLISE DAS LARVAS E PUPAS  

AÇÃO 

PROGRAMA 

ATIVIDADE OUTRAS 

ESPÉCIES 

AEDES  

AEGYPTI  

AEDES 

ALBOPICTUS 

 

LIRAa 

Residência 06 larvas 11 larvas e 7 

pupas 

508 larvas e 49 

pupas 

Ponto 

Estratégico 

44 larvas e 21 

pupas 

02 larvas 05 pupas 

 Residência 20 larvas e 10 11 larvas 127 larvas e 11 

PCR’S PARA ARBOVIROSES  

Exames  

Realizado

s 

Exames  

Negativos 

Dengue 

Positivo 

Zika 

Positivo 

Chikungu

nya 

Positivo 

Exames 

Em 

análise 

Exames 

descartad

os 

168 166 1 0 0 1 0 



 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 
 

 
 

ROTINA pupas pupas 

Ponto 

Estratégico 

46 larvas 04 larvas e 05 

pupas 

16 larvas e 01 

pupa 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de Sífilis, referentes ao ano 2024 em Nossa Senhora 
do Socorro. 

EXAMES DE SIFILIS  

Exames 

realizados 

Sorologias 

Negativas 

Sorologias 

Positivas 

Exames 

Em 

análise 

Exames 

descartados 

52 32 20 0 0 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de Hepatite B, referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

EXAMES DE HEPATITE B 
 

Exames 

Realizados 

Sorologias 

Negativas 

Sorologias 

Positivas 

Exames em 

Análise 

Exames 

Descartados 

26 21 5 0 0 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 
 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de Hepatite C, referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

EXAMES DE HEPATITE C  

Total 

Exames 

realizados 

Sorologias 

Negativas 

Sorologias 

Positivas 

Exames 

Em análise 

Exames 

descartados 

12 11 1 0 0 
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Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de HIV, referentes ao ano 2024 em Nossa Senhora 
do Socorro. 

EXAMES DE HIV  

Total 

Exames 

realizados 

Sorologias 

Negativas 

Sorologias 

Positivas 

Exames 

Em análise 

Exames 

descartados 

14 13 1 0 0 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de Herpes, referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

EXAMES DE HERPES  

Total 

Exames 

realizados 

Sorologias 

Negativas 

Sorologias 

Positivas 

Exames 

Em análise 

Exames 

descartados 

2 1 1 0 0 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de Toxoplasmose, referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

EXAMES DE TOXOPLASMOSE  
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Total 

Exames 

realizados 

Sorologias 

Negativas 

Sorologias 

Positivas 

Exames 

Em análise 

Exames 

descartados 

11 3 3 5 0 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de citomegalovírus, referentes ao ano 2024 em 
Nossa Senhora do Socorro. 

EXAMES DE CITOMEGALOVÍRUS  

Total 

Exames 

realizados 

Sorologias 

Negativas 

Sorologias 

Positivas 

Exames 

Em análise 

Exames 

descartados 

78 37 29 12 0 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de Epstein Barr, referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

EXAMES DE EPSTEIN BARR 

Total 

Exames 

realizados 

Sorologias 

Negativas 

Sorologias 

Positivas 

Exames 

Em análise 

Exames 

descartados 

2 1 1 0 0 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA - Demonstrativo dos exames do Protege (programa de proteção a gestante) 
realizados pelo Laboratório Municipal e as respectivas quantidades, referentes ao ano 
2024 em Nossa Senhora do Socorro. 

EXAMES DO PROTEGE (PROGRAMA DE PROTEÇÃO A GESTANTE) 

Total de Negativos Positivos Exames em Exames 
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Protege 

(Adesão/concl

usão) 

Análise Descartados 

1.108 546 558 4 0 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA - Demonstrativo de exames para leishmaniose, realizado pelo Laboratório 
Municipal e as respectivas quantidades referentes ao ano 2024 em Nossa Senhora do 
Socorro. 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de Coqueluche, referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

EXAMES DE COQUELUCHE 

Total 

Exames 

realizados 

Culturas 

Negativas 

Culturas 

Positivas 

Exames 

Em análise 

Exames 

descartados 

4 1 0 0 3 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de Chagas, referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

EXAMES DE LEISHMANIOSE   

Total 

Exames 

realizados 

Sorologias 

Negativos 

Sorologias 

Positivos 

Exames 

Em análise 

Exames 

descartados 

3 3 0 0 0 
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EXAMES DE CHAGAS  

Total 

Exames 

realizados 

Sorologias 

Negativas 

Sorologias 

Positivas 

Exames 

Em análise 

Exames 

descartados 

7 5 2 0 0 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de Coletas para Vírus Respiratórios (COVID-19), referentes ao 
ano 2024 em Nossa Senhora do Socorro. 

COLETA PARA VÍRUS RESPIRATÓRIOS 

(COVID-19, INFLUENZA, ORV’S) 

Coletas realizadas 

(PCR) 

Exames 

Positivos 

Exames 

Negativos 

Exames  

Descartados 

182 

 

74 112 0 

Coletas realizadas 

(Antígeno) 

Exames 

Positivos 

Exames 

Negativos 

Exames  

Descartados 

16 

 

1 14 1 

Total geral: 1.532 75 126 1 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de influenza A, referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

EXAMES DE INFLUENZA A  

Exames 

realizados  

Exames  

Negativos 

 

Exames  

Positivos 

 

Exames  

Em análise 

 

Exames  

Descartados 

 

183 160 23 0 0 
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Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de influenza B, referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

EXAMES DE INFLUENZA B 

Exames 

realizados  

Sorologias  

Negativos 

 

Sorologias 

Positivos 

 

Exames  

Em análise 

 

Exames  

Descartado

s 

 

183 183 0 0 0 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de vírus sincicial, referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

EXAMES DE VÍRUS SINCICIAL 

Exames 

realizados  

Sorologias 

Negativos 

 

Sorologias 

Positivos 

 

Exames  

Em análise 

 

Exames  

Descartados 

 

56 53 03 0 0 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de adenovírus, referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

EXAMES DE ADENOVÍRUS 

Exames 

realizados  

Exames  

Negativos 

Exames  

Positivos 

Exames  

Em análise 

Exames  

Descartados 
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56 56 0 0 0 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA – Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de rinovírus, referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

EXAMES DE RINOVÍRUS 

Exames 

realizados  

Exames  

Negativos 

 

Exames  

Positivos 

 

Exames  

Em análise 

 

Exames  

Descartados 

 

56 47 09 0 0 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

TABELA - Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de oropouche, referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

 Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

. 

 

 

TABELA - Demonstrativo das ações realizadas pelo Laboratório Municipal e a 
respectivas quantidades de exames de Maycaro, referentes ao ano 2024 em Nossa 
Senhora do Socorro. 

EXAMES DE OROPOUCHE  

Total 

Exames 

realizados 

Exames  

Negativos 

Exames 

Positivos 

Exames 

Em análise 

Exames 

descartados 

07 07 0 0 0 

EXAMES DE MAYCARO 



 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 
 

 
 

Fonte: Laboratório Municipal - Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Total 

Exames 

realizados 

Exames  

Negativos 

Exames 

Positivos 

Exames 

Em análise 

Exames 

descartados 

07 07 0 0 0 
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TABELA - Proporção de vacinas selecionadas do Calendário Nacional de Vacinação para crianças menores de 02 anos de 
idade –  pentavalente (3ª dose), pneumocócica 10-valente (2ª dose), poliomielite (3ª dose) e tríplice viral (1ª dose) – com 
cobertura vacinal preconizada, referente ao ano de 2024 em Nossa Senhora do Socorro. 

Município População Penta (DTP/Hib/HB) Pneumocócica Poliomielite Tríplice Viral 

Doses Cobertur

a 

Doses Cobertur

a 

Doses Cobertur

a 

Doses Cobertur

a 

280480 - Nossa Senhora do 

Socorro 

2.713 2273 83,7% 2221 81,8 % 2225 82% 1295 47,7% 

Fonte: SIPNI -WEB – Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações.  

       

 

TABELA - Cobertura vacinal em menores de 01 ano, no ano de 2024 em Nossa Senhora do Socorro. 

Município População BCG Hepatite B Meningo C Rotavírus 

Doses Cobertur

a 

Doses Cobertur

a 

Doses Cobertur

a 

Doses Cobertur

a 

280480 - Nossa Senhora do 

Socorro 

2.713 496 53,2% 471 50,4 % 2023 74,5 % 2173 80,1% 

Fonte: SIPNI -WEB – Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 
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 A cobertura informada refere-se ao ano de 2024, destacamos que a população geral 

de 2.713 crianças refere-se ao total de nascimentos no período de 01 ano, cujo valor é extraído 

do SINASC (Sistema de Nascidos Vivos-2024) e que os dados foram extraídos do SIPNI –WEB 

em 18/11/2024. 

 As doses de BCG e Hepatite B são administradas nas crianças no momento do 

nascimento ainda na maternidade. A hepatite B, nas demais faixas etárias, está inclusa na 

vacina pentavalente, perfazendo quatro doses em menores de 01 ano de idade. 

 É perceptível pela visualização da nossa meta de BCG e Hepatite B que o município 

de Aracaju ainda não fez a alimentação de forma completa no sistema de imunização com 

relação às vacinas das crianças socorrenses que nasceram nesse município. Em média, 65 a 

70% dos munícipes socorrenses nascem no município de Aracaju, portanto, essa digitação fica 

sob responsabilidade da secretaria municipal de saúde desse município.  

 É notável a baixa cobertura vacinal em todo o país, são vários os fatores que 

justificam essa diminuição, como exemplo da pandemia da covid-19, notícias falsas sobre as 

vacinas, receio dos possíveis eventos adversos, dentre outros. O Município vem 

desenvolvendo várias estratégias com o objetivo de ampliar a cobertura vacinal e sensibilizar a 

população quanto à importância da vacinação.  

 

 

5.7.1 UNIDADE DE VIGILÂNCIA EM ZOONOSES - UVZ 

 

De acordo com a Portaria nº 1138 de 23/05/2014 do Ministério da Saúde, as 

Unidades de Vigilância de Zoonoses (UVZ) são estruturas físicas e técnicas, vinculadas 

ao Sistema Único de Saúde (SUS), responsáveis pela execução de parte ou da 

totalidade das atividades, das ações e das estratégias referentes à vigilância, à 

prevenção e ao controle de zoonoses e controle da população de animais domésticos 

(cães e gatos), recolhimento de animais de grande porte e orientação, prevenção e 

controle da população de animais Sinantrópicos (morcegos, pombos, roedores). 

A UVZ fica localizada na Rua F, nº 844, Loteamento Vila Ney, Guajará, Nossa 

Senhora do Socorro/SE. 

A seguir, seguem algumas atividades desenvolvidas pela UVZ no ano de 2024: 
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TABELA - Demonstrativo de ações desempenhadas pela UVZ e respectivos 
quantitativos de produção em Nossa Senhora do Socorro, referente ao ano de 
2024. 

AÇÕES TOTAL 

Nº de Fichas atendidas no mês 603 

Nº de cães programados (previsão de amostras a colher mensalmente). 440 

Nº de amostras colhidas (sorologia para calazar canino) 268 

Nº de kits TR DPP programados 22 

Nº de kits TR DPP usados 18 

Nº de amostras positivas (TR DPP) 112 

Nº de amostras encaminhadas ao LACEN 112 

Nº de amostras positivas confirmadas pelo LACEN 72 

Borrifação em domicílio para controle de flebotomíneos (número de domicílios 
borrifados) 

100 

Quantidade de inseticida gasto (carga) 3.250 

Nº de casos confirmados de Leishmaniose Visceral Humano 15 

Nº de casos confirmados de Leishmaniose Tegumentar Humano 00 

Nº de casos de Leptospirose Humana.  11 

Nº de casos de Toxoplasmose Gestacional 20 

Nº de Casos de Toxoplasmose Congênita 14 

Nº de Acidentes por Animais Peçonhentos 365 

Nº de Atendimento Antirrábico Humano  315 

Nº de Atendimento Antirrábico Canino (doses de vacina) 13.247 

Nº de casos confirmados de Dengue 618 

Nº de casos confirmados de Chikungunya 88 

Fonte: SMS/VIEP/ Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alteração. 
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TABELA – NOTIFICAÇÕES DE CASOS DE AGRAVOS TRANSMITIDOS PELO 
AEDES AEGYPIT NO MUNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO, NO ANO 
DE 2024 

Fonte SINAN – Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações 
 
 
 
 
TABELA – DEMONSTRATIVO DE Número de imóveis trabalhados no combate ao 
Aedes aegypti, Nossa Senhora do Socorro, NO ano de 2024. 

LI+T FECHADOS RECUPERADOS TRATADOS RECUSADOS 

427.405 60.201 205 20.013 102 

Fonte: SISPNCD WEB – Dados coletados em 18/11/2024, sujeitos a alterações. 
 

 

O Núcleo de Zoonoses do Setor das Antropozoonoses do município de Nossa 

Senhora de Socorro- SE não está realizando a eutanásia nos animais positivos para a 

Leishmaniose Visceral Canina, em virtude de decisão judicial, tomada em outubro de 

2018.  

O inseticida empregado no ano de 2024, conforme o Ministério da Saúde, para 

os casos de Leishmaniose Visceral foi o Alfatek, com apresentação em líquido. O 

inseticida para os trabalhos ao combate ao mosquito aedes aegypt nas bombas costais 

motorizadas (Fumacê) foi o Cielo ulv e nos tratamentos nas residências (Larvicidas) foi 

o Vectobac WG.  

Com relação aos casos positivos humanos de Leishmaniose Visceral, 

leptospirose e toxoplasmose, os pacientes são acompanhados pelo serviço até o 

encerramento do caso e este acompanhamento inicia-se pelo endereço residencial.  

A Campanha Municipal de Vacinação Antirrábica de Caninos e Felinos do ano 

2024, ocorreu no período de 02/09/2024 a 31/10/2024, tendo como dia “D”, o dia 

28/09/2024 com a realização da vacinação em 18 pontos fixos simultâneos no 

AGRAVOS Notificado Confirmado Descartado Em branco 
Em Investigação 

Dengue  617 323 262 32 
F. Chikungunya  90 39 50 01 
Zika Vírus 04 ---- 04 - 
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município. Foram vacinados durante a campanha 8.247 cães e 3.253 gatos totalizando 

11.500 animais. 

 

 

 

5.8 SERVIÇO SOCIAL 

 

O presente relatório quantitativo tem como objetivo principal apresentar as 

atividades desenvolvidas no setor de Serviço Social da Secretaria Municipal de Saúde 

do município de Nossa Senhora do Socorro/SE no ano de 2024. Sempre levando em 

conta os princípios da dignidade humana, equidade e universalidade da saúde, 

respaldado pelo que preconiza a Lei n⁰ 8.080, de 19 de setembro de 1990, artigo 2⁰ “A 

saúde é um direito fundamental do ser humano, devendo o Estado prover as condições 

indispensáveis ‘a saúde no seu pleno exercício”.  

O setor é responsável pela concessão de benefícios, como: suplemento, 

serviços assistenciais de saúde e na dispensação de medicamentos não padronizados 

pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Doação fundamentada na Lei Municipal nº 

503/2001.  

A tabela abaixo faz referência às atividades desenvolvidas no ano de 2024: 

 

TABELA – TABELA DEMONSTRATIVA DAS AÇÕES REALIZADAS PELO SETOR 
DE SERVIÇO SOCIAL DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE NO ANO DE 2023, 
NO MUNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO 
ATIVIDADES QUANTITATIVO 

ACOLHIMENTOS 560 

VISITAS DOMICILIARES                                                                                                         50 

USUÁRIOS BENEFICIADOS (Dispensação de 

medicamentos não padronizados) 

1.200 usuários 

ENCAMINHAMENTOS 65 

PRONTUÁRIOS ATIVOS NO SETOR 560 

USUÁRIOS BENEFICIADOS (Benefícios) 418 usuários 
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ACOMPANHAMENTO DE PROCESSOS 

JUDICIAIS 

30 processos 

Fonte: Relatório do setor de serviço social (Dados coletados em 18/11/2024, sujeito a alterações) 

 

 

 

5.9 CENTRO DE ATENÇÃO À SAÚDE DE SERGIPE - CASE 

 

O Centro de Atenção a Saúde de Sergipe surgiu no município de Nossa Senhora 

do Socorro no ano de 2020, devido a Pandemia ocasionada pelo vírus da Covid-19.  

Anteriormente o serviço era centralizado no CASE Estadual, situado no 

município de Aracaju, no entanto, a partir da pandemia as atividades realizadas pelo 

CASE Estadual, passaram a ser executadas pelos municípios. 

No CASE Municipal, são executados os seguintes serviços: 

- dispensação de medicamentos com cadastro no Hospital Universitário e CASE; 

- cadastro de OPM (órtese, prótese e materiais especiais) 

- dispensação e cadastro de bolsa de colostomia; 

- entrega domiciliar dos medicamentos e materiais para os pacientes em 

situação de vulnerabilidade 

Os servidores do setor semanalmente dirigem-se ao CASE estadual e aos 

setores de OPM e OSTOMIA localizados no Centro Especializado em Reabilitação – 

CER IV, para levar as solicitações dos pacientes e realizar a retirada das medicações 

de alto custo, órteses próteses e materiais especiais para posterior distribuição para os 

usuários do serviço. 

Atualmente, o setor conta com 500 beneficiários do CASE Estadual e 100 do 

CER IV. 
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5.10 ASSISTÊNCIA FARAMACÊUTICA 

 

A Assistência Farmacêutica (AF) tem como princípio básico norteador o ciclo da 

assistência farmacêutica, que é um sistema constituído pelas etapas de seleção, 

programação, aquisição, armazenamento, distribuição e dispensação, com suas 

interfaces nas ações da atenção à saúde (BRASIL, 2002b). 

 Da AF depende a resolutividade das intervenções na área assistencial, bem 

como de prevenção e promoção da saúde individual e/ou coletiva, causando impacto 

sobre os indicadores epidemiológicos, pelas modificações qualitativas e quantitativas 

na utilização de medicamentos (BRASIL, 1998b). 

 O objetivo da Assistência Farmacêutica é promover a continuidade das ofertas 

dos serviços de saúde, através de baixos custos de aquisição de medicamentos, 

garantir a qualidade dos insumos e medicamentos dispensados, assim como o 

abastecimento dos mesmos nas unidades de saúde (LOPES, SOUZA e FERREIRA, 

2006). 

Quanto a estrutura física, a CAF (Central de Abastecimento Farmacêutico) 

possui as seguintes áreas: 

 Administrativa: Área destinada às atividades operacionais, situada na entrada do 

setor, para melhor acompanhamento das ações e o fluxo de pessoas e 

produtos, sendo seu acesso restrito, exceto a funcionários do setor e pessoas 

autorizadas; 

 Recepção: Área destinada ao recebimento e à conferência de produtos, situada 

junto à porta principal; 

 Área de estocagem: Dispõe de salas específicas e identificadas à estocagem de 

produtos de controle especial (contendo dispositivo de segurança, conforme a 

Portaria SMS nº 344/98), odontológicos (contendo dispositivo de segurança), 

formas farmacêuticas líquidas (soluções e suspensões) e medicamentos com 

validade expirada. Possui áreas específicas e identificadas ao armazenamento 

de material médico-hospitalar, medicamentos comuns, medicamentos injetáveis 

e produtos inflamáveis. 
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 Áreas diversas: Possui 02 (dois) banheiros (masculino e feminino) e copa. 

 

A equipe da CAF é composta por 01 (um) farmacêutico, 01 (um) gerente 

administrativo, 03 (três) funcionários responsáveis pelo abastecimento, 01 (um) auxiliar 

de serviços gerais e 01 (um) motorista.  

 Os medicamentos e demais produtos (odontológicos, material médico hospitalar) 

são transportados com auxílio de veículo de médio porte (caminhonete).  

A CAF é responsável pelo abastecimento dos 04 (quatro) Centros de Atenção 

Psicossocial (CAPS), 03 (três) Centros de Especialidades Médicas, 01 (um) Centro de 

Especialidade Odontológica (CEO),32 (Trinta e dois) Unidades Básicas de Saúde 

(UBS), o Serviço de Atenção Domiciliar (Melhor em Casa) e NASF( Núcleo de Apoio a 

Saúde da Família). 

 No ano de 2024 foram realizadas as seguintes atividades: 

 

 Realização do fluxo diário de abastecimento: O abastecimento de 

medicamentos (incluindo anticoncepcionais), produtos odontológicos e insumos 

farmacêuticos são realizados diariamente, conforme fluxograma estabelecido na 

CAF: 

* 25 a 05 de cada mês: período que as UBS, Centros de especialidades 

médicas, CAPS, CEO enviam as solicitações pelo Sistema Hórus de 

medicamentos, insumos, material de curativo e odontológico; 

* 06 a 25 de cada mês: período que a CAF realiza o abastecimento dos 

estabelecimentos de saúde do município, priorizando a seguinte ordem de 

atendimento: CAPS, Centros de Especialidades, UBS de maior fluxo de 

atendimento, UBS com menor fluxo de atendimento e CEO.  

 Capacitação de recursos humanos da CAF: Orientação aos funcionários do 

setor com relação ao fluxo de atividades; correto acondicionamento dos 

medicamentos e insumos farmacêuticos; identificação e sinalização da validade 

dos produtos acondicionados; monitoramento da temperatura e umidade dos 

produtos acondicionados.  
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 Controle de registro de entrada e saída de medicamentos: As entradas, 

saídas, perdas, com a finalidade de mensurar o consumo mensal, são 

registradas em sistema informatizado, Hórus. 

 Judicialização de Medicamentos: Estabelecido fluxo de atendimento aos 

processos judicializados, com a finalidade de agilizar o processo de compra do 

medicamento ou substituição por medicamento com mesma finalidade 

terapêutica, disponibilizado pela rede básica ou componente especializado do 

estado (CASE- Centro de Atenção à Saúde de Sergipe). 

  

Cabe salientar ainda que a CAF possui um sistema informatizado, 

disponibilizado pelo Ministério da Saúde, o Hórus, onde são realizadas todas as 

movimentações relacionadas a entrada, saída, perda (validade expirada) dos 

medicamentos e insumos farmacêuticos. Nesse sistema pode-se visualizar o inventário 

dos produtos e correlatos acondicionados, quantidade distribuída para cada 

estabelecimento de saúde, sinalização dos produtos que estão com prazo de validade 

a expirar. 

 

 

 

5.11 REGULAÇÃO, CONTROLE E AUDITORIA 
 

O setor de Regulação, Controle e Auditoria tem como objetivo geral 

coordenar e aprimorar a implementação da Política Nacional de Regulação, Controle e 

Avaliação, além de viabilizar financeiramente o desenvolvimento das ações e serviços 

de saúde na atenção ambulatorial e hospitalar do SUS, dentro do estabelecido no 

Pacto de Gestão. 

Dentre as atividades desenvolvidas pelo setor, podemos destacar: 

 Execução das ações diretas de saúde como consultas, exames, 

internações, principalmente na atenção de média e alta complexidade, com foco na 

contabilidade financeira do pagamento da produção / e ou nos processos de execução 
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das ações, portanto, também sobre prestadores de serviços envolvendo cadastro, 

habilitação, autorização, controle do acesso, supervisão, etc;  

 Execução orçamentária e a aplicação dos recursos destinados á saúde, 

com foco nos recursos próprios de cada esfera de gestão e nos recursos financeiros 

transferidos pela União a estados, municípios e instituições no âmbito do SUS;  

 Acompanhamento dos sistemas de faturamento do município; 

 Fechamento do faturamento do município; 

 Processamento dos dados e envio do faturamento do município; 

 Recebimento do faturamento dos conveniados; 

 Processamento e envio dos faturamentos provenientes do SIA/SUS e 

SIH/SUS dos conveniados; 

 Apuração dos dados enviados pelo Ministério da Saúde referentes aos 

valores apurados no faturamento público e conveniado;  

 Verificar a adequação, a resolubilidade e a qualidade dos procedimentos 

e serviços de saúde disponibilizados à população; 

 Confecção do relatório de pagamento e envio para conferência e 

pagamento pelo gestor do FMS; 

 Avaliação de laudos para emissão de AIH;  

 Emissão de AIHs;  

 Avaliação de parte de prontuários médicos dos pacientes internados no 

conveniado; 

 Avaliações múltiplas a partir de relatórios de faturamento enviados pelos 

conveniados atendendo às necessidades de quantificação de ações; 

 Orientação ao funcionamento do sistema SUS aos conveniados; 

 Apuração de denúncias e encaminhamento; 

 Cadastramento e atualização dos profissionais de saúde e 

estabelecimentos do município (CNES); 

 

Segue os resultados apresentados pelo setor de Regulação, Controle e Auditoria 

no ano de 2024: 
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TABELA  – EXAMES MARCADOS NO ANO DE 2024, NO MUNICÍPIO DE NOSSA 
SENHORA DO SOCORRO 
Procedimento Quantitativo 

Exames Auditivos 1.526 

Exames Cardíológicos 16.021 

Exames Laboratoriais 679.776 

Exames Neurológicos 478 

Exames Radiodiagnóstico 12.305 

Outros 2.877 

Ultrassonografia 17.034 

TOTAL 730.017 

Fonte: Ácone (Dados atualizados até 30/11/2024, sujeitos a alteração) 
 
 
 
TABELA – PROCEDIMENTOS OFTALMOLÓGICOS MARCADOS NO ANO DE 2024, 
NO MUNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO 
Procedimento Quantitativo 

Cirurgia Ambulatorial em Aparelho Visual 152 

Procedimentos Ambulatoriais em Oftalmologia 3.961 

Trabeculectomia 30 

TOTAL 4.143 

Fonte: Ácone (Dados atualizados até 30/11/2024, sujeitos a alteração) 
 
 
 
TABELA  – CONSULTAS MARCADAS NO ANO DE 2024, , NO MUNICÍPIO DE 
NOSSA SENHORA DO SOCORRO 
Consulta Quantitativo 

Consulta em Angiologia 346 

Consulta em Cardiologia 1.334 

Consulta em Cardiologia Cirúrgica 13 

Consulta em Cirurgia de Cabeça e Pescoço 140 

Consulta em Cirurgia Geral 1.431 

Consulta em Cirurgia Ginecológica 29 
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Consulta em Cirurgia Pediátrica 22 

Consulta em Cirurgia Torácica 13 

Consulta em Cirurgia Vascular 227 

Consulta em Dermatologia 1.870 

Consulta em Endocrinologia 1.014 

Consulta em Fonoaudiologia 465 

Consulta em Gastroenterologia 601 

Consulta em Geneticista 29 

Consulta em Ginecologia 1.825 

Consulta em Hematologia 43 

Consulta em Mastologia 738 

Consulta em Nefrologia 466 

Consulta em Neurocirurgia 93 

Consulta em Neurocirurgia Pediátrica 16 

Consulta em Neurologia 1.336 

Consulta em Neuropediatria 879 

Consulta em Nutrição 2.472 

Consulta em Oftalmologia 3.067 

Consulta em Oftalmologia Pediátrica 394 

Consulta em Oftalmologia Retinólogo 106 

Consulta em Ortopedia 2.892 

Consulta em Ortopedia Cirúrgica 40 

Consulta em Ortopedia Pediátrica 321 

Consulta em Otorrinolaringologia 1.710 

Consulta em Pediatria 1.588 

Consulta em Pneumologia 230 

Consulta em Proctologia 422 

Consulta em Psicologia 2.152 

Consulta em Psicologia Infantil 3.710 

Consulta em Psiquiatria 2.193 

Consulta em Psiquiatria Infantil 1.362 

Consulta em Reumatologia 607 
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Consulta em Urologia 494 

Consulta em Urologia Cirúrgica 112 

Consulta em Uroginecologia 40 

TOTAL 36.842 

Fonte: Ácone (Dados atualizados até 30/11/2024, sujeitos a alteração) 
 

 

TABELA – PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE MARCADOS 
NO ANO DE 2024, NO MUNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO 
Procedimento Quantitativo 

Arteriografia 15 

Aortografia 05 

Cateterismo cardíaco 49 

Colonoscopia 119 

Eletroencefalograma 41 

Eletroneuromiografia 107 

Histeroscopia Diagnóstica 12 

Mamografia 4.295 

Ressonancia Magnética 139 

Retossigmoidoscopia 32 

Tomografia Computadorizada 165 

Videolaringoscopia 21 

TOTAL 5.000 

Fonte: Ácone (Dados atualizados até 30/11/2024, sujeitos a alteração) 
 

 
 Com base nos dados apresentados, verificamos que o município de Nossa 

Senhora do Socorro no ano de 2024 agendou mais de 735.000 exames de baixa, 

média e alta complexidade, mais de 36.000 consultas e 4.000 procedimentos 

oftalmológicos, além de fornecer 189 próteses auditivas aos munícipes. 
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5.9 NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE (NEP) 

 

A educação permanente é um conjunto de ações educativas que visa 

transformar a realidade do trabalho, tanto para quem trabalha, quanto para quem usa 

os serviços, promovendo um aperfeiçoamento na relação entre o trabalho e a 

educação, que contribui ainda mais para melhorar a qualidade da assistência em 

saúde. Para isso, o NEP realizou várias ações em saúde ao longo de 2024, à saber: 

 

 Autorização de campos de estágios para instituições de ensino de nível superior 

e nível médio: Centro de Estudos Fundação São Lucas, FESN, Grau Técnico 

Aracaju, Grau Técnico Socorro, Kuality Brasil Aracaju, Kuality Brasil Socorro, 

Kuality Brasil Especialização campus Aracaju, UNIT, UNIP, UNIRB UNIASSELVI 

e UFS. Para os cursos de: medicina, odontologia, fisioterapia, biomedicina, 

nutrição, enfermagem, educação física, serviço social e técnico em enfermagem. 

Estas autorizações de campo de estágio acontecem mensalmente. Até o 

presente momento, recebemos uma média de 600 alunos, que foram 

encaminhados para estágio. Novas turmas serão autorizadas para o mês de 

dezembro, principalmente, nos cursos de odontologia, enfermagem e técnico em 

enfermagem. 

 Convênio formalizado no mês de abril, com a instituição de ensino de nível 

médio, Grau Técnico campus Nossa Senhora do Socorro.  

 09 de janeiro, 19 de fevereiro e 05 de julho, participação da reunião do Conselho 

de Segurança Alimentar e Nutricional. 

 Em 08 de março, o NEP foi institucionalizado através da Portaria 01/2024. 

 Em 13 de julho, foi realizada a 1ª Conferência Regional de Gestão do Trabalho e 

da Educação na Saúde, em Nossa Senhora do Socorro, onde o NEP participou 

da Comissão Organizadora e da construção do relatório final. 
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 Em 13 de agosto ocorreu a capacitação dos conselheiros do Conselho de 

Segurança Alimentar, na Secretaria Municipal do Trabalho, organizada pelo NEP 

e pela Secretaria de Agricultura. 

 No dia 29 de agosto, o NEP participou da 1ª Conferência Estadual de Gestão do 

Trabalho e da Educação na Saúde, que aconteceu no Centro de Convenções. 

 Reuniões da CIES- Comissão de Integração de Ensino e Serviço- Ocorreram 

nos dias: 07 de fevereiro e 24 de julho. A próxima reunião será realizada no dia 

06 de dezembro.  

 Reunião do NEEPS da Secretaria de Estado da Saúde- Ocorreu no dia 09 de 

fevereiro, com as Regionais de Saúde, objetivando saber sobre as necessidades 

de cada município, para construir o Plano Estadual de Educação Permanente. 

Futuramente, acontecerão as oficinais para que os municípios que possuem 

NEP, construam o seu Plano. 

 Roda de Conversa com os Coordenadores das instituições de ensino 

conveniadas com a SMS de Socorro, para esclarecer as dúvidas sobre a Lei 

11.788/2008, elaboração de Termo de Compromisso, Termo de Cooperação 

Técnica Didática e Científica, Cartão de Vacinação e pendências documentais, 

facilitando a tramitação para a autorização dos campos de estágio. 

  Meses Alusivos e palestras educativas: ao longo do ano de 2024, foram 

realizadas palestras e simulação realística, na rede de saúde de Nossa Senhora 

do Socorro. As equipes das UBS, juntamente com os preceptores e acadêmicos 

do curso superior e técnico em enfermagem das instituições de ensino, 

realizaram atividades sobre o Janeiro Branco, Agosto Dourado, o Setembro 

Amarelo, Outubro Rosa e Novembro Azul. Em dezembro, ocorrerão atividades 

de orientação contra o HIV/AIDS, com o Dezembro Vermelho. Destaca-se que 

além das atividades elencadas, as UBS foram decoradas nos respectivos meses 

com informações sobre as temáticas, a fim de sensibilizar profissionais e 

comunidade sobre a valorização dos temas em destaque. Foram realizadas 

dinâmicas de reflexão e colhidos depoimentos emocionantes dos participantes. 
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 Concessão de Anuência para alunos de mestrado e doutorado da UFS-

Universidade Federal de Sergipe. 

 Novembro: construção do Termo de Cooperação Técnica Didático e Científica 

da Secretaria Municipal de Saúde de Nossa Senhora do Socorro. 
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6.0 CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE (CMS) 

 
            Os Conselhos de Saúde são órgãos deliberativos, colegiados e permanentes, 

que funcionam em cada esfera de governo do Sistema Único de Saúde (SUS). Eles 

fazem parte da estrutura das secretarias de saúde dos estados e municípios. A 

entidade atua na formulação e no controle de políticas públicas do referido setor. As 

principais funções dos conselhos municipais são: propor diretrizes das políticas 

públicas e fiscalização, controlar e deliberar sobre tais políticas. 

Composto por três segmentos: usuário, trabalhador e gestor. Como exemplo: 

prestadores de serviço, representantes do governo, profissionais da saúde e também 

usuários que podem estar ou não vinculados a uma associação. No Conselho, a 

representação dos usuários acontece de maneira paritária em relação aos outros 

membros (ou seja, os usuários têm direito à metade dos representantes 50%), a outra 

metade é dividida entre 25% de gestores e 25% de trabalhadores. São 40 (quarenta 

membros) que subdividem-se entre titulares e suplentes. 

No CMS as reuniões ordinárias são mensais, baseadas num cronograma anual, 

previamente aprovado pelo pleno. As reuniões da Mesa Diretora também são 

realizadas mensalmente para a construção da pauta da reunião ordinária ou sempre 

que haja a necessidade de analisar e/ou responder documentos encaminhados ao 

Conselho. 

No ano de 2024, destacamos a realização da a 1ª Conferência Regional de 

Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (CNGTES) que teve como tema central: 

Democracia, Trabalho e Educação na Saúde para o Desenvolvimento: Gente que 

faz o SUS acontecer”, que contou com a participação de representantes do controle 

social dos municípios que compõem a Regional Socorro: Pirambu, Japaratuba Santo 

Amaro, Maruim, General Maynard, Carmópolis, Rosario do Catete, Siriri, Nossa 

Senhora das Dores, Nossa Senhora do Socorro, Cumbe e Capela onde foram eleitos 

delegados para participar da 4ª Conferência Nacional de Gestão do Trabalho e 

Educação em Saúde. 
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7 RECURSOS FINANCEIROS 
 
 

As Leis Orgânicas da Saúde, mais especificamente a lei 8.142 de 28 de 

dezembro de 1990, definiu como de responsabilidade das três esferas de governo 

(federal, estadual e municipal), o financiamento das ações e serviços de saúde no 

território nacional.  

No ano de 2018 entrou em vigor a Portaria 3992/2017 onde os recursos federais 

passaram a ser transferidos através de dois blocos de financiamento, sendo um de 

CUSTEIO das ações e serviços de saúde, destinado à manutenção dos serviços de 

saúde já implantados e ao funcionamento dos órgãos e estabelecimentos responsáveis 

e, o outro bloco de INVESTIMENTO, com recursos destinados à estruturação e 

ampliação da oferta das Ações e Serviços Públicos de Saúde (obras e equipamentos). 

A partir desta Portaria, a transferência de recursos ocorre em conta única e 

específica por bloco, exceto nos casos de propostas de investimentos com parcelas 

pendentes de repasses, que continuarão recebendo os recursos nas contas antigas. 

Visando facilitar o controle e a transparência, a informação dos repasses 

realizados continua sendo feita por grupos de Ações e Serviços Públicos de Saúde, de 

acordo com o nível de atenção ou área de atuação dentro de cada bloco. 

Ao analisarmos os recursos financeiros recebidos do Governo Federal através 

do Ministério da Saúde até o dia 22/11/2024, verificamos que foi repassado um 

montante no valor de R$ 91.355.117,42 ( através do Bloco de Manutenção das 

Ações e Serviços Públicos de Saúde (CUSTEIO) e no que tange ao Bloco 

Estruturação da Rede de Serviços Públicos de Saúde (INVESTIMENTO) o 

município recebeu R$ 318.191,00.  

 

Segue a distribuição dos repasses de acordo com cada Bloco de Financiamento, 

no ano de 2024: 
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 REPASSE MUNICIPAL 

 

De acordo com os dados homologados no SIOPS (relatório em anexo) até o 

quarto bimestre de 2024, o município investiu cerca de 24,76% de sua receita na 

Saúde, superando em 9,76% o valor definido pela Lei Complementar nº 141/2012 

que é de 15% 

 

 REPASSE ESTADUAL 
 

Repasse recebido pelo município da Secretaria de Estado da Saúde de Sergipe 
BLOCO VALOR REPASSE 2024 

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA R$ 4.567.562,32 

TOTAL R$ 4.567.562,32 

Fonte: Diretoria Financeira/SMS (Dados atualizados até 22/11/2024 – sujeito a alterações) 

 

 

 REPASSE FEDERAL 

 

TABELA: TOTAL POR BLOCO DE FINANCIAMENTO RECEBIDO PELO MUNICÍPIO 
DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO, NO ANO DE 2024 
BLOCO VALOR REPASSE 2024 
Manutenção das Ações e Serviços Públicos de 
Saúde (CUSTEIO) 

R$ 91.355.117,42 

Estruturação da Rede de Serviços Públicos de 
Saúde (INVESTIMENTO) 

R$ 318.191,00 

TOTAL R$ 91.673.308,42 
Fonte: FNS (Dados atualizados até 22/11/2024, sujeito a alterações) 

 
 

TABELA: REPASSE DO BLOCO DE MANUTENÇÃO DAS AÇÕES E SERVIÇOS 
PÚBLICOS DE SAÚDE (CUSTEIO) – ANO DE 2024, MUNICÍPIO DE NOSSA 
SENHORA DO SOCORRO 

GRUPO AÇÃO DETALHADA VALOR REPASSE 
2024 

ATENÇÃO PRIMÁRIA INCENTIVO FINANCEIRO DA APS - 
DESEMPENHO 

R$ 807.833,37 

ATENÇÃO PRIMÁRIA INCENTIVO FINANCEIRO DA APS - 
CAPITAÇÃO PONDERADA 

R$ 4.085.124,69 
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ATENÇÃO PRIMÁRIA INCENTIVO FINANCEIRO DA APS - 
COMPONENTE PER CAPITA DE 
BASE POPULACIONAL 

R$ 1.048.999,93 

ATENÇÃO PRIMÁRIA PROGRAMA DE INFORMATIZAÇÃO 
DA APS 

R$ 442.000,00 

ATENÇÃO PRIMÁRIA INCREMENTO TEMPORÁRIO AO 
CUSTEIO DOS SERVIÇOS DE 
ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE 

R$ 22.195.642,00 

ATENÇÃO PRIMÁRIA INCENTIVO FINANCEIRO PARA 
ATENÇÃO À SAÚDE BUCAL 

R$ 4.342.153,01 

ATENÇÃO PRIMÁRIA APOIO À MANUTENÇÃO DOS POLOS 
DE ACADEMIA DA SAÚDE 

24.000,00 

ATENÇÃO PRIMÁRIA AGENTES COMUNITÁRIOS DE 
SAÚDE 

8.881.480,00 

ATENÇÃO PRIMÁRIA INCENTIVO FINANCEIRO DA APS - 
EQUIPES DE SAÚDE DA 
FAMÍLIA/ESF E EQUIPES DE 
ATENÇÃO PRIMÁRIA/EAP 

12.226.500,00 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE TRANSFERÊNCIA AOS ENTES 
FEDERATIVOS PARA O 
PAGAMENTO DOS VENCIMENTOS 
DOS AGENTES DE COMBATE ÀS 
ENDEMIAS 

R$ 3.013.208,00 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE INCENTIVO FINANCEIRO AOS 
ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E 
MUNICÍPIOS PARA A VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE - DESPESAS DIVERSAS 

R$ 933.914,64 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE INCENTIVO FINANCEIRO ÀS AÇÕES 
DE VIGILÂNCIA E PREVENÇÃO E 
CONTROLE DAS DST/AIDS E 
HEPATITES VIRAIS 

R$ 131.779,78 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE COORDENACAO NACIONAL DA 
VIGILANCIA EM SAUDE 

50.000,00 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE INCENTIVO FINANCEIRO AOS 
ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E 
MUNICÍPIOS EXECUÇÃO AÇÕES 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

R$ 105.809,00 

ATENÇÃO DE MEDIA E 
ALTA COMPLEXIDADE 
AMBULATORIAL E 
HOSPITALAR 

ATENÇÃO À SAÚDE DA POPULAÇÃO 
PARA PROCEDIMENTOS NO MAC 

R$ 12.703.200,14 

ATENÇÃO DE MEDIA E 
ALTA COMPLEXIDADE 
AMBULATORIAL E 
HOSPITALAR 

INCREMENTO TEMPORÁRIO AO 
CUSTEIO DOS SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 

R$ 13.619.226,00 

GESTÃO DO SUS ASSISTÊNCIA FINANCEIRA 
COMPLEMENTAR AOS ESTADOS, 
DF E MUNICÍPIOS P/ O PAG DO PISO 
SALARIAL DOS PROFISSIONAIS DA 

R$ 3.364.408,26 
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ENFERMAGEM 
GESTÃO DO SUS TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NO SUS 157.544,80 
ATENÇÃO 
ESPECIALIZADA 

INCREMENTO TEMPORÁRIO AO 
CUSTEIO DOS SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL PARA 
CUMPRIMENTO DE METAS - LC Nº 
201, DE 2023 

2.000.000,00 

ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA 

RECURSOS FINANC. A TRANSFERIR 
AS SECRETARIAS DE SAUDE MUN. 
EST. E DO DF PARA A QUALIF. DA 
ASSIST. FARMACEUTICA 

R$ 18.000,00 

ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA 

RECURSOS FINANCEIROS A 
TRANSFERIR PARA AQUISICAO 
PELAS SECRETARIAS DE SAUDE 
DOS ESTADOS, MUNICIPIOS E DO 
DISTRITO FEDERA 

R$ 1.204.293,80 

TOTAL DO BLOCO R$ 91.355.117,42 
Fonte: FNS (Dados atualizados até 22/11/2024, sujeito a alterações) 

 
 
 
TABELA: REPASSE DO BLOCO DE ESTRUTURAÇÃO DA REDE DE SERVIÇOS 
PÚBLICOS DE SAÚDE (INVESTIMENTO) – ANO DE 2024, MUNICÍPIO DE NOSSA 
SENHORA DO SOCORRO 

GRUPO AÇÃO DETALHADA VALOR REPASSE 
2024 

ATENÇÃO PRIMÁRIA ESTRUTURAÇÃO DA REDE DE 
SERVIÇOS DE ATENÇÃO 
PRIMÁRIA DE SAÚDE 

R$ 132.269,00 

ATENÇÃO ESPECIALIZADA ESTRUTURAÇÃO DE UNIDADES 
DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA EM 
SAÚDE - PORTARIA GM/MS Nº 
544/2023 

185.922,00 

TOTAL DO BLOCO R$ 318.191,00 
Fonte: FNS (Dados atualizados até 22/11/2024, sujeito a alterações) 

 
 

Convém destacar que em 2024, o município foi contemplado com emendas 

parlamentares no valor total R$ 38.677.520,00 (trinta e oito milhões, seiscentos e 

setenta e sete mil, quinhentos e vinte reais), conforme discriminado a seguir: 
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TABELA: EMENDAS PARALAMENTARES CADASTRADAS NO INVESTSUS – ANO 
DE 2024, MUNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO 

Nº Proposta Objeto Valor da Proposta 

36000609738202400 Incremento do PAP R$ 200.000,00 

36000609549202400 Incremento do PAP R$ 793.606,00 

36000606189202400 Incremento do PAP R$ 3.200.000,00 
36000611881202400 Incremento do PAP R$ 3.836.940,00 
36000592555202400 Incremento do PAP R$ 4.500.000,00 

36000620741202400 Incremento do PAP R$ 2.159.978,00 

36000620465202400 Incremento do PAP R$ 2.500.000,00 

36000619488202400 Incremento do PAP R$ 4.500.000,00 

36000602176202400 Incremento do PAP R$ 505.118,00 

36000631530202400 Incremento do MAC R$ 2.385.981,00 
36000620745202400 Incremento do MAC R$ 1.991.756,00 
36000619528202400 Incremento do MAC R$ 7.500.000,00 
36000592571202400 Incremento do MAC R$ 2.000.000,00 
36000610093202400 Incremento do MAC R$ 125.000,00 
36000612630202400 Incremento do MAC R$ 2.002.470,00 
06113056000124006 Aquisição de equipamentos e materiais 

permanentes para a estruturação de 
ações e serviços de Saúde Digital, 
Telesaúde e Inovação no SUS 

R$ 344.402,00 

06113056000124001 Aquisição de equipamento e material 
permanente para unidade básica de 
saúde 

R$ 132.269,00 

TOTAL R$ 38.677.520,00 
 

    Fonte: INVESTSUS (Dados atualizados até 22/11/2024, sujeito a alterações) 

 
 

Segue as propostas de financiamento de obras do NOVO PAC – Programa de 

Aceleração do Crescimento cadastras no sistema INVESTSUS no ano de 2024: 

 

TABELA: PROPOSTAS DE FINANCIAMENTO CADASTRADAS NO INVESTSUS, 
REFERENTE AO NOVO PAC – ANO DE 2024, MUNICÍPIO DE NOSSA SENHORA 
DO SOCORRO 

PROPOSTA OBJETO VALOR  
90611324001 Convênio/obra de construção da Policlínica R$ 17.000.000,00 
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06113056000124008 Construção de UBS Tipo II R$ 2.198.371,00 

06113056000124009 Construção de UBS Tipo II R$ 2.198.371,00 

06113056000124010 Construção de UBS Tipo II R$ 2.198.371,00 

06113056000124004 Saúde Mental – Construção CAPS Tipo II R$ 1.982.000,00 

06113056000124005 Construção de UBS Tipo III R$ 2.495.636,00 
06113056000124003 Construção de UBS Tipo III R$ 2.495.636,00 

TOTAL R$ 30.568.385,00 
 

Fonte: INVESTSUS (Dados atualizados até 22/11/2024, sujeito a alterações) 

 

Com vistas a renovação da frota de veículos em 2024 foram adquiridos 06 (seis), 

à saber: 02 (duas) ambulâncias e 04 (quatro) veículos de passeio. 

No ano de 2024 foram realizadas reformas e manutenção predial com recursos 

próprios de 33 (trinta e três) unidades de saúde do município de Nossa Senhora do 

Socorro, conforme apresentado na tabela a seguir: 

 

TABELA: UNIDADES DE SAÚDE QUE PASSARAM POR REFORMA E 
REVITALIZAÇÃO– ANO DE 2024, MUNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DO 
SOCORRO 

UNIDADE DE SAÚDE ENDEREÇO  
Academia da Saúde Avenida “A”, s/nº - Conjunto Marcos Freire II 
Centro de Atenção Psicossocial Infanto 
Juvenil São Domingos Sávio 

Rua 70, s/nº - Conjunto Marcos Freire II 

Centro de Atenção Psicossocial Usuário 
Janser Carlos de Oliveira Castro 

Avenida Coletora A (Moacir de Oliveira) , s/nº - 
Conjunto Marcos Freire II 

Centro de Atenção Psicossocial Ana Pitta Rua 23, s/nº - Conjunto Marcos Freire I 
Centro de Atenção Psicossocial Rogalício 
Vieira da Silva 

Rodovia Governador Mario Covas, Nossa 
Senhora do Socorro 

Centro de Especialidades José do Prado 
Franco 

Avenida José Matos Lima, s/nº - Conjunto 
João Alves Filho 

Centro de Especialidades José do Prado 
Franco 

Av. Fortunato Mendonça, s/nº - Conjunto 
Fernando Collor de Melo 

Laboratório Municipal José do Prado 
Franco Sobrinho 

Av. José Rocha dos Santos, s/nº - SEDE 

Unidade de Vigilância de Zoonoses 
Claudeny Leite Gomes “Nenem” 

Avenida José Rocha dos Santos, s/n° - 
Guajará 

Unidade Básica de Saúde Alcides Alves Rua Nossa Senhora de Fátima, s/nº - 
Tabocas. 

Unidade Básica de Saúde Alcino Correia Avenida Principal, s/nº - Bita 
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dos Santos 
Unidade Básica de Saúde Antonio 
Nascimento 

Zona rural – Estiva 

Unidade Básica de Saúde Augusto César 
Leite Franco 

Avenida II, s/nº - Conjunto Marcos Freire II 

Unidade Básica de Saúde Gabriel Alves da 
Paixão 

Av. Fortunato Mendonça, n° 76 - Conjunto 
Fernando Collor de Melo 

Unidade Básica de Saúde Gervásio Reis Av. Francisco Ivens de Sá Dias Branco, s/nº -  
Conjunto Marcos Freire I. 

Unidade Básica de Saúde Josafá Mota de 
Souza 

Av. L, s/nº - Mutirão no João Alves 

Unidade Básica de Saúde José Alves dos 
Santos 

Rua Maria Minita, s/nº - Taiçoca de Fora 

Unidade Básica de Saúde José Carvalho 
Peixoto 

Travessa Auxiliar I, s/nº Resd. Maria do Carmo 
Nascimento -  Conjunto Neuzice Barreto 

Unidade Básica de Saúde Lauro Maia Rua Alexandre Vasconcelos, s/nº - Sobrado 
Unidade Básica de Saúde Luiz Pereira da 
Silva 

Rua Quintino Bocaiúva, s/nº - Taiçoca de Fora 

Unidade Básica de Saúde Marcos Teles Porto Grande 
Unidade Básica de Saúde Maria Leonice 
Nascimento 

Povoado Quissamã 

Unidade Básica de Saúde Muciano Cabral  Av. Principal, s/nº - Guajará 
Unidade Básica de Saúde Mugival Messias 
dos Santos 

Av. A5, s/nº - Conjunto Marcos Freire I 

Centro de Especialidades Odontológicas 
Mugival Messias dos Santos 

Av. A5, s/nº - Conjunto Marcos Freire I 

Unidade Básica de Saúde Parque Nossa 
Senhora de Fátima 

Rua F, s/nº - Povoado Nossa Senhora de 
Fátima 

Unidade Básica de Saúde Santa Cecília Av. Saneamento, s/n - Loteamento Santa 
Cecilia 

Unidade Básica de Saúde Suzinete da 
Silva Dias 

Av. Novo Horizonte, s/n – Distrito Industrial 

Unidade Básica de Saúde Tancredo Neves Av. Simão Dias, s/nº - Conjunto João Alves 
Filho 

Unidade Básica de Saúde Valdemar Pinto Zona rural, Calumby 
Unidade Básica de Saúde Valter de Jesus 
Rocha 

Travessa A. 3 - Jardim Mariana 

Unidade Básica de Saúde Ex Combatente 
2º Tenente Walter José de Oliveira 

Rua Dr. Manoel dos Passos, s/nº - SEDE 

Serviço de Atendimento de Urgência - SAU Av. Simão Dias, s/nº - Conjunto João Alves 
Filho 

Atualizado até 31/10/2024, sujeito a alterações 
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8.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O ano de 2024 foi marcado por vários investimentos na oferta e na melhoria 

dos serviços prestados, seja através da adequação de ambientes e revitalização da 

estrutura física de 33 unidades de saúde, seja na aquisição de duas novas 

ambulâncias e quatro veículos de passeio que auxiliam no deslocamento e na 

assistência direta dos usuários. 

Destaca-se ainda que o município realizou até novembro de 2024 mais de 

247.000 atendimentos na Atenção Básica, 15.000 atendimentos no Centro de 

Especialidades Odontológicas, mais de 25.000 atendimentos nos Centros de 

Especialidades Médicas e Fisioterapias, mais de 64.000 atendimentos na UPA 24 Hs 

Vereador Jairo Joaquim dos Santos, mais de 34.000 remoções pelo Serviço de 

Atendimento de Urgência – SAU, mais de 41.000 atendimentos de Saúde Mental, mais 

de 735.000 exames de baixa, média complexidade e alta complexidade, além de 

inúmeras cirurgias eletivas, agendou mais de 36.000 consultas especializadas e oferta 

atendimento domiciliar a mais de 150 usuários, sem falar no trabalho árduo das 

vigilâncias que atuam na identificação e controle dos agravos de saúde, compilando 

informações imprescindíveis para guiar a tomada de decisões na saúde. 

Além disso, o município sediou a 1ª Conferência Regional de Gestão do 

Trabalho e da Educação na Saúde (CNGTES), implementou o CEREST Regional e 

garantiu os recursos para a construção de 07 (sete) novas unidades de saúde no 

território, o que garantirá a população a oferta de novos serviços de saúde, além de 

estruturas físicas modernas e adequadas às necessidades dos usuários. 
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